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RESUMO 

 

 

A literatura pode exercer um papel transformador na vida de todo indivíduo, 

contribuindo para seu o desenvolvimento crítico, intelectual e social tanto ou mais do 

que qualquer outro conteúdo exigido pelo currículo obrigatório do Ensino 

Fundamental. Entretanto, das perguntas que muitos professores de Língua 

Portuguesa fazem estão: como promover o letramento literário na escola? De que 

forma a literatura necessita ser ensinada para estimular o gosto pela leitura nos 

alunos? Como formar alunos leitores? Diante desses questionamentos, o presente 

trabalho foi pautado pelo objetivo de refletir sobre o ensino da literatura na 

atualidade, assim como o papel do professor como mediador de leituras literárias e 

da formação do leitor literário na escola. Objetivamos também apresentar uma 

proposta de intervenção didática, elaborada a partir dos resultados de pesquisa 

sobre os hábitos de leitura dos estudantes das séries finais do Ensino Fundamental 

II. Para tanto, partimos da visão de estudiosos dessa temática, tais como Colomer 

(2003), Zilberman (1999), Bortoni-Ricardo (2015) e Gregorin Filho (2011), que 

discutem questões relevantes sobre a literatura escolarizada e a relação de crianças 

e adolescentes com o ato de ler, aproximando-os da leitura literária de modo que a 

concebam de forma prazerosa e que se identifiquem com os textos utilizados. O 

presente trabalho fundamenta-se no campo da leitura e do letramento literário, 

especificamente no que diz respeito ao Ensino Fundamental II, sendo importante 

abordar os pressupostos teóricos de Cosson (2014), que enfatiza a importância da 

reflexão acerca da leitura, do letramento literário e da formação de leitores. Partimos 

do pressuposto de que a literatura não pode ser deixada de lado ou ter seu ensino 

pautado no historicismo literário e restrito apenas às aulas de língua, sem levar em 

conta o contato efetivo do aluno com o texto, fundamental para o desenvolvimento 

de sua formação como leitor. Esta pesquisa tem sua relevância para o campo 

educacional, ao propor uma atividade de ensino que visa auxiliar os professores de 

língua portuguesa no que se refere ao trabalho com a leitura literária em sala de 

aula, além de apresentar atividades que possam estimular os estudantes para a 

leitura de textos de forma prazerosa e significativa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino da literatura; Leitura literária; Formação de leitores. 
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ABSTRACT 

 

 

Literature can play a transformative role in the life of every individual, contributing to 

their critical, intellectual and social development as or more than any other content 

required by the compulsory curriculum of elementary school. However, the questions 

that many Portuguese teachers make are: How to promote literary literacy in school? 

How does literature need to be taught to stimulate a love of reading in students? How 

can school educate readers? Faced with these questions, this study was guided by 

the objective of reflecting on the teaching of literature today, as well as the teacher's 

role as a mediator of literary readings and literary reader training in school. We also 

aimed to propose a didactic intervention, drawn from the research results on the 

reading habits of students of final grades of elementary school II. We departed from 

the views on this theme by education researchers, such as Colomer (2003), 

Zilberman (1999), Bortoni-Ricardo (2015) and Gregorin Filho (2011), discussing 

relevant issues on literary education and the relationship of children and adolescents 

with the act of reading, approaching literary reading in a pleasant way and identifying 

themselves with the texts used. This work is based on the field of reading and literary 

literacy, specifically with regards to elementary education II, addressing the 

theoretical assumptions of Cosson (2014), who emphasizes the importance of 

reflecting on reading, on literary literacy and on reader training. We assume that 

literature cannot be left out or have its education based solely on literary historicism 

restricted only to language classes, regardless of the actual contact of students with 

the text, fundamental for the development of their training as readers. This research 

has relevance to the educational field, as we propose an educational activity that 

aims to help Portuguese teachers in relation to working with literary reading in the 

classroom, and present activities which encourage students to reading texts in a 

pleasant and meaningful way. 

 

Keywords: Literature teaching; literary reading; Reader training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Navegar pelos clássicos da literatura é preciso, mas é 
impreciso. É necessário, mas é inexato. 

 
Ana Maria Machado, Como e por que ler os clássicos 

universais desde cedo. 
 

Atualmente, muitos estudiosos alardeiam uma crise no ensino da literatura em 

nossas escolas, evidenciada pelos constantes questionamentos dos professores em 

relação aos estudantes não gostarem de ler textos literários ou à falta de leitura. Tais 

evidências, amplamente registradas por estudos do campo do letramento, tais como 

os de Zilberman (2012), Colomer (2003) e Cosson (2014), demonstram os 

obstáculos ao desenvolvimento da habilidade leitora dos alunos no âmbito do Ensino 

Fundamental público brasileiro, com ênfase na leitura literária. 

A partir da prática docente e das leituras realizadas para esta pesquisa, 

observamos que o ensino da literatura e a leitura dos textos literários, da forma 

como são praticados em sala de aula, muitas vezes pautados no historicismo 

literário e sem levar em conta o contato efetivo do aluno com o texto, não têm 

contribuído para o desenvolvimento da formação leitora dos nossos estudantes. Isso 

se deve, entre outros aspectos, ao fato de que “[...] o ler relaciona-se com o 

desenvolvimento linguístico da criança, com a formação da compreensão do fictício, 

com a função específica da fantasia infantil, com credulidade na história e a 

aquisição de saber.” (ZILBERMAM, 2003, p. 46).  

A literatura tem um importante papel no processo de humanização do 

indivíduo, assim, em relação ao papel do professor como mediador da leitura, é 

válido salientar que sua função é estimular os alunos para que tenham liberdade ao 

escolher o que deseja ler, que leiam aquilo que gostem e lhes dá prazer. Os 

professores são colocados ante a perspectiva de que a literatura destinada a 

crianças e jovens, atualmente, necessita estar o mais próximo possível “[...] da 

realidade cotidiana, sem o bloqueio de muros de uma escola conservadora e, cada 

vez mais, manterá diálogo com as novas tecnologias.” (GREGORIN FILHO, 2011, 

p.47). 

A partir dessas considerações, constatamos que, ao trabalharmos com a 

literatura juvenil e com os sentidos dessa leitura na vida dos adolescentes, é 

importante considerar que os textos literários representam a ótica cultural da 
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sociedade na qual está inserida. Isso implica compreender essa manifestação 

cultural como carregada de valores estéticos determinados, sendo os clássicos tão 

importantes quanto os textos literários contemporâneos – e outras formas de sua 

apresentação e suporte – para a formação do indivíduo. Dessa maneira, a escola, 

como mediadora de conhecimentos e práticas, tem a tarefa de incentivar a leitura 

literária, mostrando aos jovens o quanto é relevante a compreensão dessas obras 

para a formação de sujeitos sócio-historicamente emancipados. 

A partir desse conhecimento das peculiaridades e das dificuldades 

vivenciadas por muitos professores de Língua Portuguesa, nosso objetivo principal é 

proporcionar aos estudantes das turmas do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II, 

atividades que priorizem a prática de leitura em sala, a fim de ampliar a competência 

leitora e interpretativa do aluno, promovendo a formação do leitor literário. Quanto 

aos objetivos específicos, nos propusemos a refletir sobre o espaço da literatura em 

sala de aula, visando a analisar – por um recorte metodológico de pesquisa de 

campo e de proposição de intervenção didática – a situação atual do ensino e da 

leitura de textos literários em nossas escolas. Intentamos apresentar uma atividade 

de intervenção didática que auxilie o professor no ensino de literatura nas escolas, 

contribuindo para o letramento dos alunos das séries finais do ensino fundamental II 

(ver subcapítulo 6.3, Quadro 1). 

O interesse em pesquisar sobre o ensino da literatura e letramento literário 

surgiu a partir da observação, na prática docente, da falta de motivação dos alunos 

para as leituras de obras literárias. Esse interesse foi reforçado com os estudos e 

discussões abordados na disciplina Leitura e Letramento Literário, do Mestrado 

Profissional em Letras em rede nacional (Profletras), coordenado pela Universidade 

Estadual de Santa Cruz (Uesc), no município de Ilhéus-BA. Com área de 

concentração em Linguagens e Letramento, a ementa da disciplina aborda a 

concepção de literatura e seu ensino como experimentação: entre a leitura e a 

crítica, o livro e o leitor: prazer e conhecimento e práticas pedagógicas direcionadas 

à formação do leitor do texto literário.  

Nesse sentido, a presente pesquisa fundamenta-se no campo da leitura e do 

letramento literário. Em seu aspecto empírico, o trabalho foi realizado com os alunos 

do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II, da Escola Antonio Imbassahy, localizada 

no distrito de Japumirim, no município de Itagibá, Bahia. O presente estudo pode ser 

importante para a comunidade escolar envolvida, uma vez que tivemos a 
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oportunidade de conhecer quais textos os alunos estão lendo atualmente, bem como 

que tipo de leitura costumam privilegiar, o que nos orientou sobre a escolha do 

objeto literário abordado em nossa proposta didática: O gato malhado e a andorinha 

Sinhá: uma história de amor (doravante O gato malhado e a andorinha Sinhá), de 

Jorge Amado (2008). Assim, após análise dos resultados obtidos com o questionário 

aplicado nas turmas do 8º e 9º anos, do turno matutino, da Escola Antonio 

Imbassahy, sobre os hábitos de leitura dos estudantes, elaboramos uma proposta de 

intervenção didática a partir dessa obra, com o intuito de auxiliar os professores e a 

equipe pedagógica a trabalharem com a leitura literária em sala aula, de forma a 

propiciar aos educandos momentos prazerosos, além de conscientizá-los quanto à 

importância da aquisição do hábito de ler para o desenvolvimento de competências 

necessárias a sua inserção social e empoderamento. Nosso entendimento é o de 

que, apoiados nas teorias e revisões da literatura do campo aqui abordadas, essa 

amostra empírica, nessa escola específica – bem como a proposta de intervenção 

didática – poderá ser base para a reflexão e a prática do letramento literário em 

outros contextos escolares, em outras regiões. 

A proposta de intervenção didática, apresentada, em suas linhas gerais, no 

capítulo 5 desta dissertação, tem como aporte teórico principal os estudos de 

Cosson (2014), que sugere um método de trabalho em sala de aula denominado 

“sequência básica”, na qual o autor discute questões importantes relacionadas à 

decodificação, interpretação e construção dos sentidos.  

No que se refere aos pressupostos teóricos, além de Cosson, abordamos 

também estudiosos que enfatizam a importância da reflexão acerca da leitura, 

letramento literário e formação de leitores, tais como Zilberman (2012), Colomer 

(2003), Bortoni-Ricardo (2015), Koch e Elias (2014) e Gregorin Filho (2011).  

No segundo capítulo, intitulado “Bases teórica e metodológica da Pesquisa”, 

apresentamos a metodologia proposta do projeto, no que concerne aos objetivos, 

procedimentos técnicos e modalidade da pesquisa. Para tanto, descrevemos nesse 

capítulo o local onde foi realizada a pesquisa, assim como os critérios para escolha 

dos sujeitos colaboradores da coleta de dados. 

No terceiro capítulo, cujo título é “Por que ensinar literatura? Algumas 

reflexões”, apresentamos algumas discussões de teóricos acerca do significado do 

termo literatura. Traçamos, no tópico 3.1, uma definição sintetizada dos termos 

letramento e letramento literário em 3.2, ressaltamos o papel da escola ao trabalhar 
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a literatura enquanto disciplina, cuja função é promover a formação do leitor. No 

tópico 3.3, apresentamos um recorte do percurso histórico da literatura juvenil no 

Brasil e, no final do capítulo, abordamos algumas reflexões acerca da importância do 

ensino da literatura e da leitura literária, no Ensino Fundamental II, para formação 

pessoal do indivíduo. 

Ao longo do quarto capítulo – “O professor como mediador das leituras 

literárias” –, enfatizamos questões referentes ao papel do professor enquanto agente 

para o letramento literário. Em 4.1, abordamos algumas considerações sobre o ato 

de ler, destacando a leitura como processo que necessita da utilização de 

procedimentos e estratégias mediadas pelo professor. Apontamos, em 4.2, aspectos 

necessários para compreensão leitora, ressaltando os conhecimentos fundamentais 

para aquisição da habilidade de ler e compreender textos. No subcapítulo 4.3, 

apresentamos algumas práticas de leitura literária, sugeridas por Cosson (2014) e 

Paulino e Cosson (2009), tidas como estratégias pedagógicas que visam a 

possibilitar ao aluno a capacidade para reflexão, análise e interação com os textos 

lidos. Para finalizar o capítulo, apresentamos algumas contribuições de 

pesquisadores e estudiosos sobre a formação do leitor literário na escola e a 

formação do sujeito como um ser crítico e reflexivo na comunidade onde está 

inserido.  

O objetivo do quinto capítulo, com o título “No chão da escola: diagnóstico e 

ação”, é apresentar de que forma ocorreu a coleta de dados, a análise e a 

interpretação dos resultados, objetivando compreender e explicar o fenômeno 

pesquisado.  

No sexto capítulo, intitulado “A escola como espaço de letramento literário”, 

apontamos os passos e as características fundamentais da sequência básica 

proposta por Cosson (2014); no subcapítulo 6.2, exibimos os critérios que 

justificaram a escolha da obra O gato malhado e a andorinha Sinhá como objeto de 

ensino da proposta didática. Em 6.3, apresentamos a proposta propriamente dita de 

uma atividade de intervenção didática para alunos do 8º e 9º anos do Ensino 

Fundamental, assim como a descrição de todas as etapas e exercícios propostos. E, 

por fim, tecemos as nossas considerações finais, em que apresentamos a conclusão 

acerca das discursões sobre os principais elementos do estudo, as descobertas 

após a análise e resultados da pesquisa, bem como a importância da proposta de 

intervenção para construção de aprendizagens no universo escolar.   
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2 BASES TEÓRICAS E METODOLÓGICA DA PESQUISA 

 

O docente que consegue associar o trabalho de pesquisa a 
seu fazer pedagógico, tornando-se um professor 
pesquisador da sua própria prática ou das práticas 
pedagógicas com as quais convive, estará no caminho de 
aperfeiçoar-se profissionalmente, desenvolvendo uma 
melhor compreensão de suas ações como mediador de 
conhecimentos e de seu processo interacional com os 
educandos.   

 
Stella Maris Bortoni-Ricardo, O professor pesquisador. 

 

A leitura é uma das mais importantes habilidades humanas, já que tem o 

potencial de proporcionar ao indivíduo a ampliação de sua visão de mundo e de 

empoderá-lo para se apropriar de sua realidade. Quando associada ao processo de 

letramento como forma de comunicação e aprendizagem, a prática da leitura 

contribui para o desenvolvimento do raciocínio, do senso crítico e da capacidade de 

interpretação. 

Nesse sentido, com a finalidade de conhecer os fatores que influenciam os 

hábitos de leitura desenvolvidos dentro e fora do ambiente escolar, assim como os 

gostos literários dos alunos, analisamos as práticas de leituras vivenciadas pelos 

estudantes das séries finais do Ensino Fundamental II e de que forma as atividades 

praticadas no ambiente escolar contribui para o letramento literário dos educandos.  

A pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no 

Ensino Fundamental II” inscreve-se nos estudos do Letramento Literário, palco de 

muitas pesquisas e investigações de diversos estudiosos da Língua Portuguesa. 

Quanto aos participantes da pesquisa, contamos com a colaboração de 48 

estudantes do 8º e 9º anos, do Ensino Fundamental II, com idade entre 12 e 15 

anos, da Escola Antonio Imbassahy, localizada na zona rural do município de 

Itagibá-BA.  

No que concerne ao critério utilizado para escolha dessas turmas, levamos 

em conta o fato de a pesquisadora ser professora docente das turmas nas quais os 

sujeitos colaboradores estudam, numa relação educacional na qual percebe-se que 

a maioria dos alunos já possui um gosto literário definido e certa maturidade para 

escolher as leituras que lhes dão prazer. Além do mais, ao trabalharmos apenas 

com duas turmas, pretendemos envolver o mínimo possível de professores, visto 
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que muitos docentes se sentem constrangidos e não aceitam que outras pessoas 

interfiram ou deem sugestões no que se refere à sua prática diária.  

Vale lembrar que toda pesquisa na qual são envolvidos seres humanos 

necessita de um acompanhamento no que se refere aos aspectos éticos, a partir de 

diretrizes éticas internacionais. Assim, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz (Uesc) e, após cadastro na 

Plataforma Brasil, foram apresentados todos os documentos exigidos nos anexos, 

tais como Declaração de Responsabilidade, Carta de Anuência, Termo de 

Assentimento, Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Ao abordarmos as escolhas metodológicas da pesquisa, consideramos 

importante, inicialmente, buscarmos a definição do termo. Segundo Minayo (2003), a 

palavra pesquisa é entendida como “[...] a atividade básica da Ciência, na sua 

indagação e construção da realidade.” (MINAYO, 2003, p. 17 apud PEREIRA; 

CAVALCANTE; CABRAL, 2013, p. 42). No que concerne a sua função, a pesquisa é 

vista como “[...] uma atividade para a solução de problemas teóricos ou práticos com 

o emprego de processos científicos.” (CERVO; BERVIAN, 2002, p. 64 apud 

PEREIRA; CAVALCANTE; CABRAL, 2013, p. 42). Levando em conta os 

procedimentos técnicos da pesquisa, utilizamos a pesquisa bibliográfica, 

fundamentada em importantes contribuições de estudiosos e pesquisadores na área 

do letramento literário. 

A pesquisa realizada foi de caráter qualiquantitativo, uma vez que objetivamos 

conhecer as práticas de leitura realizadas pelos sujeitos participantes, tanto no 

ambiente escolar quanto fora dele. De acordo Bogdan e Biklen (2003), pesquisa 

qualitativa “[...] envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do 

pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e 

se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes.” (BOGDAN; BIKLEN, 2003 

apud OLIVEIRA, 2011, p. 25), enquanto a pesquisa quantitativa busca validar as 

hipóteses mediante o uso de dados estruturados e estatísticos. Assim, Malhotra 

(2001), ressalta que “[...] a pesquisa qualitativa proporciona uma melhor visão e 

compreensão do contexto do problema, enquanto a pesquisa quantitativa procura 

quantificar os dados e aplica alguma forma da análise estatística”. (MALHOTRA, 

2001, p. 155 apud OLIVEIRA, 2011, p. 26). Conforme percebemos, a pesquisa 

qualitativa pode ser utilizada para explicar os resultados obtidos em uma pesquisa 

com abordagem quantitativa. 
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Levando em conta os objetivos propostos, o projeto abordou uma pesquisa 

empírica, pois exprime aspectos do contexto sociocultural e, através da observação 

sistematizada, analisamos dados da realidade, adquirindo informações para 

construção do conhecimento.  

No tocante à metodologia do projeto, utilizamos o método indutivo, por 

caracterizar-se pelo “[...] uso da indução que, como processo de pensamento, 

distingue-se por ser um raciocínio que parte da observação de um fato individual 

para chegar à formulação de uma conclusão.” (PEREIRA; CAVALCANTE; CABRAL, 

2013, p.47). Inicialmente, com a pesquisa bibliográfica e a revisão de literatura, em 

seguida, com a aplicação de questionários e análise dos dados coletados à luz das 

bases teóricas aportadas. Finalmente, com a apresentação de alternativa de 

intervenção didática, cujo potencial possibilite ampliar as competências e habilidades 

leitoras dos estudantes. 

Quanto à técnica utilizada para coleta de dados, optamos pelo questionário 

fechado, pois “[...] refere-se a um meio de obter respostas às questões por uma 

fórmula que o próprio informante preenche.” (CERVO;BERVIAN, 2002, p. 48 apud 

OLIVEIRA, 2011, p. 37), além de facilitar a tabulação e análise de dados. Para 

analisar os dados coletados com o questionário, utilizamos a técnica da analise do 

conteúdo por ser, segundo Trivinõs (1987), “[...] um método que pode ser aplicado 

tanto na pesquisa quantitativa, como na investigação qualitativa [...]” (TRIVINÕS, 

1987, p. 158 apud OLIVEIRA, 2011, p. 46). Assim, essa técnica propõe a descrição 

das respostas dos sujeitos colaboradores, possibilitando a inferência de 

conhecimentos relativos aos conteúdos em estudo. 

Ressaltamos que toda pesquisa realizada com questionários ou entrevistas 

não acarreta riscos à integridade física dos estudantes, mas devemos considerar 

que a aplicação do questionário pode ocasionar certo desconforto aos sujeitos 

colaboradores devido ao tempo exigido para leitura e resposta das questões. Implica 

lembrar que há riscos, também, de alguns dos sujeitos submetidos à coleta de 

dados se sentirem constrangidos ou intimidados em relação ao teor dos 

questionamentos solicitados na pesquisa. 

Trata-se de uma investigação importante, uma vez que identificamos o que os 

jovens leem atualmente, tanto no ambiente escolar quanto no familiar. Após 

tabulação e interpretação dos resultados (ver capítulo 5), tivemos a oportunidade de 

elaborar um plano de ensino cujo objetivo é auxiliar os professores de língua 
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portuguesa, das séries finais do Ensino Fundamental II, em sua prática cotidiana e, 

ao mesmo tempo, possibilitar a formação do estudante como leitor literário. 

O local foco da pesquisa foi a Escola Antonio Imbassahy, localizada na Rua 

Wilsom Moreira, nº 66, bairro Damiao Macena, no Distrito de Japumirim, pertencente 

ao município de Itagiba-BA. Fundada em 1994, pelo então governador do Estado Dr. 

Antonio Imbassahy, a escola tem como modalidade de ensino as séries finais do 

Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), atendendo a um público de aproximadamente   

340 estudantes, divididos em 12 turmas, 06 no turno matutino e 06 no turno 

vespertino.  O corpo docente é formado por treze professores, todos graduados e 

atuando em suas respectivas áreas de formação. Quanto à estrutura física, a escola 

possui boas condições de funcionamento, com seis salas de aula, uma biblioteca 

com acervo literário diversificado, com obras enviadas pelo Plano Nacional da 

Biblioteca da Escola (PNBE) ou adquiridas com recursos do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE), quadra de esportes, sala de vídeo, refeitório, 

sala de professores, secretaria e sala da direção. No que se refere a recursos 

didáticos, a escola dispõe de TV, DVD, data show, computadores na secretaria e 

sala do corpo diretivo, com acesso à internet, além de máquina de xerox e 

impressoras.  

Uma vez que a escola está localizada na zona rural, a maioria dos nossos 

estudantes reside em fazendas no entorno ou na zona urbana do distrito, localizado 

a 22 quilômetros da sede (Itagibá-BA). Quanto ao nível social, a grande maioria dos 

estudantes pertence às famílias de baixa renda, alguns pais são trabalhadores 

rurais, feirantes, ou funcionários assalariados da prefeitura do município, enquanto 

uma minoria pertence a famílias cujos pais são pequenos comerciantes ou 

funcionários de empresas privadas da região.  

No que se refere às etapas para realização da pesquisa, os estudos iniciais 

abarcaram a delimitação dos aportes teóricos e do corpus. A segunda etapa constou 

da elaboração do projeto para submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-

Uesc), visto que, para obtermos informações sobre o objeto de estudo, utilizamos 

como instrumento de pesquisa um questionário, elaborado com 18 questões 

objetivas, que foi respondido pelos alunos. De fato, o questionário pode ser 

considerado um instrumento de pesquisa que tem como objetivo proporcionar ao 

pesquisador a amostra sobre determinadas atitudes e comportamentos dos sujeitos 

pesquisados. Considerando os tipos existentes, optamos pelo questionário fechado, 
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por sua objetividade, cabendo aos sujeitos, dentre as opções apresentadas, 

selecionar aquela que mais se adequa a sua opinião, além de possibilitar maior 

uniformidade nas respostas, o que demandou menos tempo na análise dos 

resultados. 

As questões propostas no questionário visaram verificar, entre outros 

aspectos, os hábitos de leitura dos alunos, quais gêneros textuais costumam ler, 

quais textos gostam de ler, com qual frequência leem, em qual espaço ocorrem as 

atividades de leituras, bem como a importância que a leitura desempenha na vida 

dos sujeitos em estudo. 

Assim sendo, com a interpretação e análise dos resultados obtidos na coleta 

de dados, buscamos proporcionar aos estudantes a oportunidade de contato com o 

gênero literário romance (o que o questionário demonstrou não ocorrer no cotidiano 

dos respondentes), incorporando a leitura dos textos às atividades do cotidiano 

como momentos de fruição, relacionando-a às leituras de mundo, além de 

desenvolver o gosto pela leitura de forma prazerosa. 

Após a análise dos dados obtidos com o questionário, tanto pais quanto a 

comunidade escolar foram informados sobre os resultados obtidos. Para isso, optou-

se pela apresentação dos dados, gráficos e observações em PowerPoint, na qual a 

professora pesquisadora expôs as informações adquiridas através da análise dos 

dados coletados. A divulgação dos resultados para a instituição ocorreu, 

primeiramente, em uma reunião pedagógica entre gestores, coordenadora e 

docentes, sob o acompanhamento da Coordenadora Pedagógica, realizada na 

própria escola, no dia 16 de junho de 2016, na qual foram tratadas questões 

pertinentes às dificuldades que os professores encontram para trabalhar a leitura em 

sala de aula. 

Quanto aos pais e alunos evolvidos na pesquisa, foram informados sobre os 

resultados em uma reunião com discentes, pais e mestres, ocorrida no dia 05 de 

julho de 2016, sob a coordenação da Diretora da escola, na qual um momento foi 

destinado para que a professora pesquisadora apresentasse os resultados obtidos 

com a pesquisa e esclarecesse algumas dúvidas que por ventura surgissem. Após a 

divulgação dos resultados, tanto pais quanto estudantes concordaram que essa é de 

fato a realidade que vivenciamos. 

Conforme constatamos, a pesquisa em literatura pode ser um instrumento 

utilizado pelo professor para construção do conhecimento do educando. Através 



22 

dela, é possível conhecer e entender as diversas manifestações e contextos em que 

os textos literários foram produzidos. Assim, ao conjugar o trabalho de pesquisa com 

a prática pedagógica, o docente, além de compreender melhor o processo ensino-

aprendizagem, poderá também tornar-se um pesquisador da sua prática 

educacional. 
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3 POR QUE ENSINAR LITERATURA? ALGUMAS REFLEXÕES 

 
 
A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a 
desejar e a expressar o mundo por nós mesmo. E isso 
se dá porque a literatura é uma experiência a ser 
realizada. É mais que um conhecimento a ser 
reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim 
sem renúncia da minha própria identidade. 

 
Rildo Cosson, Letramento literário: teoria e prática. 

 

Ao abordarmos o ensino do literário, consideramos pertinente ressaltar que o 

termo literatura nos remete a diversas definições e diferentes tipos de produções 

criativas. De acordo Compagnon, desde a Antiguidade Clássica, até os dias atuais, 

teóricos ainda não foram capazes de atribuir um significado preciso para o termo. 

Para o autor, “[...] não há essência da literatura, ela é uma realidade complexa, 

heterogênea, mutável. ” (COMPAGNOM, 1999, p.42). 

Por esse ângulo, ao considerar o significado do termo, tendo em vista sua 

extensão, Compagnon (1999) afirma que a literatura seria o conjunto de todas as 

obras escritas, produzidas culturalmente. Porém, segundo ele, ao julgarmos todas 

as obras escritas como literatura, ela perderia sua especificidade, uma vez que lhe 

seria negada a qualidade literária. Por outro lado, levando em conta um sentido mais 

restrito do termo, seriam concebidos como literatura apenas os livros de autores 

consagrados pelos leitores (incluídos aí os críticos e os outros autores), valorizando 

somente o caráter literário dos textos, como se estanques em relação à cultura. 

Considerando as relações entre a tríade autor-obra-público, Candido (2014), 

explica que “A literatura é pois um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as 

outras e sobre os leitores; e só vive na medida em que estes a vivem, decifrando-a, 

aceitando-a, deformando-a.” (CANDIDO, 2014, p.84). Assim, ao trabalharmos um 

texto literário na escola, é imprescindível lembrar que um texto não é uma produção 

fixa ou unívoca. Cabe ao professor levar os alunos a compreenderem a 

complexidade de pensamentos expressos por uma obra literária, mediando o diálogo 

entre a interpretação social da obra e as expectativas e vivências do leitor. 

Ainda segundo Candido (1995), o trabalho com a literatura tem como função 

principal a reelaboração do real por meio da ficção, assim como o conhecimento do 
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mundo e do ser por meio da palavra. Desse modo, a literatura permite a 

humanização do sujeito, visto que 

 

Ao confirmar e negar, propor e denunciar, apoiar e combater, a 
literatura possibilita ao homem viver seus problemas de forma 
dialética, tornando-se um ‘bem incompressível’, pois confirma o 
homem na sua humanidade, inclusive porque atua em grande parte 
no subconsciente e no inconsciente. (CANDIDO, 1995, p. 243). 

 

Nesse contexto, podemos defender que a literatura vai além do simples ato 

de ler, ela nos faz entender melhor a nós mesmos e ao outro. Assim, 

 

A literatura deve, portanto, ser lida e estudada por que oferece um 
meio – alguns dirão até único – de preservar e transmitir a 
experiência dos outros, aqueles que estão distantes de nós no 
espaço e no tempo, ou que diferem de nós por usas condições de 
vida. Ela nos torna sensíveis ao fato de que os outros são muito 
diversos e que seus valores se distanciam dos nossos. 
(COMPAGNON, 2009. p. 47). 

 

À vista disso, ao tratarmos do lugar da literatura na formação do leitor, 

devemos relembrar que a aprendizagem dessa (e por meio dessa) expressão 

estético-cultural é imprescindível para a formação do leitor literário. Cosson (2014) 

destaca que, para desenvolvermos nossa capacidade de leitura, precisamos ler de 

maneira formativa e, para isso, é necessário lermos diversos textos e de diferentes 

modos, lermos para conhecer um texto e avaliarmos o que lemos pois, “Por meio da 

experiência com a literatura obtemos palavras para dizer o mundo e um mundo a ser 

vivido.” (COSSON, 2014, p.50). De modo geral, concluímos que a aprendizagem da 

literatura é um processo formativo, pois possibilita a aquisição de habilidades e 

saberes através da prática da leitura, contribuindo para o exercício da reflexão e 

para a formação de sujeitos leitores. 

Ao trabalharmos com a literatura na escola, é fundamental salientar seu 

caráter formativo, tomando a leitura dos textos literários como um diálogo entre 

autor, texto e contexto, no qual “[...] o ato de ler é mediado por três objetos que são 

os objetos da leitura: texto, contexto e intertexto.” (COSSON, 2014, p.51). 

No que se refere ao texto literário, sua compreensão implica em 

conhecimentos que vão desde a sua materialidade física até às características que o 

definem como tal. Apesar da diversidade de tipologias textuais que circulam em 
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nosso cotidiano, ressaltamos que “[...] um texto, seja ele feito de papel e tinta ou de 

pixels, só é texto no momento em que passa pelos olhos ou pelas mãos do leitor.” 

(COSSON, 2014, p.52). Assim, na literatura, o foco da interpretação não está no 

conhecimento da materialidade física do texto, mas naquilo que o distingue dos 

demais, ou seja, naquilo que o compõe e o define como literário. 

Quanto ao contexto dos textos, segundo Cosson (2014), esse conhecimento 

vai além de dados históricos e traços estilísticos da época em que a obra foi 

produzida, implica conhecer as diversas situações, sejam elas explícitas, sejam 

implícitas, que convergiram para a produção. No processo de interpretação das 

leituras literárias é necessário também, conhecer as relações intertextuais, 

chamadas por Cosson (2014) de intertexto e que evidenciam as conexões que se 

estabelecem entre os elementos e os objetos da leitura, fundamental para “[...] a 

compreensão das relações estabelecidas entre autor, leitor, texto e contexto.” 

(COSSON, 2014, p.61). 

Com base nos pressupostos acima, salientamos que os conhecimentos dos 

elementos que constituem o texto, o contexto e o intertexto são fundamentais para 

compreensão dos textos literários e para o processo de formação leitora do 

educando. A escola, enquanto espaço de construção e formação de sujeitos leitores, 

precisa abordar a literatura em sala de aula, abarcando modos de ler que 

contribuam para despertar o interesse para a leitura – de fruição e/ou de instrução – 

dos alunos. 

 

 

3.1 LETRAMENTO E LETRAMENTO LITERÁRIO: POSSÍVEIS CONCEITOS 

 

Atualmente, a expressão “letramento” tem sido muito utilizada no contexto 

educacional brasileiro. Segundo Soares (2014), esse termo vem do latim, com 

origem no prefixo littera, que significa letras ou escrita, e do sufixo –cy, que 

apresenta ideia de qualidade, ação, condição, estado. Assim, literacy “[...] é o estado 

ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever”. (SOARES, 2014, 

p.17). Em vista disso, ao ser traduzido para o português, “[...] letramento é, pois, o 

resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: estado ou a condição 

que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter- se 

apropriado da escrita.” (SOARES, 2014, p. 18). 
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Soares (2014) ressalta que a palavra letramento foi utilizada pela primeira vez 

no Brasil no ano de 1986 por Mary Kato, no livro No mundo da escrita: uma 

perspectiva psicolinguística. Posteriormente, o termo foi utilizado em títulos de livros 

por Angela Kleiman, em Os significados do letramento (1995), e por Leda Verdiani 

Tfouni, no livro Alfabetização e letramento (1995).  

Soares considera importante diferenciar os termos letramento e alfabetização, 

entre aprender a decodificar o código escrito e possuir a habilidade de usá-lo 

adequadamente. Segundo a autora, alfabetizar “[...] é tornar o indivíduo capaz de ler 

e escrever” (SOARES, 2014, p.31), enquanto a alfabetização corresponde à ação de 

alfabetizar. Aquele que aprendeu a ler e a escrever torna-se um indivíduo 

alfabetizado, processo que envolve a assimilação do aprendizado do alfabeto, 

utilizando-o como código de comunicação. 

Como percebemos, já não basta mais aprender a ler e escrever, o aluno 

precisa aprender a fazer uso da leitura e da escrita, praticar coerentemente 

atividades exigidas pela sociedade, fazendo uso da aprendizagem de ler e escrever 

de forma significativa. 

Hoje, há uma abrangência muito grande quanto aos estudos que envolvem o 

letramento. Ao incorporarmos essa palavra no vocabulário educacional, faz-se 

necessário criarmos condições para que o letramento ocorra de modo eficaz. É 

preciso compreendermos que letrar é mais que alfabetizar, é “[...] levar os indivíduos 

– crianças e adultos – a fazer uso da literatura e da escrita, envolver-se em práticas 

sociais de leitura e de escrita.” (SOARES, 2014, p. 58). Assim, a leitura e a escrita 

necessitam fazer parte da vida do aluno, levando-o não só a compreender o que lê, 

mas estabelecer relações de sentido entre os diferentes textos lidos. 

De acordo com Soares (2014), a primeira condição para o letramento se dá a 

partir do processo de escolarização, sendo o acesso à escola fator fundamental para 

possibilitar ao indivíduo algo mais do que saber ler e escrever. A segunda condição, 

citada pela autora refere-se à disponibilidade de material para leitura, segundo ela, a 

criança precisa ser alfabetizada tendo acesso a material impresso, livros, jornais, 

livrarias e bibliotecas pois, assim, terá mais condições para tornar-se um indivíduo 

letrado. 

Para Soares (2014), no que se refere à dimensão individual do letramento, 

não há uma definição precisa para o termo, uma vez que essa definição envolve os 

processos de leitura e escrita. Para a autora, as definições de letramento, 
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geralmente, concentram-se na leitura ou na escrita, ignorando que os dois 

processos envolvem habilidades diferentes e são fundamentais para que ocorra o 

letramento. 

Assim, a efetivação da aprendizagem da leitura e da escrita envolve a 

aquisição de um conjunto de conhecimentos individuais. A partir desses 

conhecimentos, o educando pode, além de apropriar-se de habilidades linguísticas e 

psicológicas, também desenvolver a habilidade de decodificar palavras escritas e a 

capacidade de integrar informações em textos diversos, transmitir significados e 

organizar ideias em um texto escrito. 

No que se refere à dimensão social do letramento, o termo é entendido como 

uma prática social em que o indivíduo faz uso das habilidades de leitura e escrita em 

diversos contextos, relacionando-os às suas necessidades e valores pessoais. 

Assim, “[...] letramento não é pura e simplesmente um conjunto de habilidades 

individuais; é um conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e escrita em que os 

indivíduos se envolvem em seu contexto social.” (SOARES, 2014, p. 72). 

Considerando a ampliação do uso do termo letramento, chegamos ao 

letramento literário, concebido a partir da relação da literatura com os usos sociais 

da escrita. Por apresentar certa singularidade, o letramento literário é compreendido 

como “[...] o processo de apropriação da literatura enquanto construção literária de 

sentidos.” (PAULINO; COSSON, 2009, p. 67). Para Cosson, a expressão designa 

“[...] uma prática social [...]” (COSSON, 2014, p.23) que corresponde a uma 

habilidade de leitura na qual o indivíduo constrói os sentidos do texto. Esse sentido é 

construído a partir da 

 

[...] troca de sentidos não só entre o escritor e o autor, mas também 
com a sociedade onde ambos estão localizados, pois os sentidos são 
resultados de compartilhamentos de visões de mundo entre os 
homens no tempo e no espaço. (COSSON, 2014, p. 27). 

 

Nesse sentido, o letramento literário seria, então, o estado no qual o leitor 

deixa de ser um leitor passivo e passa a agir sobre o texto, construindo e 

reconstruindo os sentidos desse texto. 

Assim sendo, é perceptível que o letramento literário vai além da habilidade 

de ler textos literários, visto permitir a inserção do indivíduo no mundo da escrita. Os 

estudos aqui aportados mostram que o letramento literário, como apontam Paulino e 
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Cosson (2009, p. 67), é processo em “[...] estado permanente de transformação, 

uma ação continuada”, é um tipo de aprendizagem que nos acompanha sempre e 

que se concretiza a partir da escolarização. Para tanto, a escola é concebida como a 

principal agenciadora da leitura e, como afirma Cosson, é ela que desempenha 

 

[...] a função de nos ajudar a ler melhor, não apenas porque 
possibilita a criação do hábito de leitura ou porque seja prazerosa, 
mas sim, e sobretudo, porque nos fornece, como nenhum outro tipo 
de leitura faz, os instrumentos necessários para conhecer e articular 
com proficiência o mundo feito linguagem. (COSSON, 2014, p.30). 

 

Nessa perspectiva, percebemos que a escola tem a missão não só de levar o 

aluno a ler textos literário, como também de possibilitar a compreensão e o 

aprendizado desses textos, tornando-os leitores proficientes, ou seja, fazendo uso 

social da literatura. De acordo Cosson, o letramento literário é um “[...] processo de 

letramento que se faz via textos literários[...]” (COSSON, 2014, p.12), esse processo 

compreende as dimensões relacionadas ao uso social da escrita, bem como no seu 

domínio efetivo. Como argumenta Cosson, 

 

Ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção 
ou se deliciar com as palavras exatas da poesia. É também 
posicionar-se diante da obra literária, identificando e questionando 
protocolos de leitura, afirmando ou retificando valores culturais, 
elaborando e expandindo os sentidos. Esse aprendizado crítico da 
leitura literária, que não se faz sem o encontro pessoal com o texto 
enquanto princípio de toda experiência estética, é o que temos 
denominado aqui de letramento literário. (COSSON, 2014, p.120). 

 

Em resumo, percebemos que a leitura focada no letramento literário tem a 

missão de preparar os alunos para o exercício reflexivo e crítico da realidade. A 

leitura dos textos literários favorece ao educando o autoconhecimento, a construção 

do pensamento autônomo e responsável. 

Como vimos, o letramento requer condições especificas para que seja 

efetivado positivamente. Enquanto processo resultante das práticas sociais, culturais 

e econômicas, pode-se trazer para a discussão o conceito de multiletramentos, 

utilizado por Roxane Rojo (2012). Na perspectiva dos multiletramentos, o ato de ler 

envolve a articulação de diferentes modalidades de linguagens, como a imagem, a 

fala e a música, além da escrita. A autora aponta que os jovens hoje contam com 

novas ferramentas de acesso à comunicação e à informação, refletindo novas 
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mudanças na maneira de adquirir e compartilhar informações e conhecimentos, o 

que proporciona aos nossos jovens a aquisição de novos letramentos, conceituado 

por multiletramentos. 

Essa nova forma de aquisição de informações e conhecimentos, ocasionada 

pela circulação de linguagens híbridas em nossa sociedade, não nos permite mais 

pensar no ensino da literatura voltado para os cânones. Essas formas de linguagens 

proporcionam desafios aos leitores, assim, tanto professor quanto alunos são 

beneficiados com diferentes leituras e formas de conhecimentos a partir das novas 

tecnologias. 

 

 

3.2 A LITERATURA ESCOLARIZADA 

 

Ao refletirmos sobre a literatura e sua escolarização, levando em conta o 

percurso histórico, salientamos que a trajetória do ensino literário nas escolas 

sempre privilegiou o conhecimento dos cânones e das obras clássicas. Assim, “[...] 

as interrogações a serem respondidas não são ‘que literatura ensinar?’, ‘que 

gêneros privilegiar?’, mas, provavelmente, a maior dificuldade dos professores 

esteja na interrogação: ‘Em que escola ensinar literatura?’” (ZILBERMAN, 1999, 

p.18). 

Considerando a literatura como disciplina educativa, sua existência antecede 

a instituição formal da escola. É fato que na Grécia Antiga os poetas exploravam o 

gênero tragédia, que tinham como objetivo primordial educar moral e socialmente o 

povo. Essa tradição, segundo Cosson (2014), é evidenciada no ensino da língua em 

nossas escolas com dois propósitos bem definidos: a literatura serve para ensinar o 

aluno a ler e escrever e para formá-lo culturalmente. 

Nos dias atuais, no âmbito escolar, a literatura é apresentada nos dois níveis 

de ensino. No Ensino fundamental, ela tem a função de promover a formação do 

leitor. Nos livros didáticos, os textos literários estão restritos às leituras extraclasse, 

através de resumos, fichas de leitura, ou através de atividades especiais de leitura, 

nas quais os alunos classificam ou identificam dados referentes às leituras feitas, 

muitas vezes ignorando a criatividade ou o prazer que a leitura pode proporcionar 

aos estudantes. 
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No Ensino Médio, o ensino da literatura limita-se a integrar o leitor à cultura 

literária, especificamente à história da literatura brasileira. Nesse nível de ensino, os 

textos aparecem fragmentados nos livros didáticos, servindo para comprovar as 

características dos períodos literários, as atividades limitam-se a poucas leituras de 

textos e, quando ocorrem, geralmente as aulas exploram apenas resumos e 

debates. Conforme afirma Magda Soares, devemos deixar claro que 

 

[...] a literatura é sempre e inevitavelmente escolarizada, quando dela 
se apropria a escola; o que se pode é distinguir entre uma 
escolarização adequada da literatura – aquela que conduza mais 
eficazmente às práticas de leitura que ocorrem no contexto social e 
às atitudes e valores que se quer formar – e uma escolarização 
inadequada, errônea, prejudicial da literatura – aquela que antes 
afasta que aproxima de práticas sociais de leitura, aquela que 
desenvolve resistência ou aversão à leitura. (SOARES, 2006, p. 25). 

 

 

Diante do que foi exposto pela autora, promover a leitura do texto literário em 

sala de aula, assim como formar leitores com olhar crítico para o mundo, 

enriquecendo a formação do leitor de literatura é papel de toda escola. Entretanto, 

percebemos que no ambiente escolar ocorre um desinteresse pela leitura dos textos 

literários, muitas vezes ocasionado pela forma como a literatura é apresentada aos 

nossos alunos, geralmente de forma fragmentada nos livros didáticos ou através de 

obras consideradas canônicas, das quais são abordadas apenas os aspectos 

históricos e culturais dos estilos literários. Desse modo, muitas escolas acabam 

negando aos educandos conhecerem a função social que a literatura pode exercer 

tanto dentro quanto fora da comunidade escolar. 

Com isso, constatamos que “[...] estamos diante da falência do ensino da 

literatura.” (COSSON, 2014, p.23). É certo “[...] que a literatura não está sendo 

ensinada para garantir a função essencial de construir e reconstruir a palavra que 

nos humaniza.” (COSSON, 2014, p.23). Nesse sentido, percebemos a necessidade 

de incorporarmos o trabalho com textos literários em nossa prática escolar cotidiana, 

não sendo a leitura utilizada apenas para valorizar o cânone, em nome da liberdade 

ou do prazer que proporciona, mas também necessidade da experiência de leitura, 

que pode ser compartilhada ou ampliada, tanto com informações acerca do campo 

literário quanto fora dele. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) ressaltam que, “[...] para tornar 

os alunos bons leitores, para desenvolver, muito mais do que a capacidade, o gosto 

ou o compromisso com a leitura, a escola terá de mobilizá-los internamente, pois 

aprender a ler requer esforço.” (BRASIL, 1997, p.58). Logo, é relevante mostrar aos 

alunos o quão desafiador e interessante pode ser a leitura e o quanto pode contribuir 

para a ampliação da competência argumentativa, assim como para a formação de 

leitores autônomos e independentes. 

Destacamos também que, na maioria das vezes, os professores não 

compreendem que, ao trabalharmos com textos literários, estaremos desenvolvendo 

nos alunos aprendizagens, citadas por Cosson como básicas. Para o autor, é 

através da aprendizagem da literatura que o educando experimenta “[...] o mundo 

por meio da palavra [...]”, os textos literários possibilitam uma aprendizagem “[...] que 

envolve conhecimento de história, teoria e crítica [...]” proporcionando saberes e 

habilidades que só a prática da literatura pode oferecer. (COSSON, 2014, p.47). 

 

 

3.3 LITERATURA INFANTIL E JUVENIL: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

 

Ao traçarmos uma trajetória da história da literatura para crianças e jovens no 

Brasil, é preciso lembrar que a instituição escolar, no período colonial, era 

fundamentada pelos padrões europeus, inicialmente relacionada a ciclos da cultura 

brasileira, seu primeiro momento foi voltado para o processo da acelerada 

urbanização do país. No entanto, 

 

Desde os jesuítas e seus trabalhos de evangelização até o século 
XVIII, livros e práticas pedagógicas adotadas no Brasil seguiam 
padrões de intelectualidade e estética literária aceitos pelos 
europeus, convenientes para sociedade portuguesa. (GREGORIN 
FILHO, 2011, p. 27). 

 

A partir desse contexto, Gregorin Filho comenta que, ao pensarmos na 

contribuição imposta pelos portugueses no que se refere ao processo de 

escolarização e do contato do público infantil e juvenil com a literatura, precisamos 

ter em mente que Portugal, antes de ser um exemplo de dominação colonial e impor 
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seus costumes e modelos de mundo, também sofreu uma dominação cultural 

imposta por ideologias e nações poderosas, a exemplo de França e Inglaterra. 

Quanto ao Brasil, ao invés “[...] de encontrar um colonizador impondo seus 

ideais de civilização [...]” (GREGORIN FILHO, 2011, p. 29), depara-se com um 

colonizador tentando “[...] se soltar das amarras ideológicas fundadoras da literatura 

de recepção infantil e aceitar contribuições de outras culturas, promovendo novos 

olhares para a infância e seus universos de leitura e representação da arte e 

trazendo nossa identidade cultural.” (GREGORIN FILHO, 2011, p.30). 

Conforme Zilberman (2003), a partir do século XIX, com a afirmação da 

burguesia como classe social dominante, é concedida à infância um novo status na 

sociedade, sendo a criança tratada como um indivíduo que precisa de uma atenção 

especial. Assim, um novo modelo de família surge, tendo a responsabilidade de 

transmitir às novas gerações os valores necessários para permanência dessa classe 

no poder. Nesse contexto, a escola, então, é reorganizada de modo a garantir e 

controlar o desenvolvimento intelectual das criança e jovens. 

Nesse sentido, Zilberman e Lajolo (1985) enfatizam que a escola, antes vista 

como instrumento de ascensão social, tornou-se uma instituição obrigatória, 

adquirindo diferentes papéis dentro da sociedade da época. A partir dessa 

obrigatoriedade do acesso da criança à escola, surgem os primeiros textos e livros 

destinados ao público infantil, geralmente escritos por professores e pedagogos, 

com fins basicamente pedagógicos e com o objetivo de transmitir aos pequenos 

valores morais e sociais. Desta forma, “[...] oscilando o texto entre a ajuda 

intelectual, produto de sua elaboração literária (história e discurso), e a formação 

pedagógica e moral [...]” (ZILBERMAN, 2003, p. 53), os textos apresentavam uma 

realidade própria do mundo adulto e das instituições sociais, muito distante das 

expectativas dos pequenos leitores. 

No início do século XX, rompendo com os padrões anteriores vindos a 

Europa, notadamente de Portugal, Monteiro Lobato publica a obra A Menina do 

Narizinho Arrebitado (1921), em que percebemos a “[...] necessidade de se 

escreverem histórias para crianças numa linguagem que as interessasse.” (LAJOLO; 

ZILBERMAN, 1985, p. 45). Com irreverência, Lobato rompe com a estrutura 

moralista da época ao trazer para o cenário literário brasileiro textos com uma 

linguagem inovadora, com novos olhares para a criança enquanto indivíduo e 

cidadão. 
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Nos anos 1960, foi elaborada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n. 

4.024, de 20 de dezembro de 1961). Dentre as mudanças trazidas pela LDB, no que 

se refere ao ensino da literatura, temos que 

 

[...] a leitura passou a ser vista como apoio para atividades de 
aprendizagem, devendo ser a ferramenta para promover o 
enriquecimento do vocabulário e a compreensão do significado das 
palavras. (GREGORIN FILHO, 2011, p. 38). 

 

Com base nessa observação, percebe-se que a leitura era vista apenas como 

instrumento de comunicação e decodificação. Nesse período, a literatura para 

crianças e jovens representou a ideologia política dominante, em que eram 

explorados apenas o caráter utilitário dos textos literários. 

Gregorin Filho (2011) também nos informa que, no final do século XX, num 

cenário de lutas pela liberdade de expressão, ocorreu um forte crescimento da 

literatura para crianças e jovens. Nessa época, as escolas foram contempladas com 

vários exemplares de obras que discutiam a realidade e os problemas enfrentados 

pela sociedade brasileira, levando o jovem, assim, a questionar sobre o seu papel no 

universo cotidiano, numa sociedade que pensava na formação dos indivíduos 

voltada para a manutenção das ideologias dominantes. 

Nos anos 1990, a nova LDB (Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996), 

trouxe para o cenário educacional novas temáticas no campo da literatura infantil e 

juvenil. A partir de discussões voltadas para a questão da igualdade racial no Brasil, 

no ano de 2003 foi promulgada a Lei n. 11.645, que tornou obrigatório incluir no 

currículo do ensino fundamental e médio, estudos relacionados às culturas afro-

brasileira e indígena. Nesse sentido, surgem, no campo da literatura, novas 

publicações literárias que propõem a formação de um indivíduo mais consciente 

quanto aos acontecimentos relacionados às diversidades socioculturais, na 

expectativa de contribuir para a formação da identidade do povo brasileiro. 

Ainda segundo Gregorin Filho (2011), a produção literária, na 

contemporaneidade, continua vinculada a padrões estéticos e de valores 

moralizantes. Muitos educadores ainda sonham com uma produção literária para 

crianças e jovens que abarque a pluralidade no que se refere à construção de 

enunciados, com uma literatura que dialogue com a realidade sociocultural na qual 

estão inseridos, que expresse as manifestações artísticas do povo brasileiro, ou 
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seja, uma literatura que contemple os anseios e as expectativas das crianças e 

jovens da atualidade. 

Colomer (2003), enfatiza que, ainda no século XX, devido à indústria cultural 

e à renovação literária, ocorreu uma expansão da literatura destinada às crianças e 

jovens, ocasionando um aumento de gêneros e temas ligados à ficção científica e às 

narrativas de suspense. Posteriormente, as obras direcionadas a esse público 

configuraram um discurso narrativo, ao trazerem temas imaginários e que dialogam 

com os problemas vivenciados por esses leitores, mas apresentando, ao mesmo 

tempo, aspectos educativos.  

A autora afirma que, na atualidade, as obras literárias destinadas ao público 

infantil e juvenil abarcam temas ligados à construção da personalidade, ficção 

científica, narrativas policiais e históricas, sempre direcionadas aos leitores maiores 

de dez anos. Assim, a ficção para adolescentes surge como a mais inovadora, visto 

que “[...] o desenvolvimento recente da literatura juvenil, assim como seu propósito 

de atrair a atenção de um público adolescente, conduziu, sem dúvida, à introdução 

de temas com pouca ou nenhuma tradição na ficção infantil e juvenil.” (COLOMER, 

2003, p. 282). 

À vista disso, percebemos que os questionamentos que envolvem o ensino e 

a leitura dos textos literários, bem como o papel da escola como principal mediadora 

das relações entre ensino, literatura e formação de leitores, permanecem na 

atualidade. Como constatamos, a escola ainda não consegue olhar a literatura sem 

afastá-la de seus traços utilitários e das atividades de cunho didático-pedagógico. 

 

 

3.4 POR QUE A LITERATURA NO ENSINO FUNDAMENTAL? 

 

A própria pergunta no título desta seção já nos remete aos desafios do 

letramento literário na contemporaneidade. Estudos (alguns aqui incluídos como 

suporte de análise) mostram que, atualmente, a maioria de nossos alunos não se 

interessa pela leitura literária em sala de aula, fato verificado no uso crescente dos 

aparelhos tecnológicos por crianças e adolescentes em nosso dia a dia, o que 

provavelmente contribui para o distanciamento da leitura literária. Nesse sentido, a 

partir das experiências em sala de aula, constatamos que o ensino da arte literária 

não tem alcançado de forma objetiva aquilo a que se propõe que é a “[...] formação 
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de leitores competentes, de textos literários ou não literários, e a consolidação de 

hábitos de leitura [...]” (CEREJA, 2005, p. 11-12). Essa constatação reforça a 

necessidade de analisarmos a prática e o ensino da literatura em nossas escolas. 

A partir dessas considerações, percebemos que a inserção da literatura nas 

escolas se mantém devido à tradição e, como disciplina educativa, existe para 

formar culturalmente o leitor. Como nos lembra Cosson, em Letramento Literário: 

teoria e prática (2014), com ênfase no Ensino Fundamental, os textos trabalhados 

nessa fase de escolaridade precisam ter sentido para a criança, além de serem “[...] 

curtos, contemporâneos e divertidos, [englobando] qualquer texto escrito que 

apresente parentesco com ficção e poesia.” (COSSON, 2014, p. 21). 

A leitura literária é fundamental para aproximar o educando do universo 

literário, conforme explica Zilberman, as relações estabelecidas entre literatura e 

escola devem contribuir para uma finalidade em comum: “a natureza formativa” do 

leitor. Porém, a autora afirma que, “[...] embora compartilhem uma função, literatura 

e escola não se identificam [...]”, sendo que o uso dos gêneros literários em sala de 

aula tem apresentado uma missão “unicamente pedagógica.” (ZILBERMAN 2003, p. 

26). 

No âmbito do conhecimento, Tzvetan Todorov (2009) acredita que o 

aprendizado proporcionado pela literatura não é um fim em si mesmo, mas um 

caminho que conduz o indivíduo a uma realização pessoal. Para esse autor, a 

literatura tem grande potencial: ela pode nos estender a mão quando nos sentimos 

deprimidos, fazer com que nos aproximemos ainda mais das pessoas com as quais 

convivemos e nos fazer apreendermos melhor o mundo. Assim, constatamos que o 

ensino da literatura tem um importante papel a cumprir em nossas escolas, pois, por 

meio do trabalho com os textos literários, os alunos passam a ter contato com 

grandes autores e obras, tendo a oportunidade de serem transformados por elas. 

Quanto a isso, ressalta Todorov: 

 

O leitor comum, que continua a procurar nas obras que lê aquilo que 
pode dar sentido à sua vida, tem razão contra professores, críticos e 
escritores que lhe dizem que a literatura só fala por si mesma ou que 
apenas pode ensinar o desespero. Se esse leitor não tivesse razão, 
a leitura estaria condenada a desaparecer num curto prazo. 
(TODOROV, 2009, p. 77). 
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A partir desses olhares, cabe-nos o seguinte questionamento: como promover 

o letramento literário em nossas escolas? Sabendo que a leitura é a competência 

cultural das mais valorizadas em uma sociedade, a leitura de textos literários tem a 

função de enriquecer essa formação, além de proporcionar ao estudante maior 

efetividade na aquisição da competência leitora, que lhes permite construir e 

reconstruir os sentidos e significados de um texto, por meio da interação entre leitor 

e texto, entre texto e contextos. 

Para Cosson, a linguagem presente nos textos literários possibilita o 

desenvolvimento de três aprendizagens: 

 

[...] a aprendizagem da literatura, que consiste fundamentalmente em 
experimentar o mundo por meio da palavra; a aprendizagem sobre a 
literatura, que envolve conhecimento de história, teoria e crítica; e a 
aprendizagem por meio da literatura [...] (COSSON, 2012, p. 47). 

 

Nesse sentido, a literatura pode proporcionar aos estudantes a aquisição de 

saberes, habilidades e competências por meio da leitura estética e crítica. É muito 

importante reconhecer o papel da leitura literária e do ensino da literatura, nas séries 

finais do Ensino Fundamental, como processos para o letramento literário dos 

estudantes, bem como para o desenvolvimento de suas capacidades leitoras, 

expressivas e artísticas. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental (PCNEF), a proposta de trabalho para os textos literários nas escolas 

tem que ser polissêmica, apresentando uma pluralidade significativa, de forma que a 

leitura proporcione ao leitor vivenciar diferentes experimentações e sensações, 

desde o prazer emocional até o intelectual: 

 

É importante que o trabalho com o texto literário esteja incorporado 

às práticas cotidianas da sala de aula, visto tratar-se de uma forma 

específica de conhecimento. Essa variável de constituição da 

experiência humana possui propriedades compositivas que devem 

ser mostradas, discutidas e consideradas quando se trata de ler as 

diferentes manifestações colocadas sob a rubrica geral de texto 

literário. (BRASIL, 1997, p. 29). 

 

Nessa perspectiva, a interação do leitor com o texto, seu conhecimento de 

mundo, assim como os conhecimentos linguísticos são essenciais para 
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compreensão efetiva da leitura. Logo, “[...] passar os olhos pela linha não é leitura, 

pois leitura implica uma atividade de procura por partes do leitor [...]” (ZILBERMAN, 

2003, p.27). Ainda segundo essa autora, a atividade de leitura necessita ser regida 

pela busca da coerência do texto, é preciso esforço para recriar seu sentido, sendo 

esta busca regida por objetivos e propósitos, definidos claramente durante a 

realização de qualquer atividade que envolva a leitura de um texto do gênero 

literário. Ou ainda: 

 

A leitura que não surge de uma necessidade para chegar a um 

propósito não é propriamente leitura; quando lemos porque outra 

pessoa nos manda ler, como acontece frequentemente na escola, 

estamos apenas exercendo atividades mecânicas que pouco tem a 

ver com significado e sentido. Aliás, essa leitura desmotivada não 

conduz à aprendizagem. (ZILBERMAN, 2003, p.35). 

 

A partir dessas considerações, ao trabalharmos com a literatura em sala de 

aula, pensando no papel do aluno enquanto leitor, é indispensável atentarmos para 

os três elementos básicos: o autor, a obra e o leitor. Ao se deparar com o texto, o 

leitor tem sua imaginação acionada e, a partir daí, ao recorrer também ao 

conhecimento de mundo, atribui significados ao texto. Dessa forma, “O autor, ao 

construir o texto de imaginação em linguagem criativa, propõe ao leitor um desafio e 

um contrato” (COSTA, 2013, p. 65). Logo, é esse “desafio” que irá possibilitar ao 

leitor viver uma aventura através da leitura, enquanto no “contrato”, o autor permite 

que o leitor atribua verossimilhança àquilo que leu, apesar de saber que se trata de 

um texto ficcional. 

O texto, portanto, é “[...] a parte concreta e indispensável ao encontro entre 

dois pensamentos e dois pensadores: o autor e o leitor com seus processos de 

interpretação do real e da linguagem literária.” (COSTA, 2013, p. 65). Essa 

valorização da interpretação do texto que é dada pelo leitor se constitui um dos 

componentes fundamentais da literatura, juntamente com o autor e a obra. 

Partindo dos pressupostos teóricos expostos, constatamos que o ensino e a 

leitura dos textos literários em nossas escolas devem possibilitar aos estudantes a 

oportunidade de ampliar sua autonomia como leitor. A literatura, por apresentar uma 

realidade complexa, passível de mudanças  (COMPAGNON, 1999), precisa ser vista 
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a partir das esferas discursiva e histórica, construída socialmente em uma 

determinada época.  

É desejável que os estudantes descubram na literatura algo significativo para 

eles, que sejam capazes de estabelecer nexos com a realidade em que vivem, com 

outras linguagens e até mesmo com outras artes pois, como afirma Cosson “[...] se 

quisermos formar leitores capazes de experimentar toda a força humanizadora da 

literatura, não basta apenas ler. ” (COSSON, 2014, p. 29). É imprescindível que a 

literatura seja apresentada aos nossos alunos através de atividades criativas e 

prazerosas visto que, além de desenvolvermos habilidades de leitura, estaremos 

também proporcionando ao aluno desenvolver competências relacionadas à 

interpretação, à análise crítica e à (possível) produção de textos. 
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4 O PROFESSOR COMO MEDIADOR DE LEITURAS LITERÁRIAS 

 
 

Somos todos feitos do que os outros nos dão: primeiro 
nossos pais, depois aqueles que nos cercam; a literatura 
abre ao infinito essa possibilidade de interação com os 
outros e, por isso, nos enriquece infinitamente. 
 

Tzvetan Todorov, A literatura em perigo 
 

Aprendemos a ler de modo eficaz por meio da aquisição de aprendizagens 

promovidas pela escola, nas trocas de experiências e nas relações com a 

sociedade. Reconhecidamente, a formação do leitor é uma das funções mais 

importantes da instituição escolar.  Nessa tarefa, o professor desempenha um papel 

relevante como agente mediador e orientador de leituras literárias em sala de aula. 

Conforme Kleiman (2006), partimos do pressuposto de que todo professor é 

um agente de letramento. De fato, no espaço escolar, “[...] quem propõe a fantasia, 

quem estimula a imaginação da criança, é o professor, quando faz boas mediações 

oferecendo textos literários com qualidade.” (OLIVEIRA, 2010, p. 45). Assim, cabe 

prioritariamente ao professor de literatura a responsabilidade de propor e elaborar 

estratégias de leitura que promovam, de modo mais enfático, a formação de leitores    

no espaço escolar. 

Consideramos necessária a abordagem do texto literário no processo de 

escolarização, de modo que o aluno tenha mais uma senha para ler e compreender 

o mundo que o cerca. Como em qualquer disciplina, essas aulas exigem 

planejamento prévio, elaboração de objetivos, definição de técnicas e recursos. Da 

mesma forma, Cavalcante enfatiza que “A aula de Literatura deve ser agradável. O 

aluno deve falar, participar, ler, fazer inferências, estabelecer relações.” 

(CAVALCANTE, 2013, p. 116). Para tanto, o professor precisa considerar os 

conhecimentos dos alunos ao planejar sua aula, é imprescindível “[...] observar a 

sua realidade, seus gostos e interesses.” (CAVALCANTE, 2013, p. 116). A 

metodologia utilizada pelo professor também é considerada um fator determinante 

para aproximar e motivar os alunos para a leitura de obras literárias, seja em livros 

impressos, seja em outros suportes contemporâneos. 

Cavalcante destaca também a necessidade de um planejamento cuidadoso 

como elemento primordial para uma boa aula de literatura. Nas atividades de leitura, 

“É preciso trabalhar o texto literário em si, ler, compreender, estabelecer relações 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/resenha/resenha.asp?nitem=2698203&idlink=12634&gclid=COKfi7rS7roCFQ7xOgodc3UAEA
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com o contexto da época, observar a intertextualidade.” (CAVALCANTE, 2013, p. 

116). 

Dessa forma, consideramos que, além da elaboração de um planejamento e 

de uma metodologia de ensino que tenham como objetivo a formação do leitor, o 

professor necessita ensinar o aluno a aprender a ler de modo mais eficaz. Isabel 

Solé destaca que “Aprender a ler compreensivamente é uma condição necessária 

para poder aprender a partir dos textos escritos.” (SOLÉ, 1998, p. 172). Para essa 

autora, as estratégias de leitura são vistas como as ferramentas necessárias para 

auxiliar o professor na formação de leitores competentes. A autora acentua que “As 

estratégias de leitura apreendidas em contextos significativos contribuem para a 

consecução da finalidade geral da educação, que consiste em que os alunos 

aprendam a aprender.” (SOLÉ, 1998, p. 172). 

Nessa perspectiva, lembramos que as estratégias favorecem a compreensão 

global do texto, uma vez que trabalham com aspectos ligados ao antes, durante e 

depois da leitura, considerados momentos importantes para obtenção de nível maior 

das aprendizagens do conteúdo da leitura. 

No que se refere à formação do professor como agente letrador, Bortoni-

Ricardo, Machado e Castanheira (2015, p. 19-22) destacam algumas habilidades 

necessárias ao professor para exercer sua função de mediador: 

 

1. Desenvolver recursos para facilitar a integração entre os 
conhecimentos da língua oral que os alunos trazem consigo para a 
escola e as competências de leitura, escrita e oralidade que vão 
adquirir ou aprender; 

11. Organizar o uso da biblioteca escolar e das salas de leitura; [...] 
29. Reconhecer os gêneros textuais: sua historicidade e intenções 

comunicativas; 
30. Desenvolver o trabalho pedagógico adequado aos tipos textuais, 

gêneros de textos e demandas sociais; [...] 
35. Identificar atividades de leitura e escrita elaboradas para o 

desenvolvimento das seguintes habilidades nos educandos, 
avaliadas na Prova Brasil: 
35.1 Localizar informações explicitas no texto; 
35.2 Inferir o sentido de uma palavra ou expressão; 
35.3 Reconhecer o efeito de sentido decorrente de uma 

determinada palavra ou expressão; 
35.4 Identificar efeito de ironia ou humor em textos variados; 
35.5 Identificar o tema de um texto; 
35.6 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros; 
35.7 Inferir uma informação implícita em um texto; 
35.9 Trabalhar o conhecimento vocabular dos alunos [...]; 
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38. Selecionar os textos literários para o trabalho de sala de aula e para 
a leitura individual dos alunos, considerando ad especificidades dos 
textos e dos gêneros literários; [...] 

41. Identificar os conhecimentos de mundo ou enciclopédico de que os 
educandos dispõem para dialogar com os textos que lhes são 
apresentados; [...] 

52. Desenvolver estratégias de mediação durante a leitura, explorando 
as pistas linguísticas fornecidas pelo texto;  

53. Criar estratégias para a recepção e produção de textos literários, 
considerando a maturidade, os antecedentes socioculturais e os 
interesses dos alunos. 

 

Conforme percebemos, a formação do professor como agente de letramento 

é fator primordial para o desenvolvimento de habilidades também em seus alunos. 

Faz-se necessário não só aplicar recursos que facilitem a aprendizagem, como 

identificar quais gêneros literários mais atraem os alunos e elaborar estratégias para 

recepção, leitura e compreensão dos textos. 

Quanto às propostas didático-metodológicas necessárias para nortear o 

trabalho do professor em seu papel de mediador do ensino da literatura na escola, 

Dalvi (2013, p. 81-84) propõe alguns princípios indispensáveis, com os quais 

comungamos: 

 

(a) Tornar o texto literário “acessável” e “acessível” [...]. 
(b) Promover o maior número pensável de eventos de leitura literária 

para que a memória [...] do leitor de literatura efetivamente se 
constitua. 

(c) . Familiarizar os leitores em formação com todos os gêneros [...], 
suportes e modos de apresentação [...] do texto literário que forem 
possíveis [...]. 

(d) Reconhecer que a mudança de suportes e de modos de 
apresentação implica alteração recepcional [...]. 

(e) Valorizar o contexto de escrita e leitura [...] para a constituição de 
saberes sobre o literário. 

(f) . Instituir a pesquisa e o conhecimento como inerentes à atividade de 
leitura literária [...]. 

(g) Permitir a experiência de ensaiar escrever/produzir literatura, como 
resposta amorosa ao ato de ler. [...] 

(j) .. Evitar mutilar os textos e as obras [...]. 
(k) . Tomar como critério principal de escolha a diversidade [...]. 
(l) .. Jamais lançar um leitor à leitura sem considerar os riscos envolvidos 

[...]. 
(m) Avaliar sem punir, avaliar para promover a aprendizagem e 

principalmente a aproximação e o respeito [...]. 
(o) Inserir os estudantes em circuitos ou sistemas mais e mais amplos: 

bibliotecas, salas de leitura, feiras culturais e literárias [etc...]. 
(p) Fazer da leitura literária uma sedução, um desafio, um prazer, uma 

conquista, um hábito [...]. 
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Tendo em vista todos esses princípios (entre outros), é válido destacar que 

não podemos “[...] menosprezar ou deixar em segundo plano o papel do professor 

enquanto mediador e enquanto exemplo de leitor.” (COSTA, 2013, p. 96), sendo sua 

atuação fundamental desde o momento da escolha dos textos até a seleção de 

materiais de leitura em diferentes suportes. Assim, partimos da premissa de que, 

para ensinar a ler e despertar o gosto pela leitura em seus alunos, o mediador 

precisa primeiramente ter ela/ele mesma/o uma boa relação com a leitura. 

Para Lajolo, “[...] se a relação do professor com o texto não tiver um 

significado, se ele não for um bom leitor, são grandes as chances de que ele seja 

um mau professor.” (LAJOLO, 1998, p. 53), o que implica a importância de o 

docente gostar de ler e praticar a leitura para promover uma boa relação entre os 

alunos e o texto. Oliveira, no entanto, afirma que “[...] o professor é um leitor, mas, 

para além dessa condição, precisa ser um leitor literário. Não por obrigação, mas 

para seu próprio enriquecimento como pessoa.” (OLIVEIRA, 2010, p. 52). Ou então 

se, “[...] em vez de exigir a leitura, o professor decidisse de repente partilhar sua 

própria felicidade de ler?” (PENNAC, 1993, p. 80). Compartilhando essas ideias, 

Lajolo (2002, p. 108) afirma que para trabalhar a mediação da leitura “O professor 

precisa gostar de ler, precisa ler muito, precisa envolver-se com o que lê”. 

De fato, como destaca Oliveira (2010), “Quando o professor é um entusiasta 

da leitura e comunica esse entusiasmo às crianças, existe grande possibilidade de 

que estas sejam seduzidas pela leitura, por conta da curiosidade sobre o que está 

sendo lido.” (OLIVEIRA, 2010, p. 51). Nesse sentido, na condição de mediador, 

mostra-se interessante que o docente de literatura seja um exemplo de leitor para 

seus alunos, conheça as obras que serão trabalhadas em sala de aula, leia junto 

com os alunos e, principalmente, aprecie os textos selecionados para as atividades 

de leitura.   

 

 

4.1 MAIS UMA VEZ: O QUE É LER? 

 

Um dos grandes desafios enfrentados pelos professores de língua portuguesa 

refere-se ao aprendizado da leitura como “[...] processo cognitivo, histórico, cultural e 

social de produção de sentidos.” (CAFIERO, 2010, p.85). O leitor é um sujeito ativo 

que compreende o que lê “[...] a partir das relações que estabelece entre as 
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informações do texto e seus conhecimentos de mundo.” (CAFIERO, 2010, p.86), 

constituindo-se como um indivíduo capaz de refletir sobre a realidade e mudar sua 

forma de pensar e agir através da leitura, formulando e reformulando seus próprios 

objetivos. 

Nesse sentido, a aquisição da leitura é um processo importante na formação 

social do ser humano. É principalmente por meio dela que o indivíduo constrói o 

conhecimento em relação à vida, à sociedade e ao mundo e, assim, pode ampliar 

sua capacidade de exercer suas funções como cidadão. 

Quando nos referimos à leitura em sala aula, processo no qual o indivíduo 

adquire habilidades e competências através da educação formal, precisamos 

conhecer as diferentes concepções sobre esse termo, assim como de que forma 

esses conhecimentos contribuem para o processo ensino-aprendizagem no campo 

educacional. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, 

 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de 
seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que 
sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de extrair informação, 
decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma 
atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência 
e verificação, sem as quais não é possível proficiência. (BRASIL, 
1998, p.69). 

 

Desse modo, observamos que os PCN trazem um sentido atualizado dos 

conceitos entre leitura e leitor, sem necessariamente deter-se apenas na  

decodificação de significados das palavras, concebendo a leitura como um ato de 

interação, no qual o leitor é o foco desse processo e tem autonomia para agir sobre 

o texto. Essa visão interacionista de ler também é corroborada por Solé, ao tratar a 

leitura como “um processo de interação entre leitor e texto” (SOLÉ, 1998, p.22). 

Nessa perspectiva, a autora ressalta que a construção dos sentidos do texto envolve 

os conhecimentos prévios do leitor sobre o tema que será abordado na leitura. 

Assim, a compreensão leitora não dependerá apenas dos elementos textuais ou 

situacionais, mas do conhecimento de mundo que a criança traz para escola. 

Essa mesma visão interacionista da leitura é abordada por Colomer e Camps 

(2002, p. 29), ao enfatizarem que “ler é entender um texto.” Segundo elas, a leitura é 

mais do que uma ação em que o leitor constrói a interpretação da mensagem 
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escrita, mas em que ele faz uso de um raciocínio, no qual utiliza seus 

conhecimentos e experiências pessoais para ajudá-lo a compreender o texto. 

Para Leffa (1999, p. 10), a leitura é um processo de representação que 

envolve a visão que temos dos elementos da realidade. O autor cita 

metaforicamente que “Ler é [...] reconhecer o mundo através de espelhos”, que 

apresentam imagens fragmentadas da realidade, só sendo possível entender o texto 

a partir de conhecimentos prévios que temos dessa realidade. 

Essa concepção julga que a imagem refletida constitui a representação da 

materialidade do texto, que, no entendimento de Leffa (1999, p. 13), não se constitui 

como conteúdo, mas como seu reflexo plural, pois “Ler é, na sua essência, olhar 

uma coisa e ver outra.” Assim sendo, cada leitor constrói uma representação, a partir 

de seu conhecimento sobre o assunto. 

A partir dessas concepções de leitura, defendemos que o trabalho em sala de 

aula precisa ser mediado pelo professor. A leitura é um procedimento que requer 

decodificação e interpretação da realidade, de acordo com Colomer e Camps 

(2002), é durante a realização da atividade que o indivíduo faz uso de diferentes 

modelos de processamento mentais e informáticos. 

Estudos apontam o primeiro modelo de processamento como ascendente, no 

qual a leitura é vista apenas como uma questão de decodificação, centrada sobre o 

código expresso no texto. Logo, o leitor age de forma passiva, e dominar o código é 

a condição necessária para que compreenda o conteúdo do texto. Solé (1998) 

afirma que esse modelo de leitura ascendente, ao valorizar as habilidades de 

decodificação, priva o aluno de inferir sobre o texto, sem compreendê-lo em sua 

totalidade. 

Diferente da abordagem ascendente, no modelo descendente o sentido do 

texto é construído a partir dos conhecimentos prévios do leitor, que apreende as 

informações possíveis, fazendo da leitura uma atividade criativa e dinâmica, na qual 

constrói os significados, chegando a uma compreensão acerca do que foi tratado na 

leitura. Desse modo, o leitor age de forma ativa, elaborando possíveis hipóteses 

para chegar a uma compreensão mais efetiva do texto. 

Tendo em vista essas teorias, Colomer e Camps (2002) enfatizam que a 

conexão existente entre o texto e o leitor é relação considerada dialética, uma vez 

que o leitor faz uso de conhecimentos prévios para interpretar o que leu e extrair 

dele significados que poderá incorporar a seus esquemas mentais. Para que esse 
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processo seja efetivado de forma positiva, consideramos a utilização de estratégias 

de ensino um fator importante, quando nos propomos a realizar atividades de leitura 

com nossos alunos. 

Conhecidas como técnicas ou métodos utilizados pelos leitores para facilitar a 

compreensão de um texto, as estratégias de leitura são definidas por Solé como “[...] 

procedimentos de caráter elevado, que envolvem a presença de objetivos a serem 

realizados, o planejamento das ações que se desencadeiam para atingi-los.” (SOLÉ, 

1998, p. 70). 

Assim, utilizar estratégias de leitura em sala de aula é fundamental para a 

compreensão leitora dos textos trabalhados, uma vez que possibilitam ao aluno 

aprender a partir daquilo que lê, do que escuta ou debate. Assim, “[...] o ensino de 

estratégias de compreensão contribui para dotar os alunos dos recursos necessários 

para aprender a aprender.” (SOLÉ, 1998, p. 73), tendo como objetivo a formação de 

um leitor que sabe o que lê e por que lê, assumindo uma postura autônoma diante 

do entendimento do texto lido. 

Segundo os pressupostos teóricos de Solé (1998), ao utilizarmos as 

estratégias no ensino da leitura como atividade didática, devemos considerar três 

momentos essenciais: o antes, o durante e o depois. A autora afirma que, antes de 

iniciar a atividade de leitura em sala de aula, o professor precisa motivar os alunos, 

despertando o interesse e a curiosidade em ler o texto, esclarecendo quais são os 

objetivos da leitura, formulando perguntas de modo a ativar os conhecimentos 

prévios sobre o conteúdo, o gênero, o autor e as marcas próprias do texto em 

estudo. 

O segundo momento, visto por Solé como fundamental, é realizado durante a 

leitura. Nessa etapa é necessário utilizar estratégias de leitura compartilhada, 

seguindo um “modelo de ensino recíproco” (SOLÉ, 1998, p. 80), no qual o aluno 

assume um “papel ativo” perante a compreensão leitora, efetivando as relações 

entre o que está sendo lido e os conhecimentos prévios, ajudando-o a caminhar pelo 

texto. O último momento de uma aula de leitura é a etapa em que são discutidas 

questões referentes ao enredo da narrativa, sua linguagem, e às características do 

gênero em estudo, sendo concluída com a recapitulação, resumo e indagações 

sobre a obra. 

Colomer e Camps também ressaltam a importância de utilizar estratégias de 

leitura para que ocorra a compreensão leitora de forma significativa. As autoras 
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pontuam que é necessário, inicialmente, partir dos conhecimentos que os alunos já 

detêm, o que implica defender que “[...] a avaliação dos conhecimentos prévios 

sobre o escrito e a estimulação para sua continuidade são tarefas básicas da 

escola.” (COLOMER; CAMPS, 2002, p. 63) e que o objetivo é conhecer as ideias 

que os alunos possuem em relação ao que vai ser ensinado. 

Familiarizar os alunos com a língua escrita e criar uma relação positiva com o 

escrito é outro ponto considerado importante para as autoras, uma vez que “[...] 

intensifica-se o contato dos alunos com textos escritos em atividades que preservem 

o sentido e uso normal da leitura em nossa sociedade.” (COLOMER; CAMPS, 2002, 

p. 65). Essa familiarização envolve desde os objetos de leitura, tais como livros, 

anúncios, letreiros e as situações do cotidiano em que os alunos recorrem ao uso da 

leitura, até determinados ambientes onde a leitura pode ser produzida, como as 

bibliotecas. 

As autoras consideram importante a utilização em sala de aula de “textos 

realmente concebidos para ser lidos”, assim como fazer uso de diversos textos, a fim 

de que os alunos aprendam quais as características principais de cada gênero 

textual, quais usos e funções, a qual público se destina, contribuindo para ampliar os 

conhecimentos enciclopédicos, linguístico e textuais dos educandos. É importante 

lembrar que o ensino de estratégias de leitura não deve estar ligado à 

obrigatoriedade da oralização ou imposição da leitura, fator que interfere de forma 

negativa no entendimento do texto. 

Como podemos observar, o ato de ler envolve desde o processo de 

decodificação das palavras até a aquisição de aspectos cognitivos para a 

compreensão e interpretação da leitura. Os textos são sempre plurissignificativos, 

tornando a mediação do professor, que se apropria de modelos e estratégias de 

leituras, fundamental no processo da aprendizagem leitora na escola. 

 

 

4.2 LEITURA E ESTRATÉGIAS FACILITADORAS PARA A COMPREENSÃO 
LEITORA 

 

Ler implica um diálogo entre sujeitos construídos historicamente. Por isso, 

desde os primeiros anos escolares, as atividades de leitura para crianças visam ao 

desenvolvimento de habilidades e competências que possibilitam ao educando 
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compreender um texto, expressando um ponto de vista a partir do seu conhecimento 

de mundo. 

Conforme Marcuschi (2008, p. 230), a compreensão leitora exige habilidade, 

interação e trabalho: “Compreender não é uma ação apenas linguística ou cognitiva. 

É muito mais uma forma de inserção no mundo e um modo de agir sobre o mundo 

na relação com o outro dentro de uma cultura e uma sociedade.” Oliveira (2010, p. 

60) também destaca que “[...] a leitura não é uma atividade exclusivamente 

linguística”. No processo de compreensão de um texto, o leitor recorre, geralmente, 

a sistemas de conhecimentos prévios: conhecimentos linguísticos, conhecimentos 

enciclopédicos ou de mundo e conhecimentos textuais. É por meio da interação dos 

diferentes tipos de conhecimentos que o leitor constrói o sentido do texto. 

Os conhecimentos linguísticos são aqueles que abrangem os elementos 

semânticos, sintáticos, morfológicos, fonológicos e ortográficos, apreendidos pelo 

sujeito durante seu processo de escolarização. Segundo Kleiman (2004, p. 14), “O 

conhecimento linguístico desempenha um papel central no processamento do 

texto.”, já que as palavras são unidades distintas e se agrupam em unidades 

maiores, formando frases significativas. Conforme as palavras são percebidas pelo 

leitor, a mente se ativa, construindo significados sobre o texto lido: “O conhecimento 

linguístico, então, é um componente do chamado conhecimento prévio, sem o qual a 

compreensão não é possível.” (KLEIMAN, 2004, p. 16, grifo da autora). 

Os conhecimentos enciclopédicos correspondem ao conhecimento de mundo, 

oriundos do senso comum, das vivências pessoais do indivíduo. Sendo 

extralinguísticos, a informação se torna acessível no momento em que ativamos 

nosso repositório de informações relevantes, a partir dos elementos formais 

provenientes do próprio texto. Kleiman (2004) chama atenção para um segundo tipo 

de conhecimento de mundo, descrito como estruturado, adquirido informalmente 

através das experiências e convívios com a sociedade: “Esse conhecimento permite 

uma grande economia e seletividade, pois ao falar, ou escrever, podemos deixar 

implícito aquilo que é típico da situação, e focalizar apenas o diferente, o memorável, 

o inesperado.” (KLEIMAN, 2004, p. 22). Assim, durante a interlocução, ao escutar ou 

ler, o interlocutor será capaz de preencher os vazios do texto com a informação  

apropriada, porque também possui esse conhecimento. 

Os conhecimentos textuais, apesar de estarem estreitamente relacionados 

aos linguísticos, correspondem aos elementos da textualidade, dos tipos e gêneros e 
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estruturas textuais. Por serem textos que circulam em nosso cotidiano, com função 

específica, e apresentam características próprias e um público definido, o 

conhecimento dos gêneros textuais é importante para a compreensão leitora. 

Oliveira (2010) ressalta que esses três tipos de conhecimentos interagem 

entre si, de modo a tornar a compreensão leitora mais eficiente. Segundo o autor, 

 

A falta de conhecimentos linguísticos é a causa mais óbvia da 
impossibilidade de uma pessoa analfabeta ler um texto. Contudo, 
mesmo pessoas escolarizadas podem se deparar com textos que 
causem problemas para a leitura devido à falta de conhecimentos 
lexicais específicos. (OLIVEIRA, 2010, p. 60). 

 

Koch, no entanto, evidencia as formas de interação por meio da linguagem 

como um tipo de conhecimento também necessário à compreensão leitora. Sua 

importância se justifica pelo fato de abarcar diversos conhecimentos, tais como: 

 

. Ilocucional (permite o reconhecimento dos objetivos ou propósitos 
pretendidos pelo produtor do texto); 

. Comunicacional (corresponde à quantidade de informação 
necessária para que o leitor reconstrua o sentido do texto, à 
seleção da variante linguística usada na situação de interação e a 
adequação do gênero textual à situação comunicativa); 

. Metacomunicativo (permite ao locutor assegurar a compreensão do 
texto, através dos sinais de articulação ou apoio textuais, atividades 
de formulação ou construção textual); 

. Superestrutural (possibilita a identificação e classificação dos 
diversos gêneros textuais). (KOCH, 2014, p. 45-54). 

 

Tendo em vista esses conceitos, Solé salienta que a leitura é um processo 

constante de elaboração e verificação de previsões que levam o leitor à construção 

dos sentidos do texto: “[...] quando levantamos hipóteses e vamos lendo, vamos 

compreendendo e, se não compreendemos, nos damos conta e podemos 

empreender as ações necessárias para resolver a situação.” (SOLÉ, 1998, p. 27). 

Nessa perspectiva, é perceptível a necessidade do ensino da compreensão leitora 

na escola quando desejamos formar um leitor proficiente. 

Colomer e Camps (2002, p. 70) destacam que, “Embora ler seja a base de 

quase todas as atividades que se realizam na escola, [...] a maioria das pesquisas 

sobre as atividades de leitura na escola demostra que nelas não se ensina a 

entender os textos”, o que ocasiona as dificuldades de compreensão leitora dos 

alunos. Conforme as autoras, isso acontece porque muitos professores 
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compartilham uma visão da definição do que é a leitura que corresponde ao modelo 

de processamento ascendente, que se baseia apenas nos conhecimentos 

linguísticos e no qual a compreensão leitora está associada à correta oralização do 

texto. Logo, se o aluno lê bem, ele sabe traduzir corretamente o texto escrito para A 

forma oral e, certamente, compreende o sentido do que leu porque consegue falar e 

entender a linguagem oral. 

As autoras citadas ressaltam que a maioria das atividades escolares 

geralmente estão apoiadas no uso do texto escrito, os alunos acabam lendo e 

escrevendo mais do que falam, evidenciando a necessidade de ensinar a 

compreender textos na escola. Colomer e Camps (2002, p. 77) afirmam que, com a 

precária escolarização da compreensão leitora, a escola deveria primeiramente 

incorporar esse ensino em sua programação. 

Diante disso, essas mesmas autoras sugerem que a programação do 

professor para o trabalho com o ensino da leitura e a compreensão leitora deve ser 

norteada a partir de eixos básicos: 

 

1. A necessidade de que os alunos leiam realmente diferentes tipos 
de textos e com diferentes intenções e funções. 

2. A necessidade de que o professor ajude os alunos a interpretar 
textos de dificuldade progressiva, de maneira que o aluno possa 
avançar em sua autonomia leitora. 

3. A necessidade de exercitar habilidades específicas, seja para que 
o aluno tome consciência de sua importância seja para chegar a 
automatizá-las, levando em conta, no entanto, que essa 
exercitação está sempre subordinada às necessidades de 
aprendizagem de uma leitura compreensiva de textos reais, sejam 
ou não escolares. (COLOMER; CAMPS, 2002, p. 89-90). 

 

Como percebemos, ensinar a ler e compreender não é um ato simples e, 

quando nos referimos à leitura de textos literários, cuja implementação na escola 

tem crescido nos últimos anos, consideramos imprescindível que o professor tenha 

um olhar diferenciado para seu ensino. De modo diverso de outras leituras, o texto 

literário “[...] destina-se a apreciar o ato de expressão do autor, a desenvolver o 

imaginário pessoal a partir dessa apreciação e a permitir o reencontro da pessoa 

consigo mesma em sua interpretação.” (COLOMER; CAMPS, 2002, p. 93). 

Quanto às atividades voltadas para a compreensão leitora de textos literários, 

de acordo com Colomer e Camps (2002, p. 94), é certo que exigem do professor um 

trabalho diferenciado, direcionado para a apresentação e difusão de livros que 
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podem ser lidos na escola, a incitação de sua leitura, a criação de um clima propício 

ao comentário e ao debate sobre as obras e a relação da leitura com projetos de 

escrita criativa, a fim de promover e “[...] aumentar a capacidade de compreensão 

dos alunos com a intenção de que possam transferir os conhecimentos adquiridos a 

todas as obras que venham a ler automaticamente.” 

Nessa acepção, com a intenção de contribuir para a ampliação e efetivação 

do grau de letramento literário, assim como a compreensão leitora dos alunos, 

Cafieiro (2010, 97-106) afirma que “Ensinar a ler é ensinar estratégias” e apresenta 

algumas sugestões que visam instrumentalizar as aulas de leitura. Inicialmente, a 

autora ressalta a importância de “Fixar objetivos e contextualizar” o texto, situando-o 

dentro da obra da qual ele faz parte, apresentando título, autor e época em que foi 

escrito. Igualmente importante é “Colaborar para desenvolvimento de capacidades 

de leitura”. Dentre as várias capacidades, a autora destaca como fundamentais: 

 

a) Localizar informação é uma capacidade que precisa ser 
desenvolvida na leitura. 

b) Inferir sentido de palavras e expressões sem precisar recorrer, [...] 
ao dicionário é uma capacidade básica na leitura. 

c) Identificar opiniões expressas no texto. 
d) Identificar a finalidade dos textos.   
e) Relacionar imagem ao texto. 
f) Identificar a função do uso de articuladores. 
g) Estabelecer relações entre partes de um texto de modo a 

(re)construir a continuidade temática. 
h) Relacionar recursos expressivos e efeitos de sentido. 

i) Ler globalmente. (CAFIEIRO, 2010, 97-106). 
 

Assim, constatamos que a compreensão leitora ocorre quando o aluno 

consegue extrair o sentido do texto, relacionando esse conhecimento ao que ele já 

sabe e ao que deseja aprender ou conhecer. Dessa forma, ao compreender o texto, 

o leitor torna-se capaz de refletir sobre o que leu, criticar e estabelecer significados 

para sua vida. 

É valido lembrar que as teorizações que aqui tecemos tem relação direta com 

a proposta de atividade apresentada em 6.3, visto que as estratégias de leitura se 

constituem como um arcabouço de procedimentos que permitem ao aluno ler melhor 

e a apreender a compreensão dos sentidos do texto de forma mais eficiente. 
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4.3 PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA  

   

As práticas de leitura são estratégias bastante valorizadas pelos professores 

que buscam recursos que favoreçam a compreensão leitora e interpretativa dos 

alunos, assim como a formação do leitor literário. Diante disso, nos questionamos: 

quais atividades podem ser desenvolvidas na sala de aula quando realizamos 

leituras literária? De que forma as práticas de leitura podem contribuir para a 

formação do leitor literário? 

Rildo Cosson, em Círculos de leitura e letramento literário (2014), apresenta 

algumas propostas de práticas de leitura que podem ser iniciadas nos primeiros 

anos de escolaridade, de que forma contribuem para o diálogo com leituras literárias 

e, consequentemente, para o letramento literário dos estudantes. 

Inicialmente, Cosson (2014) chama atenção para a prática da leitura 

silenciosa, tão usual em nossas escolas, mas que nem sempre é realizada de forma 

bem-sucedida, fato ocasionado pelas dificuldades que muitos alunos possuem para 

ler e interpretar os textos que circulam no ambiente escolar. No que compete aos 

textos literários, essa dificuldade é mais agravada, tendo em vista que “[...] a aula de 

literatura requer como primeiro e insubstituível passo o encontro pessoal do aluno 

com a obra.” (COSSON, 2014, p. 98). Para que ocorra esse encontro por meio da 

leitura silenciosa, é necessário que os professores recorram a várias estratégias 

didáticas. 

Dentre as várias experiências positivas de leitura silenciosa citadas por 

Cosson, destacamos a Leitura Silenciosa Sustentável (LSS ou SSR, para a sigla em 

inglês), muito utilizada nas escolas americanas. De acordo com Krashen (2006 apud 

COSSON, 2014, p. 99), a LSS “[...] consiste basicamente na leitura diária de 10 a 15 

minutos durante o horário de aula para que os alunos leiam o que desejam, qualquer 

tipo de texto e sem nenhuma cobrança ou recompensa além do prazer de ler.” Essa 

prática é justificada tendo em mente que o aluno aprende a ler lendo e que a leitura 

livre é uma competência do leitor proficiente, visto que escolhe o que quer ler, 

substituir a leitura por outra mais interessante ou até mesmo reler um livro que  

tenha achado interessante. 

Tão importante quanto a leitura silenciosa é a prática da leitura em voz alta, 

cuja necessidade de realização se justifica por proporcionar aos leitores 

sociabilidade e promover melhor conhecimento e entendimento do texto. Dentre as 
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práticas de leitura em voz alta mais comuns no ambiente escolar, Cosson (2014, p 

105-107) destaca A hora do conto, importante elemento para transição da criança 

entre o mundo da oralidade e o mundo da escrita. Praticadas em forma de círculos, 

em que os alunos permanecem em volta do professor, essa atividade também 

possibilita o compartilhamento de experiências entre os alunos. Outra prática muito 

interessante é A sacola da leitura, que trata mesmo de uma sacola contendo textos 

diversificados, que são emprestados aos alunos por um período de uma semana. 

Essa atividade tem o intuito de oportunizar ao aluno leituras diversificadas de textos 

literários. 

Para Cosson (2014, p. 109), a memorização é outra prática de leitura que 

deve fazer parte das aulas de literatura. É por meio da memória que os alunos 

passam a compartilhar os textos que são mais significativos para eles. Logo, “[...] a 

memorização, como processo interno, a citação e a recitação, como processos 

externos da leitura, não podem ser vistas como atividades isoladas, mas como parte 

de um todo que é o letramento literário.” 

Entre as várias atividades de memorização realizadas na escola, Cosson 

destaca três, bem antigas e conhecidas pelos professores, a saber: o coro falado, a 

dramatização e a contação de histórias que, segundo ele, podem ser “[...] 

retomadas, reformadas e reavaliadas como atividades legítimas de leitura literária na 

escola.” (COSSON, 2014, p. 109). 

A leitura coral, jogral ou coro falado, citados por Cosson como a “[...] recitação 

conjunta de um poema ou texto narrativo em que o som das vozes se alterna ou é 

emitido em uníssono, com ou sem acompanhamento musical.” (COSSON, 2014, p. 

109), por trabalhar com a expressão, proporciona o aprimoramento da linguagem 

oral, da elocução e da pronúncia, amplia o vocabulário e contribui para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura. Apesar de ser uma atividade útil, é uma 

prática pouco aplicada em nossas escolas, muitas vezes substituída por fichas de 

leituras ou outras atividades sugeridas pelo livro didático. A dramatização, por outro 

lado, é mais praticada nas escolas, principalmente nos anos iniciais, e constitui um 

excelente recurso para o professor trabalhar a interação dos alunos com o texto e 

entre eles mesmos, assim como a concentração e a autoexpressão. A contação de 

história é outra prática de leitura da memorização usada na escola como estratégia 

pedagógica para preparar as crianças para a leitura. Atualmente, é vista no espaço 

escolar como uma prática benéfica por privilegiar a “[...] ampliação do vocabulário, 
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relação com o impresso, estimulo à imaginação, desenvolvimento da criatividade e 

do senso crítico, incorporação de modelos narrativos, incentivo à leitura, promoção 

de valores e crescimento emocional, [...]” (ABRAMOVICH, 1993; BUSATTO, 2003; 

TORRES; ETTAMANZY, 2008 apud COSSON, 2014, p. 112). 

A interação nas aulas de literatura constitui uma importante ferramenta no 

processo de conhecimento, compreensão e interpretação dos textos literários. 

Cosson (2014) assinala as práticas de leitura que visam à interação, tais como a 

participação, o comentário e a análise, como estratégias que envolvem o leitor, 

promovem a construção literária e, consequentemente, conduzem ao letramento 

literário. 

Participar ativamente das atividades de leitura é fundamental para a 

efetivação do processo de leitura assim, a participação, prática de interação que 

pode ser realizada antes, durante e depois da leitura, propõe a leitura de obras 

indicadas por amigos ou sugeridas pelo professor. Dentre as práticas de 

participação, Cosson (2014, p. 116-121) apresenta algumas sugestões: 

 

 A leitura protocolada (visa estabelecer com os leitores as 
predições sobre o texto, a partir do título e da capa da obra; 

 As estratégias de leitura (busca promover a interação do leitor 
com o texto, a partir da ativação dos conhecimentos prévios, 
associações pessoais do leitor com o texto, a inferência, e a 
sumarização, que é a seleção de elementos importantes do texto); 

 O fandom (consiste em um grupo de fãs de uma determinada obra 
que reescrevem, ampliam ou dão continuação ao texto original, 
cuja especialidade reside no fato de serem desenvolvidos na 
internet); 

 O RPG (do inglês Role Playing Game, é um jogo interativo, criado 
a partir do cenário e das personagens de uma obra, com regras 
estabelecidas previamente). 

 

Vista como uma das mais antigas práticas de leitura e escrita utilizadas no 

espaço escolar, o comentário, apesar de ser uma atividade individual e solitária, 

também é concebido como instrumento didático capaz de promover a leitura 

interativa de uma obra. Por sua vez, o diário de leitura, como prática interativa, 

corresponde a um “[...] registro das impressões do leitor durante a leitura do livro [...]” 

(COSSON, 2014, p. 122), constituindo o registro de um diálogo entre leitor e texto, 

no qual o aluno pode relatar suas dificuldades de compreensão em relação a 

determinadas palavras ou trechos, transcrever trechos favoritos com observações e 

relacionar o texto a outras leituras. A resenha, por outro lado, é um texto que 
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apresenta uma apreciação do leitor sobre a obra em estudo, transmitindo a outros 

leitores um conhecimento prévio da obra, para que possam decidir se a leitura é 

interessante ou não. 

A última prática de leitura sugerida por Cosson (2014) é a análise, que 

compreende desde um simples roteiro de leitura, até uma crítica cultural mais 

elaborada. Entre as práticas de análise, realizadas após a leitura da obra, 

destacamos a discussão em sala de aula e o seminário socrático como as mais 

valorizadas no espaço escolar, devido ao caráter discursivo e à exposição crítica dos 

textos. A prática da análise é uma estratégia pedagógica que, no processo da leitura 

literária, pode assegurar 

 

[...] uma maior interação com o texto, uma exploração de suas 
características, uma explicitação da construção de seus sentidos, 
uma compreensão de sua constituição estética, uma interpretação, 
que garanta a apropriação daquele texto como parte do letramento 
literário. (COSSON, 2014, p. 126). 

 

Nessa perspectiva, Paulino e Cosson (2009) destacam importantes 

contribuições para a concretização do letramento literário na escola, enfocando 

algumas práticas que precisam ser desenvolvidas constantemente dentro e fora da 

escola. 

Inicialmente, os autores ressaltam o quanto é importante o estabelecimento 

de uma comunidade de leitores, efetivada através de estratégias adotadas pelo 

professor que promovam o compartilhamento de leituras, tais como formar grupos de 

estudo ou criar clubes de leitura. Outra prática considerada fundamental é buscar 

ampliar e consolidar a relação do aluno com a leitura, fato que pode ocorrer através 

da exploração de textos literários em outras formas, como o uso de textos da 

tradição oral, dos meios de comunicação de massa (filmes, músicas) ou expandir as 

manifestações literárias através de outros veículos, como é o caso da internet. 

A terceira prática sugerida por Paulino e Cosson (2009) corresponde à 

interferência crítica, em que o papel que o professor cumpre na educação literária do 

aluno também é um fator fundamental para efetivação do letramento literário. Dessa 

maneira, é preciso mediar o aluno na aprendizagem da cultura literária para que ele 

perceba que “[...] possuímos um patrimônio cultural que deve ser reconhecido, 

conhecido e trabalhado como ponto de partida para formação de um repertório 
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literário personalizado, ligando as atividades escolares à vida social e à história.” 

(PAULINO; COSSON, 2009, p. 75). 

A última prática apresentada pelos autores se refere ao lugar da escrita na 

interação com a literatura. Essa prática pode ser concretizada a partir dos exercícios 

de paráfrase, estilização, construção de paródias e atividades que promovam um 

diálogo enriquecedor entre o aluno e o universo literário. 

Diante do que foi exposto, consideramos que as práticas apresentadas por 

Cosson (2014) e Paulino e Cosson (2009) são fundamentais para a concretização 

do literário dentro e fora da escola. A partir de um trabalho pedagógico diferenciado, 

no qual cabe ao professor mobilizar estratégias que contribuam para efetivação da 

leitura literária, estaremos contribuindo para a formação cultural do sujeito, 

assegurando sua participação na vida literária, além de favorecer a formação de 

comunidades de leitores. 

 

 

4.4 A FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO NA ESCOLA 

 

Formar alunos leitores de textos literários é um problema constante em 

nossas escolas e que preocupa os professores de língua portuguesa. Como formar 

leitores visto que, na maioria das vezes, nossos alunos não conseguem interpretar o 

que leem ou não se identificam com a leitura apresentada pelo professor? Como 

fazer o aluno se encantar pela leitura de um livro, seja literário, seja de outra 

natureza? E, principalmente, o que significa ser um leitor literário competente? 

São muitos os questionamentos quando nos propomos a refletir sobre a 

formação do leitor literário na escola. Levar o aluno ao nível de um leitor competente 

de textos literários, segundo Colomer (2007), não implica apenas a constituição de 

um sujeito com conhecimentos informativos sobre a literatura ou capaz de construir 

sentidos a partir dos textos lidos. O objetivo do ensino literário na escola implica 

primeiramente 

 
[...] contribuir para a formação da pessoa, uma formação que 
aparece ligada indissoluvelmente à construção da sociabilidade e 
realizada através da confrontação com textos que explicitam a forma 
em que as gerações anteriores e as contemporâneas abordam a 
avaliação da atividade humana através da linguagem. (COLOMER, 
2007, p. 31, grifo da autora). 
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Tendo em vista o que foi explicitado, a autora enfatiza que o confronto entre 

textos literários variados tende a proporcionar ao aluno a oportunidade de contato 

com a diversidade sociocultural, fator relevante para instituir vivências e experiências 

através da leitura literária, assim como a construção de sujeitos leitores. Tratando-se 

da literatura nos anos finais do ensino fundamental, Dalvi (2013) evidencia a 

necessidade da inserção dos alunos nessa fase de escolaridade “[...] às altas 

literaturas [...]” (PERRONE-MOISÉS, 1998 apud DALVI, 2013, p. 73). De acordo 

com a autora, o professor costuma privilegiar os gêneros textuais crônica, letra de 

música, poema ou texto jornalístico, sendo que poderiam contemplar a prática de 

leitura de obras em prosa mais complexas, tais como novelas ou romances juvenis.  

Devido à diversidade de gêneros textuais e suportes de leitura que circulam 

em nossa sociedade, a escolha do material que o professor faz é fundamental para 

o sucesso do trabalho docente. É preciso um cuidado especial, desde o momento da 

seleção dos textos, até os diferentes suportes de leituras e gêneros que serão 

utilizados nas aulas. Planejar cada etapa contribui para um resultado positivo do 

trabalho elaborado pelo professor. 

Filipouski e Marchi (2009) afirmam que o texto é o meio utilizado pelo 

professor como ponto de partida e de chegada ao planejar as atividades de leitura e, 

no que compete à formação de leitores na escola, 

 

O texto literário tem um lugar privilegiado, pois possibilita a fruição, 
que habilita o leitor para exercer o direito de escolha do que lerá, 
lendo como uma experiência individual, subjetiva e mesmo afetiva. [É 
pela leitura de textos literários que o leitor] tem acesso à cultura, 
pode participar dela, tornar-se responsável por valorizar a tradição e 
preservá-la ou recriá-la, conhecê-la ou questioná-la. (FILIPOUSKI; 
MARCHI, 2009, p. 10). 

 

Quanto ao que diz respeito ao aluno como leitor crítico, essas autoras 

enfatizam que ele pode ser formado a partir da quantidade e da qualidade das 

leituras que faz, nos seguintes termos: 

 

Para contribuir com a quantidade, o professor precisa manter o 
interesse por diferentes textos escritos, em variados suportes e com 
finalidades múltiplas. Para colaborar com a qualidade, oportuniza a 
leitura direta de textos curtos de literatura, realizada na sala de aula, 
submetendo-os a práticas a serem apreendidas e tornadas 
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familiares, habilitando os alunos a reagirem criticamente diante deles 
e exercerem uma atitude reflexiva frente à literatura. (FILIPOUSKI; 
MARCHI, 2009, p. 21). 

 

Nesse contexto, compete ao professor apropriar-se de estratégias de leitura 

que possibilitem um aprofundamento das relações afetivas entre o texto e leitor, 

além de criar ambientes favoráveis à leitura e propor atividades nas quais os alunos 

possam encontrar respostas para suas inquietações e expectativas. Assim, a leitura 

literária passa a ser significativa para os educandos 

 

[...] quando é sucedida de um espaço de trocas entre os alunos e 
deles com o professor, de criações coletivas a partir do lido, que 
valorizem diferentes negociações de sentidos e invistam na 
existência de um ambiente de diálogo como suporte à construção de 
conhecimentos e à liberdade de expressão. (FILIPOUSKI; MARCHI, 
2009, p. 23). 

 

Além da escolha sobre o que ler, o professor precisa pensar também em 

como ler e para que ler, compreendendo que, para formar alunos leitores, é 

fundamental que eles também tenham a oportunidade de escolher suas próprias 

leituras. Segundo Daniel Pennac (1993), em Como um romance, os professores 

estão sempre preocupados com resultados de aprendizagem positivos ao 

elaborarem as atividades de leitura exigindo, geralmente, que os alunos preencham 

relatórios ou façam resumos sobre o foi lido, o que acaba ocultando o brilho que a 

leitura pode causar, quando feita de maneira gratuita. 

Para Pennac (1993, p. 79), “Ler é algo que se aprende na escola”. Quando o 

professor escolhe o livro que será lido pelos alunos, sem que eles opinem sobre a 

escolha, acaba provocando um distanciamento entre o leitor e a obra. Esse 

distanciamento pode ser minimizado quando o professor se propõe a adotar 

procedimentos que busquem aproximar a leitura literária da realidade social e 

cultural do leitor. Dentre esses procedimentos, Filipouski e Marchi (2009, p. 24-26) 

destacam alguns considerados fundamentais para formação do leitor literário, a 

saber: 

 

1. . Abordar diferentes habilidades de leitura 
2. . Propor leitura de gêneros variados 
3. . Planejar leituras progressivamente mais complexas 
4. . Apresentar bons exemplos de leitura em colaboração 
5. . Realizar releituras 



58 

6. . Demandar leitura extensiva e espaço para discuti-la 
7. . Oportunizar leitura individual supervisionada 
8. . Estimular a leitura recreativa por meio de contratos de leitura 
9. . Promover momentos de síntese das aprendizagens.  

 

No entanto, para que a prática de leitura literária seja efetivada de maneira 

significativa, consideramos que, além de seguir procedimentos, é primordial que o 

professor estabeleça quais são as habilidades necessárias que o aluno precisa 

conquistar para ler de maneira proficiente. Dentre elas, Filipouski e Marchi (2009, p. 

22), julgam imprescindíveis: 

  

 .. Selecionar estratégias para ler compatíveis com o gênero do texto e 
com a finalidade da leitura; 

 .. Identificar os elementos constitutivos dos gêneros lidos e sua 
função na atribuição de sentidos dos textos; 

 .. Reconhecer e interpretar as pistas que permitem construir a 
imagem do locutor e do interlocutor, bem como o contexto de 
produção, habilitando-se a interpretar a obra literária a partir deles; 

 .. Identificar de que trata o texto, do ponto de vista global, 
interpretando valores veiculados por ele e posicionando-se frente a 
eles; 

 .. Reconhecer a presença, a partir das marcas linguísticas e de pistas 
presentes no texto, de variadas vozes sociais que estejam ali 
representadas; 

 .. Analisar representações da vida social brasileira; 

 .. Lançar mão da história pessoal do leitor para a construção do 
sentido da leitura, entre outros, identificando e interpretando os 
efeitos da intertextualidade; 

 .. Reconhecer o caráter metalinguístico do texto literário, identificando 
e interpretando os usos da linguagem para construção da 
especificidade estética; 

 .. Identificar a liberdade de uso da língua e sua reinvenção como 
característica do texto literário, compreendendo essa especificidade 
estética. 

 

Julgamos relevante as teorizações aqui explicitadas, uma vez que o trabalho 

docente precisa enfatizar o desenvolvimento dessas habilidades para promoção do 

leitor proficiente. No entanto, é pertinente que o professor também proponha para 

seus alunos atividades prazerosas com o texto literário, que envolvam jogos e 

brincadeiras, vistos como alternativas interessantes para a aquisição de 

aprendizagens na prática docente. Segundo Huizinga (2000), o jogo 

 

[...] é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de 
certos e determinados limites de tempo e espaço, segundo regras 
livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de 
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um fim em si mesmo, acompanhado de um sentimento de tensão e 
alegria e de uma consciência de ser diferente da vida cotidiana. 
(HUIZINGA, 2000, p. 24). 

 

Nessa perspectiva, o jogo é tomado como uma atividade que faz parte da 

cultura humana. Essa noção de jogo aqui apontada está relacionada apenas aos 

produzidos pelo meio social, visto que a brincadeira tem a função de estabelecer 

relações sociais entre os indivíduos.  

Desse modo, pensando no lúdico como uma ferramenta que fortalece o 

processo ensino-aprendizagem, os professores podem utilizar esse recurso como 

meio para fazer divisão de grupos, sondar a aprendizagem, introduzir ou reforçar 

conteúdos. Conforme Pinto e Tavares (2010), “[...] o lúdico é uma ponte que auxilia 

na melhoria dos resultados por parte dos educadores interessados em promover 

mudanças.” (PINTO; TAVARES, 2010, p. 230). 

As autoras citadas enfatizam que o prazer proporcionado pela ludicidade não 

está apenas no brincar, mas também no ato de ler, quando o indivíduo se apropria 

da literatura como meio para descobrir e conhecer o mundo, o que contribui para o 

desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração. 
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5 NO CHÃO DA ESCOLA: DIAGNÓSTICO E AÇÃO 

 

 

O que distingue um professor pesquisador dos demais 
professores é seu compromisso de refletir sobre a própria 
prática, buscando reforçar e desenvolver aspectos 
positivos e superar as próprias deficiências. 
 

Bortoni-Ricardo, O professor pesquisador 
 

 
O grande desafio para quem leciona língua portuguesa é fazer de seu aluno 

um eficiente leitor e produtor de textos. Entretanto, existe um grande distanciamento, 

na escola, entre o discurso didático-pedagógico e as linguagens não institucionais, 

que permeiam o cotidiano dos alunos. Nesse sentido, os projetos pedagógicos 

tornam-se importantes aliados no trabalho do professor, visto que se desenvolvem a 

partir de pesquisas ou investigações mais aprofundadas sobre um tema ou um 

tópico que se acredita interessante conhecer. 

O projeto de pesquisa que originou esta dissertação teve como intuito 

empírico pesquisar, por meio de um questionário, quais os hábitos de leitura 

praticados pelos estudantes do 8º e 9º anos da Escola Antonio Imbassahy, situada 

no distrito de Japumirim, no município de Itagibá- BA. Os dados da pesquisa foram 

coletados em 02 de março de 2016, especificamente nas turmas do 8º ano, turma A, 

e do 9º ano, turma A, no turno matutino, após os responsáveis pelos estudantes 

terem assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e os alunos 

participantes, o Termo de Assentimento (ANEXOS B e C). Os sujeitos colaboradores 

da pesquisa foram quarenta e oito (48) alunos, 26 alunos do 8º ano e 22 do 9º ano. 

Devido à quantidade de alunos, consideramos pertinente dividir os colaboradores da 

pesquisa em dois grupos – cada turma permaneceu em sua respectiva sala de aula 

–, diversamente do que havia sido inicialmente planejado. 

Antes da aplicação do questionário, ocorreu a explicação aos alunos a 

respeito de sua finalidade e de que forma deveria ser respondido, ressaltando a 

importância do preenchimento correto, visto tratar-se de um instrumento importante 

de pesquisa. Durante a aplicação do questionário, a professora pesquisadora 

permaneceu na sala dos professores, enquanto as turmas ficaram sob o 

acompanhamento da coordenadora pedagógica e do diretor da escola. Após as 

explicações da finalidade do questionário e da importância de seu preenchimento de 
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forma correta, os alunos se mostraram motivados a participar. O tempo de aplicação 

foi de cerca de 30 minutos em cada turma, tendo o processo transcorrido conforme 

programado. 

 
 
5.1 HÁBITOS DE LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO FUNDAMENAL II: ANÁLISE E 

DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 
 

 

A partir das teorias e estudos apresentados, neste capítulo descrevemos e 

analisamos os dados coletados na pesquisa, por meio do questionário (ANEXO A) 

aplicado – composto por dezoito (18) questões objetivas, de múltipla escolha, tendo 

algumas perguntas com a opção de assinalar mais de uma resposta. 

Para uma melhor exposição dos dados, optamos pela representação em 

gráficos e tabelas. Os gráficos foram utilizados apenas nas representações dos 

resultados qualitativos em relação ao item pesquisado, sem a necessidade de outras 

informações, uma vez que são autoexplicativos e de fácil compreensão. As tabelas, 

por apresentarem uma leitura mais rápida e de fácil compreensão, foram utilizadas 

nos casos em que exigiam uma comparação entre as respostas, o número de 

indivíduos pesquisados e a porcentagem dos itens analisados. 

Os sujeitos da pesquisa foram quarenta e oito (48) estudantes da Escola 

Antonio Imbassahy, dos quais vinte e um (21) são do sexo masculino, enquanto 

vinte e sete (27) são do sexo feminino, evidenciando uma predominância de 56% de 

meninas envolvidas na pesquisa. Quanto à faixa etária, as idades dos sujeitos 

colaboradores variam entre doze (12) e quinze (15) anos, dos quais quase metade 

está na faixa dos catorzes (14) anos, conforme ilustra o Gráfico 1. 

Para empreendermos a análise, destacamos algumas respostas referentes às 

perguntas mais relevantes sobre a experiência leitora dos estudantes. Constatamos, 

já na primeira pergunta, um distanciamento da leitura, visto que poucos alunos 

afirmam gostar de ler, enquanto uma grande maioria, cerca de 63%, afirma que só 

leem às vezes, evidenciando que as práticas de leitura não fazem parte do cotidiano 

dos estudantes (ver Gráfico 2). Ressaltamos que, apesar da pergunta estar 

direcionada às leituras dos gêneros textuais privilegiados pela escola e abordados 

nos livros didáticos, em especial os textos literários, certamente, os estudantes 

realizam leituras diárias de outros tipos textuais, tais como posts, memes, gifs etc, 
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presentes nas redes sociais. Como lembra Araújo (2009, p. 15), “[...] o computador 

está presente em quase todas as áreas do cotidiano das pessoas [...]”, evidenciando 

uma popularização do acesso à internet, cujas ferramentas possibilitam a criação de 

novas formas de gêneros textuais e usos da linguagem. 

 

 

15%

25%
48%

12%

Gráfico 1: Faixa etária dos estudantes (8º e 9º 
anos)

12 anos 13 anos 14 anos 15 anos

 

     Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino 
           fundamental II”  (Março, 2016). 

 

Sim
35%

Não
2%

Às vezes
63%

Gráfico 2: Você gosta de ler?  (8º e 9º anos)

 

           Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento 
            literário no ensino fundamental II” (Março, 2016). 

 

As histórias são fontes extraordinárias de experiências. Ouvir histórias na 

infância é fundamental para que crianças e jovens tenha contato com diferentes 

modos de ver e sentir o mundo. Assim, na análise da questão 2, conforme indica a 

Tabela 1, apenas 52% dos alunos afirmam que costumavam ouvir histórias quando 

eram crianças, enquanto 48% ouviam de vez em quando ou nunca ouviram histórias 

na infância. Sabendo que a exposição à leitura no seio familiar ou no mundo escolar 
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contribui para motivar a criança a interessar-se pela leitura, o fato de não ouvirem 

histórias na infância pode ser considerado como um dos desmotivadores para a falta 

de interesse pela leitura entre os nossos jovens. 

 

       Tabela 1 – Quando era criança, costumava ouvir histórias? (8º e 9º anos) 

Proposições                                                                        Nº. de indivíduos                                 %                                                                                                                                                                                        

Sim                            25 52% 
Não 08 17% 
Às vezes 15 31% 

        Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II”  
    (Março, 2016). 

  

A falta do hábito de leitura dos estudantes é confirmada na resposta dos 

alunos sobre a frequência com que leem. Os dados apresentados na Tabela 2 

demonstram que cerca de 73% dos alunos não leem frequentemente. Conforme 

explica Zilberman (2009), uma das possíveis causas desse afastamento da leitura 

advém do “[...] aparecimento e da expansão de outros meios de veículos de 

informação que, à primeira vista, provocam seu recolhimento e ameaçam substituí-

la.” (ZILBERMAN, 2009, p. 28). De acordo com a autora, o contexto atual mostra 

que o público leitor possui outros interesses que não o consumo e leitura de textos 

impressos. 

 

        Tabela 2 – Com que frequência você lê? (8º e 9º anos) 

Proposições                                                                       Nº. de indivíduos                                 %                                                                                                                                                                                        

Frequentemente                            13 27% 
Às vezes 35 73% 
Nunca  - -  

        Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
      (Março, 2016). 
        Notas: Sinal convencional utilizado: - dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
 

Embora se perceba de modo geral que a maioria dos alunos só leem algumas 

vezes, ao compararmos as respostas separadamente, cabe destacar que os alunos 

do 9º ano apresentaram um percentual expressivo (41%) em relação à frequência 

com que leem, demostrando um aumento significativo quando comparado à turma 

do 8º ano, conforme Gráficos 3 e 4. 
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85%

Gráfico 3: Com que frequência lê? (8º ano)

Frequentemente

Algumas vezes

 Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para 
o letramento literário no ensino fundamental II” (Março, 2016). 

  

 

41%

59%

Gráfico 4: Com que frequência lê? (9º ano)

Frequentemente

Algumas vezes

 Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para 
o letramento literário no ensino fundamental II” (Março, 2016). 

  

 
De acordo com os dados indicados na quarta pergunta, ler livros é um hábito 

que não faz parte do cotidiano dos estudantes. Conforme mostra a Tabela 3, dos 48 

sujeitos envolvidos na pesquisa, 21, o equivalente a 44% dos estudantes, não leram 

nenhum livro no ano corrente, enquanto 13 só leram apenas um livro. O número de 

livros lidos por nossos estudantes ainda é muito reduzido, visto que apenas 10% 

afirmam que leem mais de 5 livros durante um ano.  

 

            Tabela 3: Número de livros que os alunos leram no ano (8º e 9º anos) 

Quantos livros você já leu esse ano?                                   Nº.  de indicações                            %                                                                           

Um  13 27% 
Dois  05 10% 
De três a cinco  04 9% 
Mais de cinco 05 10% 
Nenhum 21 44% 

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
           (Março, 2016). 

  

 Levando em conta que a pesquisa foi realizada no início do ano letivo e que 

apenas a turma do 9º ano teve a professora pesquisadora como docente no ano 

anterior à pesquisa, consideramos pertinente apresentar os dados separadamente, 

conforme Tabelas 4 e 5, visto que é perceptível uma diferença significativa em 

relação ao número de alunos do 9º ano que leem pelo menos um livro ao ano (36% 

para 18%), assim como uma diminuição daqueles que não leem nenhum livro 

durante o ano (36% para 50%). Assim, consideramos que do papel do professor 

como mediador e incentivador da leitura irá refletir de forma positiva na maneira 

como os estudantes concebem e se relacionam com as obras literárias. 
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Ressaltamos também que esses dados poderiam ser diferentes, caso a pesquisa 

fosse realizada a partir do segundo semestre do ano. 

 
Tabela 4: Número de livros que leram no ano - 8º 

ano (26 alunos)  

Proposições                Nº de indicações        %   

Um  05  18% 
Dois  03  12% 
De três a cinco  03  12% 
Mais de cinco 02  8% 
Nenhum 13  50% 
Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para 
o letramento literário no ensino fundamental II” (Março, 2016). 

  

Tabela 5: Número de livros que leram no ano - 9º 
ano (22 alunos)  

Proposições                Nº de indicações         %  

Um  08    36% 
Dois  02    9% 
De três a cinco  01    5% 
Mais de cinco 03    14% 
Nenhum 08    36% 
Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para 
o letramento literário no ensino fundamental II” (Março, 2016). 

  

A falta do hábito para a leitura de livros se reflete também na frequência com 

que os jovens vão à biblioteca. Conforme os dados analisados na quinta pergunta 

(Gráfico 5), 58% dos estudantes não frequentam a biblioteca por livre iniciativa, 

mostrando a necessidade da realização de um trabalho voltado para a motivação e 

incentivo do uso frequente dos alunos desse espaço escolar, que implica mais do 

que um local para o acesso à informação e ao conhecimento: um dos meios 

educativos indispensáveis para o processo ensino-aprendizagem. É através das 

bibliotecas escolares que crianças e adolescentes podem manter um contato direto 

com o livro, principal objeto no processo de incentivo à leitura, uma vez que a 

propalada “revolução tecnológica” ainda não está perto de se concretizar nas 

escolas públicas de modo significativo para suprir as demandas por leitura e acesso 

a conhecimentos diversos. 

O local em que os alunos costumam ler também é de fundamental 

importância no processo de incentivo aos hábitos de leitura. De acordo os dados da 

Tabela 6, um percentual de 69% dos estudantes afirma que leem mais em casa, 

demostrando uma participação dos pais no acompanhamento e desenvolvimento na 

formação leitora dos alunos. Apenas 25% destacaram que leem mais na escola, 

evidenciando uma provável falta de incentivo da escola para leitura. 

Confirmando a resposta da questão anterior, na Tabela 7 observa-se que 

existe um incentivo grande por parte dos pais dos alunos em relação aos hábitos de 

leitura, visto que um percentual significativo (51%) afirma que são incentivados pelos 

pais. Apesar de ser uma pergunta com mais de uma opção de resposta, um fato 

curioso foi que 23% dos alunos afirmam que ninguém os incentiva a ler, enquanto 

apenas 14% dizem serem incentivados por professores na escola. 
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Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento 
            literário no ensino fundamental II” (Março, 2016). 

 

 
       Tabela 6: Onde os alunos costumam ler (8º e 9º anos) 

Você costuma ler mais:                                                                       Nº. de indicações                % 

Em casa 33 69% 

Na escola 12 25% 
Casa e escola 02 4% 
Casa e igreja 01 2% 

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
     (Março, 2016).  

 

Quanto à importância que os alunos do 8º e 9º anos dão à leitura, o 

percentual de respostas positivas foi bem alto. De acordo os resultados apontados 

na Tabela 8, referentes à questão 8, constatamos que quase metade (48%) 

acreditam que a leitura é de muitíssima importância para o seu desempenho 

educacional, enquanto os demais consideram muito importante ou importante. Um 

aluno não respondeu à questão, talvez por falta de atenção ou porque não quis 

opinar. 

 
Tabela 7: Incentivos ao exercício da leitura. (8º e 9º anos) 

Quem incentiva você a ler?                                                  Nº. de indicações                         % 

Os pais 29 51% 
Os professores 08 14% 
Os colegas  -   - 
Ninguém  13 23% 
Pais e professores  05 9% 
Igreja  01 1% 
Professora e tia 01 1% 
Não respondeu 01 1% 

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
           (Março, 2016). 

         Notas: Sinal convencional utilizado: - dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
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Gráfico 5: Você vai à biblioteca da escola por livre 
iniciativa? (8º e 9º ano)

Sim

Não

NR
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Tabela 8: O quanto importante a leitura é para os alunos (8º e 9º anos) 

 Proposições                                                                         Nº. de indicações                      % 

Muitíssimo importante 23 48% 
Muito importante 09 19% 
Importante 15 31% 
Pouco importante  -  - 
Não é importante  -  - 
Não respondeu  01 2% 

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
           (Março, 2016). 
Notas: Sinal convencional utilizado: - dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
 

 

O Gráfico 6 é referente às leituras que os alunos costumam realizar na 

escola. As respostas dos estudantes evidenciam uma predominância para a leitura 

de gêneros textuais curtos, tais como contos, crônicas, mitos e lendas ou poemas. 

Cerca de 15% dos alunos afirmam que leem contos, 14%, mitos ou lendas, 12% 

leem poesias e 10% costumam ler textos de histórias em quadrinhos. Um percentual 

muito reduzido afirma ler obras literárias de aventura, romance ou ficção científica. 

Esses índices indicam que no trabalho com a leitura em sala de aula há uma 

abordagem maior para leitura de textos dos gêneros conto, mitos e lendas. Coelho 

(2004) afirma que esses textos são vistos como autênticas fontes de conhecimento 

do homem e de seu lugar no mundo. Portanto, levando em conta os dados da 

pesquisa, acreditamos haver uma preocupação dos professores em levar para os 

alunos uma leitura formadora de seres humanizados, uma vez que contos, mitos e 

lendas são textos que despertam a emoção humana, pois envolvem o sobrenatural e 

o maravilhoso, deixando fluir a fantasia e transmitindo sempre um valor a ser 

seguido, como o amor, a bondade e a solidariedade, entre outros. 

Diferentemente das leituras realizadas na escola, ao analisarmos os dados da 

décima questão, sobre os as leituras que os alunos praticam fora da escola, 

percebemos um percentual considerável de leituras em sites da internet (18%) e de 

textos publicados no Facebook, em blogs ou no WhatsApp (19%). Um percentual 

razoável também lê mitos e lendas (10%), obras literárias de aventuras (8%) e 

histórias em quadrinhos (7%). 

Realizar leituras durante as férias escolares também não faz parte do 

cotidiano dos alunos envolvidos na pesquisa. Conforme os dados da Tabela 9, 

referentes à decima primeira questão, metade dos colaboradores dizem não ler 

livros, apenas 44% afirmam realizar algum tipo de leitura no período das férias 

escolares. 
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Gráfico 6: O que os alunos costumam ler na escola 
(8º e 9º ano)
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Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
           (Março, 2016). 
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Gráfico 7: O que os alunos leem fora da escola (8º e 9º ano)
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Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
           (Março, 2016). 

 



69 

       Tabela 9: Durante as férias escolares, você costuma ler algum livro? (8º e 9º anos) 

Proposições                                                                         Nº. de indivíduos                               %                                                                                                                                                                                        

Sim                              21 44% 
Não   24 50% 
Não respondeu 03 6% 

        Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
                   (Março, 2016). 

 

A décima segunda questão se refere aos motivos pelos quais os alunos leem. 

Como mostra o Gráfico 8, nata-se uma variedade nas respostas, entre as quais 28% 

dos estudantes afirmam que leem para obter conhecimentos, enquanto 22% 

informam que leem para melhorar sua aprendizagem. Esses dados revelam que um 

percentual razoável dos alunos vê a leitura como um meio para aprofundar os 

conhecimentos ou para melhorar a aprendizagem. O número de alunos que leem 

pelo prazer de ler também é surpreendente, cerca de 17%, enquanto apenas 13% 

veem na leitura uma fonte de diversão. 

 

15%

13%

17%

3%

28%

2%

22%

Gráfico 8: Geralmente, o aluno lê:  (8º e 9º anos)

Para se manter informado 

Para se divertir

Pelo prazer de ler

Por obrigação, porque o(a) 
professor(a) exige
Para obter conhecimentos

Porque os pais obrigam 

Para melhorar sua aprendizagem

 

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
           (Março, 2016). 

 

De acordo os dados da Tabela 10, 44% dos alunos do 8º e 9º anos acreditam 

que os conhecimentos proporcionados com a leitura poderão ajudá-los muito no dia 

a dia, enquanto 31% dizem ajudar muitíssimo e 23% afirmam que ajudam um pouco.  

É fato que a leitura demanda incentivo desde a infância. Quanto mais cedo é 

estimulada e quanto mais for praticada, melhores serão as capacidades de 

interpretação, reflexão e usos dos conhecimentos referentes à leitura.  
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Consideramos que o acesso à leitura é uma das maiores dificuldades do 

brasileiro. São muitos os problemas enfrentados, desde a falta do hábito de leitura 

aos altos preços dos livros e a falta de bibliotecas públicas em nosso país. No 

campo educacional, a situação não é diferente. De acordo com a Tabela 11, a falta 

de livrarias na cidade, com um percentual de 15%, ou a falta de bibliotecas na 

cidade, indicada por 14% dos alunos, estão entre as maiores dificuldades para o 

exercício da leitura. 

 

       Tabela 10: Você acredita que os conhecimentos adquiridos com a leitura em sala de aula poderão ajudá-
lo(a) em seu dia a dia? (8º e 9 anos) 

Proposições                                                                          Nº. de indicações                               %                                                                                                                                                                                        

Muitíssimo                             15 31% 
Muito  21 44% 
Um pouco 11 23% 
Não sabe  -          -  
Não respondeu 01         2% 

        Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
      (Março, 2016). 
       Notas: Sinal convencional utilizado: - dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
 

 

De acordo os dados da pesquisa, a falta de interesse é o motivo pelo qual os 

alunos não exercitam a leitura. Cerca de 43% afirmam que não leem por falta de 

interesse. Os dados também indicam que 14% dos alunos não encontram nenhum 

problema para praticar a leitura, enquanto apenas 4% dizem que a falta de recurso 

financeiro é o motivo que impede a aquisição de livros. 

 
       Tabela 11: Motivos pelos quais os alunos não leem. (8º e 9º anos) 

Quais as dificuldades que você tem para                           Nº de indicações                             % 
 exercitar a atividade de leitura?                                                                                                                                                                                                                                               

Falta de incentivo 03 6% 
Falta de recursos para aquisição de livros  02 4% 
Falta de livrarias em sua cidade 08 15% 
Falta de interesse  22     43% 
Falta de biblioteca em sua escola  - - 
Falta de biblioteca em sua cidade 07 14% 
Nenhum motivo  07 14% 
Não respondeu 02 4% 

        Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
                   (Março, 2016). 
        Nota: Sinal convencional utilizado: - dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 

 

Quanto aos critérios utilizados pelos alunos ao escolher um livro para ler, os 

dados levantados na análise da décima quinta questão mostram que 33% dos 
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estudantes utilizam como critério para escolha de uma obra as imagens e o título do 

livro, enquanto um total de 34% informa que observam se o tema abordado no livro 

é interessante. Conforme indica o Gráfico 9, com um percentual de 7%, são critérios 

também importantes para os alunos os livros serem coloridos, possuírem gravuras 

ou apresentar uma história em forma de quadrinhos. 

Nesse sentido, Kleiman (2000) ressalta que “[...] o leitor proficiente faz 

escolhas baseando-se em predições quanto ao conteúdo do livro. Essas predições 

estão apoiadas no conhecimento prévio, tanto sobre o assunto, sobre o autor, a 

época da obra, o gênero.” (KLEIMAN, 2000, p. 51). Podemos afirmar, então, que o 

critério de escolha de uma obra tendo em vista a capa, o título e as imagens pode 

ser considerado uma estratégia usada pelos estudantes, visto que, a partir dessa 

observação, eles fazem inferências sobre o assunto tratado no livro, uma vez que as 

imagens e o título da obra geralmente estão relacionados a seu conteúdo. 

 

7%

6%

5%

7%

7%

33%

34%

1%
Gráfico 9: Critérios que os alunos utilizam para escolha de um 

livro (8º e 9º anos)

Os mais coloridos

Os mais finos

Com letras grandes

Com bastante gravuras

Com histórias em quadrinhos

Observa a capa e o título do livro

O tema abordado no livro é
interessante

Observa sinopse e indicações

 

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II” 
           (Março, 2016). 
  

Sabendo que o incentivo á leitura precisa ocorrer desde a infância, 

inicialmente com os pais e com a continuidade na escola, a falta de livros em casa 

pode ser considerada um fator para desmotivação e desinteresse para a leitura. 

Dados da pesquisa, mostrados na Tabela 12, indicam que muitos estudantes não 

possuem livros em suas residências, um total de 36% afirma ter em média cinco 
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livros em casa, enquanto esse mesmo percentual de alunos dizem não ter nenhum 

livro em sua residência.  

 

       Tabela 12: Quantidade de livros infanto-juvenis que os alunos têm em casa. (8º e 9º anos) 

Quantos livros infanto-juvenis você tem em sua casa?                Nº de indicações                   % 

Um                              03 5% 
Mais de dois  11 23% 
Mais de cinco 17 36% 
Nenhum  17      36%  

          Fonte: Dados da pesquisa Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II 
      (Março, 2016). 

 

 

O número de aulas semanais dedicadas ao trabalho com leitura é muito 

importante no processo ensino-aprendizagem. De acordo com Geraldi (2006, p. 60), 

“[...] para a prática de leitura de narrativas longas, sugere-se um período de aula por 

semana [...]”. Tendo em vista um cronograma de cinco aulas semanais, esse tempo 

é considerado ideal. 

De acordo com as respostas dos alunos sobre as atividades de leitura na 

escola onde foi realizada a pesquisa, mostrados na Tabela 13, 46% responderam 

que duas vezes por semana as aulas são exclusivas para leitura; 14% responderam 

que ocorrem uma vez por semana. Esses dados confirmam a necessidade de 

contemplar atividades que proporcionem a valorização da leitura na escola, assim 

como ressaltar sua importância como fonte de informação, conhecimento e prazer. 

 

Tabela 13: Quantitativo das aulas de leitura em sala de aula. (8º e 9º anos) 
 

As atividades de leitura em sala de aula ocorrem, geralmente               Nº de indicações         % 

Uma vez na semana                               07 14% 
Duas vezes na semana   22 46% 
A cada quinze dias  - - 
Raramente ocorrem  19  40%  

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no ensino fundamental II”  
    (Março, 2016). 

Nota: Sinal convencional utilizado: - dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento 

 

Diferentemente das questões anteriores, que tinham como objetivo conhecer 

de que forma os alunos se apropriam da leitura, na última questão, o objetivo é 

analisar a estratégia de leitura em sala de aula utilizada pela professora. 

Observando as respostas a essa questão evidenciadas na Tabela 14, foi possível 

perceber que, na maioria das vezes (um percentual de 60%), as atividades de leitura 
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são feitas de forma compartilhada, com a participação da professora e dos alunos, o 

que pode tornar a leitura mais agradável e possibilitar ao professor perceber 

possíveis dificuldades de leitura. 

 

     Tabela 14: Estratégia usada pelo professor para a leitura de textos em sala de aula (8º e 9º anos) 
 

Geralmente, a leitura de textos em sala de aula é feita:                      Nº de indicações                 % 

Oralmente, só pelo professor                             03 6% 
Em silêncio, pelos alunos    09 19% 
Oralmente, pelos alunos  07 15% 
Oralmente, pelo professor e pelos alunos  29 60% 

Fonte: Dados da pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no Ensino Fundamental II” 
(Março, 2016). 

 

A pesquisa em educação é uma importante ferramenta para o conhecimento 

de alguns problemas que afetam a rotina do professor em sala de aula. Assim, os 

resultados expostos nessa amostragem nos trouxeram uma inquietação, pois 

constatamos a necessidade de buscarmos novos caminhos para as práticas de 

leitura em sala de aula e de pensarmos em propostas de ensino que possam 

proporcionar aos estudantes despertar o gosto pela leitura prazerosa, incorporando-

a em suas vidas como momentos de fruição, sem perder de vista o potencial didático 

do texto literário. 
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6 A ESCOLA COMO ESPAÇO DE LETRAMENTO LITERÁRIO: PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO DIDÁTICA 

 

A leitura literária conduz a indagações sobre o que somos 
e o que queremos viver, de tal forma que o diálogo com a 
literatura traz sempre a possibilidade de avaliação dos 
valores postos em uma sociedade. 
 

Rildo Cosson, Círculos de leitura e letramento literário 
 

A concretização do letramento literário na escola certamente é o desejo de 

todo professor de língua portuguesa. Porém, para que o letramento se efetive, como 

estabelecem Paulino e Cosson (2009), é preciso que os textos literários tenham um 

espaço garantido em nossas escolas, que professor e escola se responsabilizem 

pela disponibilização desses espaços, tais como bibliotecas com acervo literário 

incentivador, sala de leitura e estante na sala de aula (os recursos e potenciais 

cibernéticos para acesso ao texto literário não são nosso foco aqui, mas 

reconhecemos que devem, sempre que possível, ser incluídos como opção). Além 

disso, o ensino da literatura carece de inserção como componente curricular, seja no 

ensino de língua portuguesa, seja como disciplina à parte, de modo a possibilitar a 

leitura efetiva de textos literários. 

Nesse sentido, para obtenção do sucesso no ensino de literatura, de modo a 

propiciar ao aluno uma aprendizagem significativa, é necessário que o professor 

planeje as intervenções que precisam ser feitas ao longo do processo de ensino, 

contemplando um trabalho com projetos e sequências didáticas. Tendo em vista a 

experiência docente, na prática diária, sabemos que equilibrar as atividades de 

leitura, escrita e reflexão crítica com propostas de intervenção didática é um desafio, 

visto exigir tempo e conhecimento por parte do professor e da coordenação 

pedagógica. 

Segundo Rosaura Soligo, uma das organizadoras do Programa de Formação 

de Professores Alfabetizadores (SOLIGO, 2001, p. 45), as atividades e intervenções 

pedagógicas precisam ser planejadas levando em conta as necessidades e as 

possibilidades de aprendizagem dos alunos. Para isso, a prática docente pressupõe 

um trabalho que busque: 

 

 Favorecer a construção da autonomia intelectual dos alunos. 

 Considerar e atender às diversidades em sala de aula. 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/resenha/resenha.asp?nitem=2698203&idlink=12634&gclid=COKfi7rS7roCFQ7xOgodc3UAEA
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 Favorecer a interação e a cooperação. 

 Analisar o percurso de aprendizagem e o conhecimento prévio do 
aluno. 

 Mobilizar a disponibilidade para a aprendizagem. 

 Articular objetivos de ensino e objetivos de realização dos alunos. 

 Criar situações que aproximem, o mais possível, “versão escolar” 
e “versão social” das práticas e conhecimentos que se convertem 
em conteúdos na escola. 

 Organizar racionalmente o tempo. 

 Organizar o espaço em função das propostas de ensino e 
aprendizagem. 

 Selecionar materiais adequados ao desenvolvimento do trabalho. 

 Avaliar os resultados obtidos e redirecionar as propostas, se eles 
não forem satisfatórios. 

 

Conforme explicitamos, para desenvolver um trabalho pedagógico de modo 

eficaz, é preciso que os professores elaborem suas propostas didáticas tendo como 

ponto de partida a realidade dos alunos, identificando suas reais necessidades e 

dificuldades. Só assim estará utilizando a leitura e a escrita em benefício do 

desenvolvimento pessoal e social do educando. 

 

 

6.1 A SEQUÊNCIA BÁSICA DE COSSON 

 

A proposta de intervenção didática, construída após e a partir da análise dos 

resultados da aplicação do questionário, descrita no subcapítulo 6.3, tem como título 

“Uma história de amor improvável”, cujo intuito é subsidiar professores de língua do 

8º e 9º anos do Ensino Fundamental II, na elaboração de atividades significativas 

para o trabalho da literatura em sala de aula. Essa proposta de atividade tem como 

aporte teórico-metodológico o que Cosson (2014) denomina “sequência básica”, em 

que o autor discute questões relevantes em relação à decodificação, interpretação e 

construção dos sentidos na leitura dos textos literários. 

A sequência básica apresentada pelo autor consiste em uma estratégia de 

leitura organizada especificamente para as aulas de literatura no ensino básico, 

sendo apenas um exemplo que pode ser seguido e alterado pelo professor, de 

acordo a necessidade e objetivos da atividade. Essa estratégia de leitura é 

constituída por quatro passos, a saber: motivação, introdução, leitura e 

interpretação. 
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A motivação, primeiro passo para o letramento literário, é o momento lúdico e 

aborda uma temática sempre voltada para o texto que será lido. De acordo com 

Cosson, “A construção de uma situação em que os alunos devem responder a uma 

questão ou posicionar-se diante de um tema é uma das maneiras usuais de 

construção de motivação.” (COSSON, 2014, p.55). Desse modo, o primeiro passo 

sugerido tem como principal objetivo preparar o aluno para entrar no texto, sem, no 

entanto, adentrar a leitura em si. 

O segundo passo, a introdução, é o momento de os leitores conhecerem o 

autor e a obra. Nessa etapa, os alunos devem ser encaminhados à biblioteca para 

que o professor apresente a obra, enfatizando aspectos importantes, tais como a 

biografia do autor, a capa e a orelha, o ano e edição, o ilustrador, assim como outros 

elementos paratextuais, quando se aplicarem: contracapa, dedicatória, biografia do 

autor, prefácio ou apresentação, sumário, índice, citações, notas de rodapé, 

posfácio, ilustrações etc. É importante também ressaltar a pluralidade de capas 

existentes de uma mesma obra, quando for o caso, destacando também as imagens 

contidas no livro. A introdução é imprescindível para que o aluno conceba a leitura 

de modo positivo. 

O terceiro passo compreende a leitura do texto em si, que deve ser feita 

preferencialmente com a intermediação do professor, visto que “A leitura escolar 

precisa de um acompanhamento porque tem uma direção, um objetivo a cumprir, e 

esse objetivo não deve ser perdido de vista.” (COSSON, 2014, p. 62). 

Esse acompanhamento é chamado pelo autor de “intervalos” e consiste no 

momento em que o professor terá a oportunidade de aferição da leitura, buscando 

solucionar algumas dificuldades relacionadas à compreensão do vocabulário ou de 

partes do texto, com o intuito de não permitir que o aluno perca o interesse pelo 

texto ao longo da leitura. Cosson orienta que, ao trabalharmos com leituras 

extensas, o ideal é que sejam realizadas em um ambiente diferente da sala de aula, 

tendo o cuidado para não ultrapassar mais que três intervalos. 

O último passo apresentado por Cosson é a interpretação e constitui-se das 

inferências utilizadas pelo leitor para chegar à construção dos sentidos do texto, “[...] 

dentro de um diálogo que envolve autor, leitor e comunidade.” (COSSON, 2014, p. 

64). Essa etapa envolve dois processos importantes para o letramento literário, na 

qual a interpretação é realizada em dois momentos diferentes: um interior e outro 

exterior. 
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O momento interior compreende a decifração da leitura, “[...] palavra por 

palavra, página por página, capítulo por capítulo, e tem seu ápice na apreensão 

global da obra.” (COSSON, 2014, p. 65), ou seja, é quando ocorre o “[...] encontro 

do leitor com a obra”. O momento exterior é a fase da materialização da 

interpretação da leitura, da construção dos sentidos, concebida a partir do 

conhecimento de mundo do leitor. Aqui, como afirma Cosson (2014), dá-se o 

letramento literário, concretizado a partir do compartilhamento da interpretação e da 

ampliação dos sentidos do texto e construído de maneira individual. 

É válido ressaltar que as atividades de interpretação, na sequência básica, 

devem externalizar a leitura, ou seja, o seu registro, que pode variar, dependendo do 

tipo de texto e da idade e série dos alunos, entre outros elementos. O professor 

pode organizar um evento para o registro das interpretações, através de uma feira 

cultural, de uma apresentação de resenhas, de seminários, de modo a oportunizar 

os estudantes a fazerem “[...] uma reflexão sobre a obra lida e externalizar essa 

reflexão de uma forma explícita, permitindo o estabelecimento do diálogo entre os 

leitores da comunidade escolar.” (COSSON, 2014, p. 68). 

De acordo com os pressupostos explicitados, compreende-se que a 

sequência sugerida por Cosson tem como objetivo “[...] ampliar e consolidar o 

repertório cultural do aluno.” (COSSON, 2014, p. 48), integrando a sistematização do 

material literário com as atividades pedagógicas. 

O autor aponta que a sequência básica se encerra na interpretação. Porém, 

afirma ser possível sua continuidade, tendo em vista os objetivos do letramento 

literário da escola. Desse modo, buscando atender a uma realidade particular, 

consideramos imprescindível a inclusão de um quinto momento à sequência sem, no 

entanto, “[...] perder de vista é a ideia de conjunto ou de ordenação necessários em 

qualquer método.” (COSSON, 2014, p. 72). Como quinto momento, sugerimos ao 

professor trabalhar com uma oficina que explore a temática abordada na obra 

selecionada para estudo, no caso, O gato malhado e a andorinha Sinhá, com a 

temática “Respeito às diferenças” (evidenciada em 6.3), oferecendo aos alunos a 

oportunidade de relembrar e reforçar os conhecimentos sobre os gêneros textuais 

que são mais explorados nas séries anteriores, tanto pelos livros didáticos quanto 

pelos professores, a exemplo do conto, da crônica, do mito, da lenda, da poesia. 

Assim, ao propormos esse quinto momento, objetivamos proporcionar aos 

educandos uma oportunidade para a produção escrita, reforçando para eles a ideia 
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de que uma mesma temática pode ser abordada de várias formas, em gêneros 

textuais diversos. 

 

 

6.2 DOS CRITÉRIOS PARA ESCOLHA DA OBRA LITERÁRIA 

 

A seleção da obra a ser trabalha nas aulas de leitura é o ponto de partida 

para a organização do trabalho com textos literários. Mas, que critérios utilizar para 

selecionar uma obra literária? Como saber se o texto que consideramos apropriado 

irá despertar o interesse do meu aluno para o engajamento na leitura e na fruição?   

Partimos do pressuposto de que, ao escolher uma obra literária, o professor 

precisa privilegiar a seleção de livros que contemple relações produtivas entre a 

proposta didática e a leitura, ou seja, uma obra na qual seja possível estabelecer 

relações com temáticas atuais, relações intertextuais, relações entre gêneros de 

produção textual e relações com os interesses dos discentes. 

Levando em conta essas considerações, as respostas dos discentes ao 

questionário aplicado (ver subcapítulo 5.1) e o que foi exposto sobre a “sequência 

básica” de Cosson (2014), a obra selecionada para elaboração da proposta de 

intervenção foi o romance infanto-juvenil O gato malhado e a andorinha Sinhá, de 

Jorge Amado, edição de 2008, da Editora Companhia das Letras. A história, 

segundo o escritor, foi um presente para seu filho João Jorge, ao completar um ano 

de idade. Por não ter sido escrito para ser publicado, o texto permaneceu guardado 

pelo menino por quase trinta anos, sendo reencontrado em 1976, quando João 

Jorge o entregou a Carybé, artista plástico que ilustrou as páginas datilografadas, 

decidindo publicá-la naquele mesmo ano. 

A escolha dessa obra justifica-se por, além de fazer parte do acervo 

disponibilizado pela biblioteca da Escola Antonio Imbassahy, com um total de 20 

exemplares, também contemplar os critérios selecionados pelos estudantes para 

escolher um livro para leitura, como observar a capa e o título da obra e se o tema 

abordado na história é interessante. 

É válido ressaltar que a obra selecionada como objeto de estudo literário foi 

escolhida tendo em vista também a análise dos critérios exigidos pelo PNBE 

(BRASIL, 2014, p. 12), como a qualidade textual revelada “[...] nos aspectos éticos, 

estéticos e literários, na estruturação narrativa, poética e imagética, numa escolha 
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vocabular que não só respeite, mas amplie o repertório linguístico [...]”, além dos 

critérios quanto à qualidade gráfica, capaz de “[...] motivar e enriquecer a interação 

do leitor com o livro [...]”. 

O PNBE (2014) estabeleceu outro critério também como exigência para 

compor o acervo das bibliotecas escolares: a qualidade literária das obras, 

manifestada na diversificação das temáticas, nos diversos contextos sociais e 

culturais, para atender aos diferentes leitores que frequentam as bibliotecas das 

escolas públicas brasileiras. 

Tendo em vista os critérios exigidos pelo PNBE, assim como a predominância 

dos critérios elencados pelos estudantes, ao selecionar como obra para leitura 

literária, o romance O gato malhado e a andorinha Sinhá, contemplamos os itens 

assinalados pela maioria dos sujeitos da pesquisa, visto que a obra apresenta uma 

capa (ver Figura 1) com imagens alegres e vivas, em tons laranja e amarelo, 

sugerindo animação e movimento, o que atrai a atenção do leitor.  

 

Figura 1: Capa da obra O gato malhado e a andorinha Sinhá 
 

 
 

Fonte: AMADO, 2008 
 
 

As ilustrações contidas no interior do livro também são elementos que 

motivam os alunos para leitura. Além de estabelecerem um diálogo, possibilitam ao 



80 

leitor atribuir significações à história. Conforme as Figuras 2, 3 e 4, a ilustração da 

obra é bastante atraente, prevalecendo o uso de cores quentes, como o vermelho e 

o laranja, e de cores frias, tais como o azul e o verde. 

 

Figura 2: Imagem do livro O gato malhado e a andorinha Sinhá 1 
 

 
 

Fonte: AMADO, 2008, p. 41 
 

Figura 3: Imagem do livro O gato malhado e a andorinha Sinhá 2 
 

 
 

Fonte: AMADO, 2008, p. 73 



81 

Figura 4: Imagem do livro O gato malhado e a andorinha Sinhá 3 
 

 
 

Fonte: AMADO, 2008, p. 99 

 

Outro fator considerado relevante para os estudantes é o tema abordado na 

obra, o qual tem o potencial de atrair a curiosidade, por se tratar do amor impossível 

entre dois seres de espécies diferentes, um gato e uma ave, considerados inimigos 

por natureza. O enredo apresenta uma história marcada não só pelas diferenças de 

classes sociais (o gato é um vagabundo que vive no parque e a andorinha vive 

protegida por sua família), mas também pelo preconceito dos demais personagens 

da história. 

No que se refere ao gênero textual escolhido para proposta de atividade de 

intervenção, a obra, apesar de pertencer ao gênero romance, apresenta 

características de uma fábula, uma vez que os personagens são animais que 

emitem sua voz dentro da narrativa, e traz como moral uma mensagem muito forte, 

apresentada no parágrafo inicial da obra, com uma trova filosófica de Estevão da 

Escuna, poeta popular estabelecido no Mercado das Sete Portas, na Bahia. A moral 

ressalta que o mundo só vai melhorar no dia em que as pessoas aceitarem suas 

diferenças, sejam sociais, sejam raciais, sejam religiosas. 
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6.3 PROPOSTA DE SEQUÊNCIA BÁSICA  

 

O planejamento da sequência básica (ver esquema no Quadro 1), cujo objeto 

escolhido para proposta didática foi o texto literário, especificamente o gênero 

romance, neste caso, O gato malhado e a andorinha Sinhá, direcionado ao público 

infanto-juvenil, a qual evidencia uma proposta de trabalho que abrange as 

competências de leitura apropriadas ao aluno das séries finais do Ensino 

Fundamental II. 

Tendo em vista as práticas de leitura de textos literários revisadas por Cosson 

(2014), apresentadas no subcapitulo 4.3, o trabalho elaborado buscou contemplar 

algumas sugestões que visam a contribuir para a inserção mais efetiva da leitura 

literária no ensino de língua portuguesa. Nossa proposta evidencia atividades 

voltadas para o levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes, para a 

leitura protocolada e em voz alta e a elaboração de um diário de leitura. 

O levantamento dos conhecimentos prévios é um processo relevante quando 

iniciamos uma atividade de leitura, pois é através dele que o professor pode ter 

ciência das informações e saberes que o leitor possui para construir os sentidos do 

texto apresentado. A leitura protocolada também é um elemento primordial para o 

letramento literário, principalmente no que se refere à elaboração de inferências e 

predições sobre o texto, visto que as observações que os alunos fazem do título e 

da capa da obra podem ser úteis para a aquisição dos múltiplos significados.  

Consideramos igualmente importante contemplar a leitura em voz alta, uma 

atividade produtiva quando desejamos trabalhar com a concentração, a 

expressividade e a compreensão leitora dos estudantes. Diferentemente das 

décadas passadas, em que a leitura em voz alta servia apenas para avaliar a 

fluência leitora, atualmente ela é vista como recurso ao qual o professor pode 

recorrer diante da necessidade de ampliar as competências ligadas à interpretação e 

à compreensão da polissemia dos textos. 

Para acrescer o nível de reflexão textual crítica, consideramos o diário de 

leitura, por sua vez, um instrumento pedagógico excelente para trabalhar as 

impressões acerca da recepção do texto. Por ser uma prática individual, por meio 

desse recurso é possível analisar as dificuldades voltadas à análise e interpretação 

de textos literários. 
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Todas as práticas de leitura eleitas nesta proposta de atividade didática têm 

como propósito efetivar o convívio do aluno com a leitura literária, de modo a 

fortalecer e alargar o ensino da literatura nas séries finais do Ensino Fundamental II. 

Entendemos, é relevante a reiteração, que essa proposta pode ser adaptada para 

outras obras literárias, outros níveis de ensino e até outras disciplinas. 
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Quadro 1 – Proposta de intervenção didática  -  Uma história de amor improvável 
Proposta de intervenção didática  -  “Uma história de amor improvável” 

Obra:  O gato malhado e a andorinha Sinhá Tema: Respeito às diferenças  Público-alvo: alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II 
Autor: Jorge Amado Duração:  08 semanas  
Objetivo: Promover a formação do leitor literário na escola, ampliando a competência leitora e interpretativa do aluno, a partir da leitura do gênero romance.  

Competências de leitura esperadas 

 Apreender o sentido global do texto em estudo. 

 Localizar informações implícitas e explicitas no texto ou trechos do texto. 

 Explorar contextualmente o vocabulário. 

 Posicionar-se criticamente diante do texto lido. 

 Levantar hipóteses sobre o texto, a partir do título, frases, fragmentos ou imagens do próprio texto. 

 Reconhecer as características do gênero romance nas modalidades escrita e oral da língua. 

Habilidades de leitura esperadas 

 Ler e compreender o texto de modo proficiente. 

 Identificar o sentido central dos capítulos em estudo. 

 Localizar informações nos trechos lidos e relacioná-las a outros, presentes no próprio texto. 

 Opinar e assumir um ponto de vista em relação aos trechos do texto em estudo. 

 Identificar o sentido de termos ou expressões por meio de seu emprego no texto. 

 1º Momento: Motivação – “O que é o amor?”                 Local: Sala de projeção                            Carga Horária: 2h/a Recursos 
Data show; Slides; 

Notebook; Gravuras; Diário 
de leitura; Lápis; Cola; 

Revistas, dicionário, internet. 

 Apresentação de slides com imagens que representem manifestações de amor. 

 Questionamentos sobre as diferentes formas de amor apresentadas nos slides. 

 Distribuição de uma das imagens projetadas, de forma impressa, para cada aluno. 

 Confecção de um “Diário de leitura”. 

 Distribuição de revistas para que os alunos pesquisem imagens que representem o amor. 

 Produção de legendas para as imagens. 

2º Momento:  Introdução - Jorge, amado Jorge              Local: Biblioteca da escola                       Carga Horária: 1h/a 
 

Recursos 
 

Vídeo; Data show; 
Notebook; Obras de Jorge 
Amado; Slides; Diário de 

leitura, fichas xerocada para 
registro/anotação.  

 Ativação dos conhecimentos prévios sobre Jorge 
Amado. 

 Exibição de vídeo sobre vida e obra de Jorge Amado. 

 Apresentação das obras de Jorge Amado disponíveis 
na biblioteca da escola. 

 Apresentação da obra O gato malhado e a andorinha Sinhá. 

 Observação da obra quanto à capa, às orelhas, à biografia 
do autor, aos capítulos, ao ano, à edição, ao tamanho das 
letras, às ilustrações etc. 

 Exibição de imagens de capas da obra em outras edições. 

 Anotação das principais informações sobre a obra e 
o autor no diário de leitura. 

  Registro das primeiras impressões sobre a obra. 

  Atividade extraclasse: Visita técnica à Casa de 
Cultura Jorge Amado e centro histórico de Ilhéus. 

3º Momento: Leitura  - “O amor impossível”                   Local: Biblioteca da escola                        Carga horária: 10h/a  
 

Recursos 
 

Lápis; caneta; Diário de 
leitura; Ficha técnica 

xerocada; Vídeo; Data show; 
obra O gato malhado e a 

andorinha Sinhá; Gravuras, 
dicionário, internet e outros 

 
 
 
 

 
 

1ª Semana: Leitura da obra 

 Exibição de book trailer do livro. 

 Leitura protocolada da epígrafe da obra. 

 Breve discussão e predições sobre o texto, a partir da epigrafe. 

 Leitura do parágrafo inicial da obra. 

 Avaliação dos conhecimentos prévios acerca do gênero romance e suas características. 

 Preenchimento da ficha técnica da obra no diário de leitura. 
2ª Semana: 1º Intervalo: 

 Leitura em voz alta realizada em conjunto pelos alunos e acompanhada pelo professor, dos 
capítulos “Madrugada”, “A estação da primavera”. 

 Comentar sobre o capítulo “Parênteses”, seu objetivo para história e as principais 
informações apresentadas. 

 Analisar a forma como a andorinha é apresentada no subcapítulo “Novo parênteses, para 
apresentar a andorinha Sinhá”.  

 Pesquisar expressões e vocábulos desconhecidos. 

 Comentar sobre a apresentação dos personagens, no capítulo “A estação da 
primavera”, o surgimento do amor entre o gato e a andorinha, a felicidade das 
personagens, assim como as alterações comportamentais da natureza e das 
personagens da história. 

 Identificar as características físicas e psicológicas do gato e de que forma elas 
contribuem para tornar o personagem um ser que causa medo e terror entre os 
demais animais. 

 Realizar “Jogo das personagens”. 
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3ª Semana: 2º Intervalo   
 
 

Recursos 
 
 

Lápis; caneta; Diário de 
leitura; Ficha técnica 

xerocada; Vídeo; Data show; 
obra O gato malhado e a 

andorinha Sinhá; Gravuras, 
dicionário, internet e outros 

 Iniciar a leitura dos capítulos “Continuação da estação da 
primavera”, “Capítulo inicial, atrasado e fora do lugar”, Fim 
da estação da primavera e “A estação do verão”. 

 Refletir sobre o porquê da obra ser dividida de acordo com 
as estações do ano. 

 Analisar de que forma as atitudes do gato intensificam a 
visão negativa que os demais animais têm dele. 

 Discutir sobre a lei das andorinhas e de que forma essa 
lei contribui para a representação de um tipo de conduta 
social e racial interiorizada pela sociedade. 

 Relacionar a atitude dos pais da andorinha à 
realidade vivenciada por muitas famílias 

  Estudo do significado das palavras e termos 
desconhecidos pelos alunos. 

4ª Semana: 3º Intervalo  

 Promover dinâmica de divisão de grupos para leitura dos capítulos. 

 Leitura protocolada dos capítulos “A estação do outono”, ‘Post-
scriptum”, “Continuação da estação do outono”, “A estação do 
inverno” e “A noite sem estrelas”. 

 Socialização das predições registradas pelos grupos. 

 Trabalhar questões voltadas para análise dos 
elementos da narrativa. 

 Ampliar noções de versificação; 

 Produzir um texto poético, a partir da leitura do 
“Soneto do amor impossível”. 

 Confeccionar painel com os poemas produzidos. 

 Propor atividade de intervenção para possíveis 
dificuldades de interpretação identificadas nas 
socializações. 

4º Momento: Interpretação: Tudo bem ser diferente                         Local: Sala de aula                                                                   Carga horária: 7h/a  
Recursos 

 
Cartazes; painéis; diários 
de leitura; obras de Jorge 

Amado 

 Registrar no diário de leitura as melhores frases e pensamentos da obra.  

 Socializar o que foi registrado. 

 Analisar a moral da história: Será que é impossível haver alguém que não tenha um único 
preconceito? O mundo será melhor quando as pessoas aceitarem suas diferenças?  

 Elaborar comentário crítico sobre a obra e registrar no diário de leitura. 

 Pesquisar junto aos pais ou comunidade se conhecem ou já ouviram falar sobre uma história 
semelhante à do gato e da andorinha. 

 Culminância do projeto: 
- Coffee break com leitura dos textos produzidos pelos alunos; 
-  Apresentação de encenações sobre a obra; 
-  Exposição de painéis com os poemas produzidos; 
-  Exposição dos diários de leitura produzidos pelos alunos; 
- Exposição das obras de Jorge Amado disponíveis na biblioteca. 

5º Momento: Produção literária                          Local: Biblioteca da escola                                                 Carga horária: 4h/a  
Recursos 

 

Cartaz; vídeo; data show; 
papel oficio; caneta; 

lápis; borracha; 
cartolinas; pincéis 

permanentes  
coloridos. 

Oficina: Intolerância na escola: aprendendo a conviver com as diferenças 
     Atividade 1: Para começo de conversa... 
 

 Exibição de vídeo sobre convivência e diversidade. 

 Discussões e predições sobre o conteúdo exibido no vídeo. 

 Reflexões acerca da temática sobre as diversidades. 

Atividade 2: É importante relembrar 
 

 Avaliação dos conhecimentos acerca dos gêneros conto, 
crônica, fábula, mito, poesia e tirinha. 

 Revisão sobre os gêneros em estudo. 

Atividade 3: Produzindo textos literários 
 

 Divisão da sala em 06 grupos. 

 Realização da produção textual. 

 Transcrição do texto para uma cartolina. 

 Socialização da produção. 

 Exposição dos textos no espaço escolar. 

Avaliação 
Avaliação mediadora, observando critérios tais como: 

 Desempenho no desenvolvimento das atividades propostas; 

 Fluência e compreensão leitora; 

 Nível de colocações e inferências nas socializações; 

 Competências aplicadas na realização das produções textuais; 

 Ampliação dos conhecimentos de mundo, enciclopédicos e 
linguísticos. 
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6.3.1 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO DIDÁTICA - “UMA HISTÓRIA DE AMOR 
IMPROVÁVEL” 

 

Descrição das Atividades 

 

Primeiro momento: Motivação 

 

No primeiro momento, a atividade desenvolvida tem como objetivo motivar os 

alunos para a leitura. A proposta de motivação tem como título “O que é o amor?” e 

será realizada através da projeção de slides com diversas imagens de 

manifestações de amor (APÊNDICE A). Durante a projeção, os alunos são 

instigados a analisarem as imagens e expor opiniões sobre as diversas 

manifestações de amor apresentadas. A seguir, os questionamentos norteadores 

sugeridos (adaptáveis): 

 

 Para você, o que é o amor?  

 Quais tipos de manifestações de amor podemos observar nas imagens? 
O amor entre essas pessoas é igual ou de tipos diferentes?  

 Quais diferenças você percebe entre as pessoas que aparecem nas 
imagens? 

 O que você deduz dessas imagens? Quando o amor entre dois seres é 
considerado impossível?  

 

Após os questionamentos, cada aluno recebe, de forma impressa, uma das 

imagens projetadas para utilizar na confecção de um diário de leitura. Em seguida, o 

aluno será orientado a: 

 

 Criar uma capa para o diário, usando uma imagem recortada de revista, 
de livros ou impressa; 

 Anotar informações que o identifique (nome, série, turma, etc); 

 Anotar o título da proposta de atividade de leitura: Uma história de amor 
improvável;  

 Recortar e colar no diário as imagens recortadas das revistas que mostre 
manifestações de amor e escrever legendas. 
 

Nessa aula, os alunos terão os primeiros contatos com a temática que será 

abordada na história escolhida para a atividade de leitura. 
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Segundo momento: Introdução 

O segundo momento, conforme explicitado no subcapítulo 6.1, é dedicado á 

apresentação do autor e da obra que será trabalhada nas aulas de literatura. 

Inicialmente, efetiva-se o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos sobre 

o autor em estudo, inserindo o conhecimento que será apreendido ao contexto 

estudado. Em seguida, propomos a exibição de um vídeo com informações sobre a 

vida e obras de Jorge Amado, o qual sugerimos o intitulado “Jorge Amado: vida e 

obra”, que pode ser baixado no link <https://www.youtube.com/watch?v=r-

ZUaHAHSkM>, e exibido na biblioteca com auxílio do data show. Após a exibição, 

realiza-se a apresentação das obras que fazem parte do acervo da biblioteca da 

escola, tais como Capitães da areia, A morte e a morte de Quincas Berro D’Água, O 

menino grapiúna e O gato malhado e a andorinha Sinhá. Em seguida, ocorrerá uma 

breve discussão sobre o vídeo e o as obras do autor norteada por perguntas tais 

como: 

 Gostaram do vídeo? 

 O que mais chamou sua atenção sobre a vida de Jorge Amado? 

 Conhece ou já ouviu falar sobre algumas das obras apresentadas? 

 Alguém já visitou a casa de Jorge Amado, em Ilhéus? Se sim, o que 
achou da visita? 

 Outras. 
 

Após a discussão, distribui-se para os alunos (em duplas) um exemplar do 

livro O gato malhado e a andorinha Sinhá para que manuseiem a obra. Nesse 

momento, são orientados a observarem a capa, a biografia do autor (no final do 

livro), os capítulos, as ilustrações, o tamanho das letras, assim como edição e ano 

do livro. Sugerimos também a projeção de imagens sobre as edições anteriores 

(APÊNDICE B) da obra para que os alunos façam comparações com a versão atual. 

Para concluir o momento da introdução, os alunos devem colar no diário de 

leitura as fichas, conforme modelos nos Apêndices C e D, para anotações das 

informações que acharam mais relevantes sobre o autor e as primeiras impressões 

sobre a obra O gato malhado e a andorinha Sinhá. 

 

Terceiro momento: Leitura 
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No terceiro momento da sequência básica é realizada a leitura da obra, 

composta por 109 páginas e dividida em 11 capítulos, com alguns subcapítulos. A 

fim de manter o interesse dos alunos para a leitura, consideramos necessário 

realizar as etapas da leitura em 4 semanas, intercaladas em 3 intervalos, utilizando 

uma média de 2 aulas por semana. A escolha por intervalos tem como objetivo 

manter o foco da atividade, promovendo uma melhor aferição da leitura e 

identificação de dificuldades relacionadas ao vocabulário e ao uso adequado da 

entonação dos sinais de pontuação. 

 

Primeira semana 

 

A fim de despertar a curiosidade dos alunos para a leitura, sugerimos a 

exibição de um book trailer (ou de produção similar), disponível no link 

˂https://www.youtube.com/watch?v=o56Keiy4mPQ˃. Em seguida, os alunos 

acompanham a leitura protocolada da epígrafe do livro (AMADO, 2008, p. 11), 

realizada pelo professor: 

 

O mundo só vai prestar 
Para nele se viver 
No dia em que a gente ver 
Um gato maltês casar 
Com uma alegre andorinha 
Saindo os dois a voar 
O noivo e sua noivinha 
Dom gato e dona andorinha.  
(Trova e filosofia de Estevão da Escuna, poeta popular estabelecido 
no Mercado de Sete Portas, na Bahia) 

 

A partir dessa leitura, ocorre uma breve discussão sobre o poema/trova, a fim 

de que os alunos estabeleçam predições sobre a narrativa. Questões sugeridas: 

Segundo o autor da trova, quando é que o mundo valerá a pena? O que significa 

isso para os humanos? Seria possível ultrapassar todos os preconceitos e juntar, 

naturalmente, espécies diferentes? Por quê (não)? 

Nesse momento, o professor também pode fazer uma avaliação diagnóstica 

acerca dos conhecimentos prévios dos alunos em relação ao gênero textual 

romance, suas características, assim como dos elementos essenciais em uma 

narrativa. 

https://www.youtube.com/watch?v=o56Keiy4mPQ
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Após as discussões, realiza-se uma leitura silenciosa do parágrafo inicial da 

história, a fim de proporcionar o primeiro encontro do aluno com o texto. 

Posteriormente, os alunos recebem uma ficha para completar as informações 

técnicas solicitadas sobre a obra (APÊNDICE E) e colar no diário de leitura. 

 

Segunda semana (1º intervalo) 

 

Na segunda semana, efetua-se a leitura dos capítulos “Madrugada” (AMADO, 

2008, p. 17-26) e “A estação da primavera” (AMADO, 2008, p. 31-39). A atividade 

ocorre por meio da leitura oral pelo professor e pelos alunos e, para que não se 

torne cansativa, sugerimos que cada aluno, juntamente com o professor, leia um 

parágrafo. Vale abordar que o primeiro capítulo apresenta 19 parágrafos e o 

segundo, 24, com predominância do discurso direto. 

Após a leitura desses capítulos, ocorre o 1º intervalo, momento ideal para 

averiguar a compreensão leitora e as possíveis inferências possibilitadas pelo texto. 

A partir do que foi lido, derivam-se os seguintes questionamentos, que podem 

ocorrer de forma oral ou escrita no diário de leitura: 

 

 Qual a relação do título do capítulo inicial – “Madrugada” – com o que 
foi apresentado na leitura? 

 Qual seria o objetivo do subcapítulo “Parênteses” para compreensão 
da história? 

 Qual a finalidade do subcapítulo “Novo parênteses, para apresentar a 
andorinha Sinhá”? 

 A partir dos seus conhecimentos sobre o que são fábulas e do que foi 
apresentado até aqui, você diria que esse texto é uma fábula? 
Justifique.  

 Quais personagens aparecem nos primeiros capítulos? Como são 
caracterizados? 

 Quais características fazem do gato um ser temido pelos demais 
animais do parque? 

 Existem palavras desconhecidas no texto? Qual/quais? 

 O que achou da linguagem do texto? É simples, informal ou mais 
formal? 

 

A fim de verificar se os alunos reconhecem as personagens a partir de suas 

características físicas, psicológicas, comportamentais ou expressões de seu 

repertório, propomos uma atividade denominada “Jogo das personagens” 

(APÊNDICE F). Para realizar o jogo, dividem-se a turma em grupos de 4 ou 5 
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componentes, que recebem um envelope contendo as imagens das personagens da 

história e frases ou expressões que as identificam. A atividade consiste em 

relacionar, em uma folha organizada previamente, cada personagem à imagem e 

aos termos que a identificam. Vencerá a disputa, o grupo que conseguir o maior 

número de acertos. Como atividade extraclasse, distribui-se entre os alunos uma 

lista de palavras retiradas dos capítulos lidos que não fazem parte do seu 

vocabulário diário (APÊNDICE G), para pesquisarem o significado dos termos no 

dicionário impresso ou na internet. 

 

Terceira semana (2º intervalo) 

 

Dando sequência à atividade, ocorre o 2º intervalo, com a leitura dos capítulos 

“Continuação da estação da primavera” (AMADO, 2008, p. 43-47), “Capítulo inicial, 

atrasado e fora do lugar” (AMADO, 2008, p. 51-57), “Fim da estação da primavera” 

(AMADO, 2008, p. 61-71) e “A estação do verão” (AMADO, 2008, p. 75-79). Após a 

leitura, o professor trabalha com o 2º intervalo, relacionando o tempo em que a 

história é narrada aos sentimentos das personagens. É preciso ressaltar para os 

alunos que a narrativa segue o tempo cronológico, em que as estações do ano vão 

simbolizando as mudanças sentimentais do gato e da andorinha: na primavera, os 

dois se conhecem e trocam diálogos enquanto o verão é o tempo da felicidade, 

quando o gato percebe que está apaixonado pela andorinha e sente ciúmes por ela 

sair com o rouxinol. 

O momento também pode ser aproveitado para trabalhar questões 

relacionadas ao comportamento e atitudes dos pais em relação aos filhos. A 

discussão do tema pode girar em torno de questionamentos tais como: 

 

 Por que os pais da andorinha estavam preocupados com a amizade 
dela com o gato? 

 O que fizeram para afastá-la do gato? Quais frases do texto 
confirmam sua resposta? 

 Vocês acham que a atitude dos pais da andorinha foi correta? Por 
quê? 

 Seus pais agem assim com você? 

 O que fazem quando não aceitam os amigos com os quais você 
convive? 

 Como você age diante das situações em que suas ideias ou 
comportamentos divergem dos de seus pais? 
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Para trabalhar com o vocabulário das palavras desconhecidas pelos alunos, 

sugerimos um breve diálogo, no qual os próprios estudantes identificam as palavras 

desconhecidas e fazem as anotações no diário de leitura. A busca pelo significado 

desses termos poderá ocorrer com o uso de dicionários da biblioteca da escola ou 

como atividade de pesquisa extraclasse. 

 

Quarta semana (3° intervalo) 

 

Nessa semana ocorre a finalização da leitura da obra. Para realização dessa 

etapa, convém dividir a turma em cinco grupos, sendo que cada equipe fica 

responsável pela leitura de um capítulo. Essa divisão poderá ocorrer através de 

dinâmicas, vistas como atividades interessantes para motivar os alunos, despertar o 

interesse e promover a interação entre os participantes do grupo. 

Como sugestão, indicamos a dinâmica das cores e, para realizá-la, o 

professor apresenta aos estudantes uma caixinha contendo diversos marca-textos, 

de cores diferentes. Em seguida, solicita aos alunos que escolham entre as cores 

rosa, amarela, vermelha, azul e branca aquela que mais lhes agrada. Depois que 

todos estiverem com o marca-texto, são orientados a caminharem pela sala e 

encontrarem os demais colegas que estão com a mesma cor, se juntando para 

formarem um grupo. Para complementar a dinâmica, o professor pode apresentar o 

significado das cores selecionadas para a realização da atividade, ressaltando que 

elas podem exercer certas influências no estado psicológico das pessoas ou 

despertar sensações. Por exemplo: 

 

Rosa: romantismo, ternura, ingenuidade. 

Amarelo: luz, calor, otimismo, alegria, amizade. 

Vermelho: paixão, energia, excitação, descontração. 

Azul: tranquilidade, serenidade, harmonia. 

Verde: esperança, liberdade, vitalidade. (Adaptado de PACIEVITCH, 2016, p. 1). 

 

Estando todos os grupos organizados, um membro recebe uma ficha com a 

cor da equipe, indicando o capitulo correspondente àquela cor (rosa: “A estação do 

outono”; amarelo: “Post-scriptum”; vermelho: “Continuação da estação do outono”; 
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azul: “A estação do inverno”; verde: “A noite sem estrelas”). Em seguida, é o 

momento da leitura protocolada do capítulo indicado, sendo que cada equipe pode 

fazer anotações sobre as predições do texto lido. Posteriormente, com a mediação 

do professor, ocorre a socialização da compreensão leitora por cada equipe. A 

socialização e o momento do 3º intervalo envolvem intervenções por parte do 

mediador, que incentiva os alunos a reflexões, tais como: 

 

 Por que a estação do outono foi tão curta? Tem relação com infelicidade 
do gato? 

 De que forma a separação do gato e da andorinha influenciou as 
modificações que ocorreram no parque? 

 Percebe-se uma mudança no comportamento dos habitantes do parque 
para com o gato. O que provocou essa mudança?  

 Podemos dizer que gato tem uma visão romântica, idealizada do amor ao 
vivenciar a experiência amorosa com a andorinha? Caso positivo, que 
trechos do texto comprovam isso? 

 Por que o amor entre os personagens era considerado impossível?  

 O amor entre as personagens era impossível porque a andorinha e o gato 
são seres de espécies diferentes e, até inimigos? 

 Todos nós temos as nossas preferências, será que percebemos que 
muitas vezes elas podem manifestar um certo preconceito? 

 

Após as discussões, os alunos são orientados a relerem o “Soneto do amor 

impossível” (AMADO, 2008, p. 87) e, a partir dos versos escritos pelo gato para a 

andorinha, o grupo deve produzir um texto poético que sintetize a tristeza da 

andorinha por não poder se casar com o gato (ver APÊNDICE H). Os poemas 

podem ser ilustrados e expostos em painel confeccionado pelos próprios estudantes.  

Para a realização dessa atividade, consideramos pertinente o professor 

aprofundar junto aos alunos os conceitos de poema e de poesia, assim como as 

noções de versificação, refletindo sobre a importância da rima e da métrica para a 

construção do ritmo no texto poético (APÊNDICE I). 

Ainda nessa etapa, julgamos oportuno que o professor promova atividades 

que ampliem os conhecimentos acerca de questões voltadas para análise dos 

elementos da narrativa, de modo que os alunos percebam de que forma esses 

procedimentos contribuem para a construção do enredo no romance. Para tanto, 

evidenciamos que a proposta de atividade apresentada no Apêndice J pode ser 

adaptada ou utilizada para trabalhar com outros gêneros narrativos. 
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Por fim, para concluir essa etapa, propomos que o professor realize 

atividades de intervenção que permitam reforçar os conhecimentos acerca da 

história, assim como as dificuldades de compreensão da narrativa identificadas pelo 

professor ao logo das socializações nas etapas anteriores (APÊNDICE K). 

 

4º MOMENTO: Interpretação   

 

A interpretação é a etapa final da sequência básica e corresponde ao registro 

dos conhecimentos e à ampliação dos sentidos do texto. Essa fase é marcada por 

dois momentos: um interior e outro exterior. 

Para trabalhar o momento interior, os alunos são orientados a voltarem ao 

texto, passear por alguns capítulos, destacar frases, pensamentos ou expressões 

que representem o seu entendimento sobre a temática desenvolvida na obra e 

registrar no diário de leitura (ver APÊNDICE L). Logo após, cada aluno socializa 

para a turma o que registrou e, nesse momento, o professor pode avaliar os sentidos 

construídos individualmente, verificando se houve uma apreensão global do sentido 

da obra e se as respostas dadas pelos leitores estão relacionadas às previsões e 

hipóteses apresentadas anteriormente à leitura. 

A interpretação externa é o momento mais rico da sequência básica. Nela 

ocorre o fortalecimento e a ampliação dos horizontes da leitura. Para empreender 

essa etapa, cada aluno responde, no diário de leitura, algumas questões que reflitam 

sua opinião sobre a leitura realizada e que sintetizem os conhecimentos acerca da 

moral da história (ver questões no APÊNDICE M). Em seguida, o momento é 

dedicado à produção de um comentário crítico sobre a obra, no qual o professor 

mediador verifica se ocorreu uma interação com a leitura, conforme o esperado. 

Para concluir a atividade de intervenção didática, consideramos importante a 

preparação de uma culminância para o registo da interpretação, a qual os alunos 

podem externalizar para a comunidade escolar as reflexões feitas sobre a obra 

estudada, compartilhar experiências, além de apresentar uma exposição com os 

trabalhos realizados durante todas as etapas da sequência. O professor pode 

planejar o encerramento da atividade, propondo aos alunos a realização de 

momentos, tais como: 

 

 Coffee break com leitura dos textos produzidos pelos alunos; 
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 Apresentação de encenações sobre a obra; 

 Exposição de painel com poemas produzidos; 

 Exposição dos diários de leitura produzidos pelos alunos; 

 Sarau com leitura dos textos produzidos; 

 Mesa-redonda sobre a temática da obra. 
 

5º momento: Produção literária  

 

Oficina: Intolerância na escola: aprendendo a conviver com as diferenças 

 

Objetivos: 

 Refletir sobre situações de intolerância e preconceito dentro da escola; 

 Repensar valores, tais como o amor e o respeito ao próximo, a tolerância e 

a humildade; 

 Aprofundar as discussões acerca das diferenças existentes no ambiente 

escolar; 

 Produzir um texto literário (conto, crônica, lenda, fábula, poesia ou tirinha) 

que evidencie uma reflexão acerca das atitudes intolerantes e 

preconceituosas dentro do ambiente escolar. 

 

Atividade 1: Para começo de conversa... 

 

A fim de motivar os alunos, propomos a exibição de um filme de curta 

metragem, For the birds, produzido pela Pixar, disponível no link 

˂https://www.youtube.com/watch?v=u5651tdwyXo˃, voltado para o público infanto-

juvenil, que aborda questões referentes ao respeito às diferenças e ao convívio entre 

as pessoas. Em seguida, os alunos são instigados a questionamentos que possam 

ampliar a reflexão sobre a temática, fortalecendo as habilidades de expressão oral, a 

exemplo de: 

 

 Que mensagem podemos extrair desse vídeo? 

 As imagens retratam, de maneira implícita, algum tipo de preconceito? 

 Que motivo teria levado os pássaros azuis a não aceitarem a presença do 
visitante? 

 O pássaro visitante se incomoda com as críticas? Como ele reage? 

 O que você entende por intolerância? E preconceito? 

 O que faz com que as pessoas sejam tão intolerantes? 

 Quais atitudes diárias você observa, dentro da escola, que podem ser 
entendidas como intolerantes? 
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 Que lições importantes sobre tolerância e diversidade podemos extrair do 
vídeo?  

 De que forma podemos combater a intolerância dentro e fora da escola? 
 

 

Atividade 2: É importante relembrar... 

 

Objetivando aprofundar os conhecimentos sobre a temática abordada na obra 

O gato malhado e a andorinha Sinhá, assim como dos gêneros textuais que os 

alunos já conhecem, na segunda atividade o professor prepara os alunos para a 

realização da produção de um texto literário, cujo gênero já foi trabalhado nas séries 

anteriores, como o conto, a crônica, a lenda, a fábula, a poesia ou a tirinha. Mesmo 

pressupondo que os alunos já dominam os conhecimentos fundamentais, 

consideramos pertinente que o professor solicite, antecipadamente, que tragam para 

aula exemplos desses textos, recortados de livros ou impressos, e os utilizem para 

promover um levantamento dos conhecimentos prévios, reforçando as 

características básicas, as funções, os possíveis leitores e os suportes textuais dos 

gêneros que serviram de base para a produção textual. Para realizar a revisão, 

podem ser utilizados cartazes, que podem ficar afixados no mural da biblioteca 

durante todo o processo de realização da oficina. A revisão pode ser norteada pelas 

seguintes questões: 

 

 O que lembram sobre esses gêneros? 

 O que eles têm em comum? Em que são diferentes? 

 Vocês leem esses textos com frequência? 

 Onde costumam encontrar esse tipo de texto?  

 Em que um conto difere de uma fábula? 

 O que o conto e a crônica têm em comum? Em que aspectos são 
diferentes? 

 Outros. 
 

Lembramos que, antes de escrever os textos, os alunos precisam refletir 

sobre o assunto que será abordado na produção, podendo escolher entre os 

seguintes: respeito às diferenças, cultura de paz na escola, ações que promovem a 

abolição da intolerância na escola, aceitação e valorização da diversidade social, de 

gênero, sexual, étnico/racial, entre outros. 
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Atividade 3: Produzindo textos literários 

 

Para iniciar a atividade, o professor deve preparar previamente uma caixinha 

contendo fichas com os nomes dos gêneros que serão produzidos: CONTO; 

CRÔNICA; LENDA, TIRINHA; FÁBULA; POESIA (sendo uma média de cinco fichas 

para cada gênero), solicitando que cada aluno pegue uma fichinha. Em seguida, são 

convidados a circularem pela biblioteca e encontrarem os demais colegas que 

possuam fichas idênticas, juntando-se para formar um grupo. Seria interessante 

também que, antes de começar a produção, os componentes dos grupos 

discutissem entre si quais os conhecimentos que possuem acerca do gênero que a 

equipe irá produzir. 

Estando os grupos organizados, o mediador distribui folhas de papel oficio 

para a realização dos rascunhos dos textos e, durante a produção, ficará à 

disposição para as orientações pertinentes à escrita, solucionando dúvidas que 

surgirem durante a realização da atividade. Concluída a produção escrita, o 

professor pode solicitar aos componentes dos grupos que façam uma breve 

correção da escrita para, posteriormente, transcreverem o texto para uma cartolina, 

utilizando canetas coloridas ou pincéis permanentes para ilustrarem o cartaz. Após 

todos terem concluído a transcrição, os alunos serão convidados a socializarem os 

textos que produziram para, em seguida, exporem os cartazes no espaço escolar. 

 

 

Avaliação  

 

O ato de avaliar é um processo que faz parte de qualquer atividade realizada 

pelo ser humano. Nesse sentido, a avaliação proposta para a sequência terá como 

foco a mediação do professor. Como afirma Hoffmann (2009, p. 30), o essencial 

nesse instrumento é o “[...] prestar muita atenção na criança, no jovem, [...] insistindo 

em conhecê-lo melhor, em entender suas falas, seus argumentos”. Na avaliação 

mediadora, o papel do professor é primordial para que o aluno alcance um resultado 

satisfatório nas atividades propostas. 

Nesse sentido, o momento de realização da leitura oral exigirá do docente um 

acompanhamento e uma atenção especial para aspectos individuais dos alunos, tais 

como: 
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 atenção e concentração; 

 fluência e capacidade leitora; 

 desempenho durante o desenvolvimento da leitura; 

 decodificação de palavras desconhecidas; 

 nível de compreensão global da obra lida; 

 articulação entre partes do texto. 
 

A produção textual é um processo que envolve diferentes etapas, como o 

planejamento, a escrita e a revisão. Assim, é importante observar se as produções 

escritas dos alunos apresentam os aspectos de clareza e consistência com a 

proposta solicitada, se o conteúdo está coerente e coeso, se houve uma 

reelaboração e, consequentemente, a construção de saberes. 

A fim de verificar o nível individual de aprendizagem dos educandos, durante 

a aplicação das atividades é necessário observar o interesse e a participação dos 

estudantes na realização e cumprimento da proposta apresentada. O momento das 

socializações da leitura também é oportuno para avaliar a capacidade de articulação 

das ideias, o uso dos conhecimentos prévios, enciclopédicos e linguísticos, assim 

como e o nível de inferências e predições dos discentes sobre as leituras feitas. 

Tendo em vista que em todo trabalho com leitura, seja ela literária ou não, o 

professor tem como propósito desenvolver a competência leitora dos estudantes, 

durante os momentos de avaliação o docente deve ser visto como mediador entre o 

texto e o leitor, criando ambientes propícios e estimulantes à leitura, que visem a 

uma aprendizagem significativa para os alunos, para que se concretize o letramento 

literário na escola. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Questões pertinentes ao letramento literário têm sido objetos de diversas 

pesquisas voltadas às escolas de Ensino Fundamental II, abordando aspectos como 

o processo de escolarização do ensino de literatura, as práticas de leitura dos 

estudantes e a formação dos sujeitos enquanto leitores ativos. Além de formar 

leitores, precisamos formar leitores literários. Assumir essa responsabilidade é nosso 

papel como professores de Língua Portuguesa. 

A pesquisa “Em busca de novos caminhos para o letramento literário no 

ensino fundamental II” pretende contribuir para o campo educacional, uma vez que 

propomos repensar o papel da literatura e da leitura literária nas séries finais da 

educação básica. De fato, não há dúvida sobre a importância da pesquisa em sala 

de aula, pois é através da investigação que desmistificamos conceitos, encontramos 

respostas para as nossas inquietações cotidianas e podemos propor intervenções 

para sanar as necessidades e anseios dos nossos docentes e discentes. A partir do 

estudo bibliográfico e da pesquisa de campo na qual nos debruçamos, tivemos a 

oportunidade de elaborar uma proposta de intervenção que pode contribuir para a 

construção do conhecimento critico, reflexivo e criativo do aluno, pela mediação do 

texto literário. 

Para fundamentar nosso estudo, inicialmente, apresentamos breves reflexões 

acerca do ensino da literatura, abordando questões referentes ao processo de 

escolarização da literatura, como disciplina formativa, e sua importância para o 

fortalecimento do letramento literário nas escolas. Mesmo reconhecendo as 

possibilidades de conhecimento e autoconhecimento proporcionados pelos textos 

literários, ou tendo em vista seu caráter formativo ou poder humanizador, como 

afirma Cândido (1995), a verdade é que a literatura não conquistou, de forma 

efetiva, seu espaço nas escolas do Ensino Fundamental II. São muitos os fatores 

que interferem na aproximação dos estudantes com o texto literário, conforme 

evidenciamos nesta pesquisa, que vão desde a falta de incentivos da escola, como 

mostram os resultados da Tabela 7, até a falta de interesse dos próprios estudantes, 

de acordo com os resultados evidenciados na Tabela 11. 

Sabendo que os estudantes das séries finais do Ensino Fundamental II estão, 

em sua maioria, no início da adolescência, consideramos pertinente contextualizar o 
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processo de afirmação da literatura destinada a esse público nas escolas. Os 

estudos realizados nesta dissertação certificam que o ensino da literatura juvenil, 

desde os seus primórdios, esteve ancorado na formação pedagógica dos indivíduos. 

Nesse sentido, Shavit (1986 apud COLOMER, 2003) assinala que somente a partir 

dos anos oitenta a literatura, vista apenas como disciplina formativa, passou a 

exercer duas funções, uma literária e outra educativa. 

Nas décadas seguintes, de acordo com Colomer (2003, p. 374), as 

preocupações dos estudiosos estavam voltadas para a definição do campo literário 

da literatura infantil e juvenil, cujas conclusões estabeleceram que essa literatura 

“[...] se define e evolui em função das ideias sociais sobre a infância e a 

adolescência.” Assim, as obras definidas socialmente para esse público são 

selecionadas pelas suas qualidades narrativas e devem propor uma formação 

cultural, tendo basicamente dois propósitos: favorecer a educação social e iniciar as 

crianças e jovens “[...] na aprendizagem das correntes literárias.” 

Nesse contexto, alertamos que a literatura precisa se fazer presente no 

espaço escolar, pois, de acordo com Lajolo (2002, p. 106), “É à literatura, como 

linguagem e como instituição, que se confiam os diferentes imaginários, as 

diferentes sensibilidades, valores e comportamentos através dos quais uma 

sociedade expressa e discute, simbolicamente, seus impasses, seus desejos, suas 

utopias.” Como percebemos, a inserção da literatura no currículo escolar é 

fundamental para a formação do indivíduo como cidadão e usuário competente da 

língua, tanto na modalidade oral como escrita. 

Em nossos estudos, apontamos diversas práticas de leitura literária vistas por 

Cosson (2014) como estratégias que podem ser utilizadas pelos professores para 

facilitar a compreensão leitora e interpretativa dos alunos. Igualmente importante é 

seguir procedimentos e estabelecer as habilidades necessárias para que ocorra a 

efetiva formação do leitor literário na escola. 

Acreditamos que a mediação do professor, conforme explicitamos neste 

estudo, é fundamental para a concretização do letramento literário. Para Freitas 

(2012, p. 68), “Mediar o desenvolvimento da leitura é exercitar a compreensão do 

aluno, transformando-o de leitor principiante em leitor ativo.”. É o papel que o 

professor desempenha na mediação que possibilitará ao aluno ler com segurança, 

decodificar palavras ou expressões que não fazem parte do seu vocabulário diário, 
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ampliar seu conhecimento de mundo, socializar perguntas e respostas sobre o texto, 

esclarecer dúvidas e estabelecer relações entre o que leu e a sua realidade. 

Como suporte para o letramento literário no Ensino Fundamental II, uma 

prática possível de ser concretizada, consideramos a proposta de sequência básica 

de Cosson (2014) na qual nos apoiamos para elaborarmos a atividade de 

intervenção didática descrita em 6.3, um recurso do qual o professor poderá fazer 

uso ao trabalhar a leitura de textos literários com seus alunos. Sabendo que na 

escola os alunos priorizam a leitura de textos literários curtos (fábulas, mitos, lendas, 

contos, poesias etc.) e que fora do ambiente escolar muitos convivem diariamente 

com uma diversidade de gêneros textuais, publicados na internet, principalmente no 

Facebook ou no WhatsApp, como mostrou os resultados da pesquisa, evidenciados 

no Gráfico 7, convém ao professor buscar alternativas criativas e inteligentes que 

estimulem o contato do estudante com as obras literárias. Assim, a proposta 

elaborada a partir da obra O gato malhado e a andorinha Sinhá, de Jorge Amado, 

contempla uma diversidade de estratégias e práticas de leitura capaz de 

proporcionar o letramento literário, com sugestões de atividades que fogem à rotina, 

tendo como objetivo ampliar os sentidos que um texto pode proporcionar a sua vida, 

contribuindo para um diálogo entre leitores e leituras. 

Com os resultados da pesquisa, conforme apresentados no capítulo 5, 

tivemos a oportunidade de conhecer de que forma se processa as relações dos 

adolescentes com o ato de ler. Nossa análise confirmou que o hábito da leitura não 

faz parte da rotina dos sujeitos pesquisados, justificando a necessidade de inserir 

atividades de leitura literária no cotidiano da escola. No que se refere ao trabalho 

com obras literárias em sala de aula, acreditamos que a proposta de atividade 

didática intitulada “Uma história de amor improvável” contempla critérios 

estabelecidos pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2015, que aponta 

em seus princípios gerais para avaliação do componente curricular de Língua 

Portuguesa que “O ensino fundamental deve garantir a seus egressos um domínio 

da escrita, da leitura e da oralidade suficiente para as demandas básicas do mundo 

do trabalho e do pleno exercício da cidadania, inclusive no que diz respeito à fruição 

da literatura em língua portuguesa.” (PNLD, 2015, p. 52). Nesse sentido, o ensino 

fundamental deve ser organizado de modo a garantir aos estudantes “[...] a fruição 

estética e a apreciação crítica da produção literária associada a língua portuguesa, 

em especial à literatura brasileira.” (BRASIL, 2015, p. 53). Logo, é perceptível que o 
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processo de ampliação da capacidade de reflexão e a formação do leitor crítico de 

textos ocorrem durante o ensino fundamental. 

Conforme explicitamos em 6.1, a sequência básica de Cosson (2014) propõe 

quatro momentos considerados primordiais para a concretização do letramento 

literário. No entanto, como menciona o autor, esse modelo não é uma proposta 

intocável, fechada. Tendo em vista que ler e escrever são duas aprendizagens 

essenciais priorizadas pela escola, salientamos a necessidade de inserir um quinto 

momento à proposta (evidenciada em 6.3), oferecendo atividades que beneficiam a 

produção textual, com a pretensão de aprimorar as práticas de escrita dos 

educandos. 

Partindo da premissa de que necessitamos formar nossos alunos leitores e 

produtores de textos escritos e orais e a necessidade de “[...] pensar sobre a 

linguagem para poder compreendê-la e utilizá-la apropriadamente às situações e 

aos propósitos definidos [...]”, conforme previsto nos PCN (BRASIL, 1998, p.19), o 

quinto momento que sugerimos na proposta didática tem o intuito de preparar os 

alunos para que, ao ler sobre um determinado assunto/tema, tenha a habilidade de 

também fazer o registro escrito de seu conhecimento, permitindo ao professor 

verificar o nível de compreensão e articulação de informações, bem como as marcas 

linguístico-discursivas próprias da escrita. Desse modo, compreendemos que ler, 

interpretar e produzir textos são atividades humanas que exigem habilidades de 

linguagem específicas, necessárias para o convívio no meio social e cultural. 

No entanto, é importante ressaltar que o hábito da leitura não constitui uma 

condição necessária para o indivíduo escrever com sucesso. Conforme afirma 

Antunes (2009, p. 196), “A competência em escrita é, do mesmo modo que todas as 

outras, resultado, também, de uma prática constante, persistente, refletida, num 

constante processo crescente de aprimoramento.” Portanto, ao contrário do que 

muitos professores acreditam, não basta apenas ler para escrever bem, é preciso 

também um amplo convívio com a elaboração de textos escritos para apreensão de 

conhecimentos próprios da escrita formal. 

A concretização do letramento literário na escola é um desafio que deve ser 

assumido por professores e pesquisadores. Mesmo com todos os desafios e 

contradições que envolvem o ensino da literatura nas escolas de ensino 

fundamental, é possível ensinar e fruir literatura. Para isso, cabe ao professor de 

língua portuguesa a missão de criar momentos significativos de leitura, acreditando 
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na literatura como arte capaz de possibilitar o desenvolvimento de conhecimentos, 

experiências e atitudes, o que pode levar o aluno ao letramento literário. Este 

trabalho que ora finalizamos é nossa contribuição para esse processo. 
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APÊNDICE A - Slides: Imagens que expressam manifestações de amor.  
    (Elaboração própria, a partir de imagens da internet) 
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APÊNDICE B - Slides: edições anteriores da obra O gato malhado e a andorinha Sinhá. (Elaboração própria) 
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APÊNDICE C - Modelo de ficha para registro das informações sobre o autor.  
 (Elaboração própria) 

 

Escola Antonio Imbassahy 

 
O gato malhado e a andorinha Sinhá 

(Jorge Amado) 

Quem foi Jorge Amado? 

 

Após a leitura da biografia de Jorge Amado (p. 123), escreva nas linhas 

abaixo as informações que você considera mais importantes sobre o 

autor e suas obras.  

 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________ 
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APÊNDICE D - Modelo de ficha para registro das primeiras impressões sobre a obra 

(Elaboração própria) 

Escola Antonio Imbassahy 

 
O gato malhado e a andorinha Sinhá  

(Jorge Amado) 

 

 

 
Registre, nas linhas abaixo, suas primeiras impressões sobre a história O gato 
malhado e a andorinha Sinhá.   
 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

Primeiras impressões sobre a histó        ria 

hi 
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APÊNDICE E - Modelo de ficha para registro das informações técnicas sobre a obra 
(Fonte: Elaboração própria) 

 

Escola Antonio Imbassahy 

 

 

Aspectos gerais da obra 

Autor: _________________________________________________ 

Ilustrador: _____________________________________________ 

Edição: ________________________ Ano: __________________ 

Editora: _______________________________________________ 

Nº de capítulos: _____________    Nº de páginas: ___________ 

Títulos dos capítulos: 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

O gato malhado e a andorinha Sinhá  

(Jorge Amado) 
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APÊNDICE F – Atividade: Jogo das personagens (Elaboração própria) 
 

 

Escola Antonio Imbassahy 
O gato malhado e a andorinha Sinhá (Jorge Amado) 

Jogo das personagens 
  
 
 

Relacione corretamente os nomes das personagens, descritas no quadro abaixo, às imagens que as 

identificam, assim como suas características ou expressões. 

Personagem Características/expressões Imagem 

 

Manhã 

Funcionária relapsa, 
preguiçosa, desobediente. 

“Jovem aloucada.”  

“ai que vontade de dormir 
sem despertador”   

 

Vento 

 

Velhaco, atrevido, livre e 
inconstante. 

“solteirão profissional” 

“Bisbilhoteiro e audacioso, 
rei dos andarilhos,”  

 

Tempo 

 

Gosta de ouvir histórias. 

Pai da manhã. 

 
 

 

Gato 

malhado 

Mau e egoísta. 

“Criatura egoísta e solitária” 

“Deitava-se pela manhã 

sobre o capim para que o sol 

o esquentasse...”  
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Andorinha 

Sinhá 

Jovem, risonha e trêfega, 
um pouco louca. 

“Curiosa e conversadeira, 
inocente de coração.” 

“...voava de arvore em 
arvore pelo parque...”  

 

Rouxinol 

“Seresteiro afamado” 

Fazia declarações para a 

andorinha. 

Um dos apaixonados pela 

andorinha. 

 

 

Sapo cururu 

Doutor em filosofia. 

Benemérito de academias 

nacionais e estrangeiras. 

Velho companheiro do 

vento. 
 

 

Velha coruja 

 

Adivinha, conselheira e 

sábia. 

“era a única que estimava 

o gato malhado.” 
 

Galo don 

Juan de 

Rhode Island 

Tinha um canto de 

guerra. 

Apaixonado pela galinha 

carijó. 
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APÊNDICE G - Modelo de ficha para estudo do vocabulário. (Elaboração própria) 

 

Escola Antonio Imbassahy 
O gato malhado e a andorinha Sinhá 

(Jorge Amado) 

 

Pesquise no dicionário o significado das palavras ou expressões destacadas dos 
capítulos trabalhados em sala de aula. 

Página  Palavra/expressão  Significado  

17 funcionária subalterna 
 

17 delicada rapariga 
 

18 Pilhérias 
 

19 Íngremes 
 

19 embevecida a escutar 
 

19 alforje de histórias 
 

20 jovem aloucada 
 

21 Ranheta 
 

23 nefandas intenções 
 

26 voz plangente 
 

26 paisagem inóspita 
 

26 benemérito de academias 
 

32 Folgazões 
 

33 ignóbil corpanzil 

 
 

36 debandada geral 

 
 

39 

 

Trêfega 
 

 

 

Estudo do vocabulário 
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APÊNDICE H – Proposta de atividade: Produção textual (Elaboração própria)  
 

 

 

Escola Antonio Imbassahy 

O gato malhado e a andorinha Sinhá 

(Jorge Amado) 
 

 

 

 

 

A partir da leitura dos versos abaixo, escritos pelo gato para a andorinha, escreva 

um texto em versos que sintetize a tristeza da andorinha por não poder se casar 

com o gato.  

 

 

 
Fonte: AMADO, 2008, p. 87 

 

 

 

 

Produção textual 
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APÊNDICE I – Noções de versificação: revisão para subsidiar a atividade de 

produção poética. (Elaboração própria) 

 

Escola Antonio Imbassahy 
 

 
 
 
Revisão proposta para subsidiar a atividade de produção poética. 
                             É importante saber 

 

   

O verso e seus recursos  

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português linguagens. 9º ano. Ed. reform. 
São Paulo: Saraiva, 2015. 

 

 

Verso 

É uma sucessão de silabas ou fonemas que 
formam uma unidade rítmica e melódica, em 
geral corresponde a uma linha do poema. 

 Exemplo: 
  1   A andorinha Sinhá   
  2   A andorinha sinhô 
  3   A andorinha bateu asas 
  4   e voou. 

 

 

Estrofe 

É o agrupamento de verso de um poema, 
separados, por um espaço em branco, de 
outro conjunto de versos.  

  Exemplo: 
              A andorinha Sinhá   
1ª         A andorinha sinhô 
             A andorinha bateu asas 

               e voou. 
 

 

Rima 

Semelhança sonora que há entre as palavras 
finais dos versos. 

  Exemplo: 
     A andorinha Sinhá             A 
     A andorinha Sinhô             B 
     A andorinha bateu asas    C 
     e voou.                                 B 

 

Ritmo 

No poema, é a marcação melódica que nasce 
da alternância entre silabas acentuadas e não 
acentuadas, isto é, silabas pronunciadas com 
maior ou com menor intensidade. 

   Exemplo: 
         A andorinha Sinhá   
         A andorinha Sinhô 
         A andorinha bateu asas 

            e voou. 
 

 

Métrica 

É a medida dos versos, isto é, o número de 
sílabas poéticas apresentadas pelos versos. 

  Exemplo: 
        A/ an/do/ri/nha/ Si/nhá  
        A/na/do/ri/nha/ si/nhô 
         A/ na/do/ri/nha/ ba/teu a/sas 

            e /voou. 

Poema  

Obra em verso 

CEGALLA, 2008, p. 676 

 

Poesia  

Ato de compor versos 

CEGALLA, 2008, p. 676 

 

Noções de versificação 
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APÊNDICE J - Modelo de atividade: Trabalho com os elementos da narrativa 
 (Fonte: Elaboração própria) 

 

Escola Antonio Imbassahy 

O gato malhado e a andorinha Sinhá 

(Jorge Amado) 

 

 

 

Relembrando: Elementos essenciais das narrativas 

Personagens  Seres que realizam as ações, participam dos acontecimentos. 

Tempo  Quando acontece a história. 

Espaço  Onde acontece a história. 

Narrador  Quem conta a história e estabelece o contato entre texto e leitor/ouvinte. 

Enredo  Conjunto de acontecimentos, de fatos, de ações de uma narrativa. 

 

01. Personagens:  

a) Quem é/são a/as personagem(ns) que realizam as ações na narrativa? 

 Principal(is) _________________________________________________________________ 

 Secundários _________________________________________________________________ 

b) Preencha o quadro abaixo com as características físicas e psicológicas da(s) personagem(ns) 
principal(is)? 

Personagem Características físicas Características psicológicas 

 

 

  

 

 

  

 

c) Destaque do texto exemplos que justifiquem as respostas anteriores. 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

Análise dos elementos da narrativa 
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03. Espaço: 

a) Onde se passa a maior parte da história? ______________________________________________ 

b) Prevalece o espaço rural ou urbano? Comente. 

_________________________________________________________________________________ 

 c) Há descrições do lugar? Comente ou exemplifique com trechos do texto. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

04. Tempo: 

a) Quando acontecem os fatos narrados? 
__________________________________________________________________________________ 

b) Predomina na história um tempo psicológico ou cronológico ? Justifique sua resposta. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

 c) O tempo na narrativa está determinado ou indeterminado? Justifique sua resposta com 
exemplos retirados do texto. 
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

05. Narrador: 

a) Quem conta a história é um: 

(    ) narrador observador                    (     ) narrador personagem      (     ) narrador onisciente 

b) Retire um exemplo do texto que justifique sua resposta. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

06. Enredo: 
a) Qual a situação inicial de equilíbrio da narrativa? 
__________________________________________ 
__________________________________________ 
 
b) Que acontecimento desencadeia o surgimento do 
conflito na narrativa? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 

c) Em qual momento se inicia o clímax da narrativa, momento de maior tensão? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 

 d) De que forma ocorre o desfecho da narrativa? Qual foi o destino das personagens? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 

É importante saber 
Geralmente, o enredo de uma narrativa 
tradicional apresenta: 

 Situação inicial de equilíbrio; 

 Surgimento de conflito; 

 Clímax; 

 Desfecho. 
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APÊNDICE K - Modelo de atividade: Ampliação dos conhecimentos sobre a obra.     
(Elaboração própria) 

 

Escola Antonio Imbassahy 

O gato malhado e a andorinha Sinhá 

(Jorge Amado) 

 

 

A partir da leitura da obra O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá, Jorge Amado, responda às 
questões propostas. 

01. Observe as afirmativas abaixo, sobre o autor e a obra em estudo: 

I - Jorge Amado escreveu o livro em 1948, quando morava em Paris. 

II - O livro foi um presente de Jorge Amado para seu filho João Jorge, quando ele completou 
cinco anos de idade. 

II I- O livro foi publicado quase vinte anos depois de ter sido escrito. 

IV - As ilustrações feitas por Carybé fizeram com que o escritor publicasse a obra. 

V -  Jorge Amado sempre pensou em publicar o livro, mas nunca teve oportunidade.   

a) Quais das afirmativas acima são verdadeiras? 

_________________________________________________________________________ 

b) Justifique por que as demais afirmativas são falsas. 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

01. Leia as frases abaixo, sobre a narrativa, e complete-as corretamente usando 
uma das palavras ou expressões do quadro abaixo: 

 

 

a) A história tem início com o capítulo _________________. 

b) Na estação da/do ____________, ocorreu o primeiro encontro entre o gato e a andorinha. 

c) A personagem fanática por uma história, que aparece no primeiro capítulo, é o/a _______. 

d) Na primavera, todos os animais do parque fugiram do gato, exceto o/a _______________, 
que sorriu para ele. 

e) A Manhã, para ganhar a _______________, contou a história do gato e da andorinha 
Sinhá ao _____________________. 

 

Ampliação dos conhecimentos sobre a obra 

Tempo - Madrugada -  Manhã - rosa azul - inverno -  primavera -  
galo dom Juan de Rhode Island - andorinha - outono   
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f) O casamento do rouxinol com a andorinha estava marcado para o início do/da _________. 

g) O juiz, no casamento do rouxinol com a andorinha, foi o ____________________, que fez 
um discurso eloquente sobre as virtudes e os deveres de uma boa esposa. 

h) O último encontro entre o gato e a andorinha aconteceu no/na _____________________. 

03.  A partir de seus conhecimentos sobre as personagens da história, identifique a 
quem se refere cada ação ou expressão descritas abaixo. 

a) “Sentou-se no chão e alisou os bigodes”. ___________________ 

b) Rezava e falava frases em latim. ______________________ 

c)  “De todas as galinhas do seu harém, a carijó era a preferida”. _________________ 

d) Muito circunspecta e tranquila, a ________________ possuía um temperamento vingativo 
e humor variável. 

e) Várias acusações de plágio foram lançadas pelo ______________ contra o gato malhado. 

f) “São cabeçudas e se deixam guiar pelo coração.” _______________________  

03. No subcapítulo Parêntesis crítico (p. 90-91), o sapo-cururu tece alguns 
comentários sobre o soneto que o gato fez para andorinha? 

a) Quanto à forma, como o sapo-cururu classifica a produção poética do gato? 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

b) Por que o sapo afirma que o gato é um plagiário? 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

c) Que obra o gato malhado teria plagiado, segundo o sapo? 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE L - Modelo de atividade: Registro de frases ou trechos da obra.  
 (Elaboração própria) 

 

 

Escola Antonio Imbassahy 
 

O gato malhado e a andorinha Sinhá 

(Jorge Amado) 

 

 

Registre, nas linhas abaixo, as frases ou trechos da obra O gato malhado e a 
andorinha sinhá que mais chamaram sua atenção.  

 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________  

 

 

 

 

 

Registro de frases ou trechos da obra 
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APÊNDICE M - Modelo de atividade: questões complementares. (Fonte: Elaboração 

própria) 

 
Escola Antonio Imbassahy 

O gato malhado e a andorinha Sinhá  
(Jorge Amado) 

 

 

01. Qual é tema/assunto principal da história? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

02. Você considera o tema/assunto polêmico? Justifique sua resposta. 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

03. Para você, qual foi o momento/fato mais importante da história? Descreva-o.  

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

04. Você achou o título da história adequado ao que foi narrado? Explique. 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

05. É possível perceber, explicita ou implicitamente, alguma mensagem na história? Comente. 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

06. Na dedicatória, Jorge Amado diz que a história se trata de uma “velha fábula”. Sabendo que a 
fábula é um gênero narrativo que apresenta uma intenção moralizante e cujas personagens, 
geralmente, são animais para você, que ensinamento o escritor pretendeu transmitir através de O 
gato malhado e a andorinha Sinhá? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

07. Você indicaria este livro para um amigo(a)? Por quê? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

08. O que achou do desfecho da história? Registre sua opinião. 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

 

Questões complementares!!!! 
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Se você tivesse a oportunidade de recontar a história, alterando seu desfecho, o que 

mudaria? Reescreva, nas linhas abaixo, um final diferente para a história do gato malhado e 

da andorinha Sinhá. 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

 

Agora você é o escritor!!!! 
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ANEXO A – Questionário para coleta de dados (Fonte: Elaboração própria) 
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Anexo B - Termo de Assentimento 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO  

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Em busca de novos caminhos 
para o letramento literário no Ensino Fundamental II”. Nosso objetivo é fazer um 
levantamento dos hábitos de leitura praticados pelos estudantes nessa fase de 
escolaridade. Para isso, utilizaremos como procedimento um questionário contendo 
dezoito (18) questões objetivas que serão respondidas por você em apenas um (01) 
dia, no período matutino, na Escola Antonio Imbassahy. 
Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar 
um Termo de Consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 
vantagem financeira. Você será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e 
estará livre para participar ou recusar-se. O responsável por você poderá retirar o 
consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua 
participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer 
penalidade ou modificação na forma em que é atendido (a) pelo pesquisador que irá 
tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será 
identificado em nenhuma publicação. Esta pesquisa apresenta risco mínimo, visto 
que, durante a aplicação do questionário você poderá sentir um certo desconforto 
em relação ao tempo exigido para leitura e resposta das questões. Faz-se 
necessário lembrar que, ao ser submetido a uma coleta de dados com questionário, 
você poderá se sentir constrangido ou intimidado em relação ao teor dos 
questionamentos solicitados na pesquisa.  Os resultados estarão à sua disposição 
quando a pesquisa for finalizada. Seu nome ou o material que indique sua 
participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados 
e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 
responsável por um período de 5 anos. Após esse tempo, serão destruídos. Este 
termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia 
será arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será fornecida a você. 
NOME DO PESQUISADOR: Rosilma Silva Rodrigues  
TELEFONES: (73) 3244-3148 ou (73) 9965-6137 
E-MAIL: rosilmasr@yahoo.com.br 
 
Eu, __________________________________________________, portador (a) do 
documento de Identidade ____________________, fui informado (a) dos objetivos 
da presente pesquisa, de maneira clara e detalhada, e esclareci minhas dúvidas. Sei 
que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e me retirar do estudo 
a qualquer momento sem qualquer prejuízo. O meu responsável poderá modificar a 
decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu 
responsável já assinado, declaro que concordo em participar da pesquisa. Recebi 
uma cópia deste termo de assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e 
esclarecer as minhas dúvidas. 
 
 

Ilhéus, ____ de ______________ de 2015. 
 

_____________________________________ 
Assinatura do (a) menor 
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ANEXO C - Termo de Consentimento Livre e esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
 

O (a) estudante ___________________________________________________ está 
sendo convidado a participar como voluntário da pesquisa “Em busca de novos 
caminhos para o letramento literário no Ensino Fundamental II”. 
A pesquisa se justifica tendo em vista que o ensino da literatura, assim como a 
leitura de textos literários, da maneira como está sendo praticada em nossas 
escolas, não tem contribuído para o desenvolvimento da formação leitora dos 
estudantes do Ensino Fundamental II. Levando em conta essa realidade, vivenciada 
por muitos professores de Língua Portuguesa, surgiu a necessidade de refletirmos 
sobre a prática do ensino da literatura e sua contribuição para o letramento literário 
em turmas do 8º e 9º ano da Escola Antonio Imbassahy. 
A pesquisa tem como objetivo fazer um levantamento dos hábitos de leitura 
praticados pelos estudantes nessa fase de escolaridade. Para isso, utilizaremos 
como procedimento para coleta de dados um questionário contendo dezoito (18) 
questões objetivas que serão respondidas pelos alunos, em apenas um (01) dia, no 
período matutino, com o acompanhamento e orientação do diretor da escola, o Sr. 
Eliabe de Souza Café. 
É válido lembrar que a pesquisa realizada com questionários ou entrevistas não 
acarreta riscos à integridade física dos estudantes, porém devemos considerar que a 
aplicação do questionário pode ocasionar um certo desconforto aos sujeitos 
colaboradores devido ao tempo exigido para leitura e resposta das questões. 
Devemos lembrar, também, que alguns sujeitos submetidos à coleta de dados 
podem se sentir constrangidos ou intimidados em relação ao teor dos 
questionamentos solicitados na pesquisa. No que se refere aos benefícios, toda 
comunidade escolar será beneficiada com os resultados da pesquisa pois, a partir 
deles, teremos a oportunidade de elaborar um plano de ensino que auxilie os 
professores em sua prática cotidiana e, ao mesmo tempo, possibilite a formação do 
estudante como leitor literário. 
Os sujeitos da pesquisa, assim como seus responsáveis, serão esclarecidos sobre a 
pesquisa em qualquer aspecto que solicitar, podendo recusar-se a participar, retirar 
seu consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. A 
participação é voluntaria e a recusa em participar não irá acarretar nenhum tipo de 
penalidade ou perda de benefícios.  
O pesquisador responsável pela pesquisa irá tratar a identidade dos sujeitos em 
estudo com padrões profissionais de sigilo. Após a análise das entrevistas, os 
resultados serão enviados para os responsáveis e permanecerão confidenciais. O 
nome – ou qualquer material que identifique a participação do estudante – não será 
liberado sem que haja permissão. O aluno não será identificado em nenhuma 
publicação que possa resultar do estudo, sendo uma cópia deste consentimento 
arquivada e outra, fornecida ao responsável. A participação no estudo não 
acarretará custos e não será disponível nenhuma compensação financeira.  
Eu _________________________________________, responsável pelo (a) aluno 
(a) __________________________________________ fui informado dos objetivos 
da pesquisa acima de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei 
que a qualquer momento poderei solicitar mais informações e motivar minha decisão 
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se assim o desejar. A pesquisadora ROSILMA SILVA RODRIGUES certifica-se de 
que todos os dados desta pesquisa serão confidenciais. 
Em caso de dúvidas, poderei entrar em contato com: 
Pesquisadora principal: ROSILMA SILVA RODRIGUES, no telefone (73) 3244-3148 
ou (73) 9965-6137, pelo e-mail rosilmasr@yahoo.com.br  ou com o Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), situada no Campus 
Soane Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge Amado, Km 16, Bairro: Salobrinho. Torre 
Administrativa - 3° andar. 
 
Declaro que concordo em permitir a participação do (a) aluno (a) 
_______________________________________________________ nesse estudo. 
Recebi uma cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a 
oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
 
 
Nome do participante: ________________________________________________ 
Data:  ______________________________________________________________ 
Assinatura do responsável: ___________________________________________ 
Pesquisadora: Rosilma Silva Rodrigues 
Assinatura:  _________________________________________________________  
 
Este projeto de pesquisa teve os aspectos relativos à Ética da pesquisa envolvendo seres humanos 
analisados pelo Comitê de Ética em ______________________ 
Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz: 
Campus Soane Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge Amado, Km 16, Bairro: Salobrinho. Torre 
Administrativa - 3° andar, CEP: 45662-900. Ilhéus-Bahia 
Fone: (73) 3680-5319   E-mail: cep_uesc@uesc.br 
Horário de Funcionamento: Segunda a Sexta-feira, de 8:00 às 12:00 e de 13:30 às 16:00 
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Anexo D - Parecer consubstanciado do CEP 
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